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Editorial – Revista Biomotriz, v.9, n.1, 2015. 
 
Publicar também é preciso 
 
 No meio científico, a exigência pela publicação das pesquisas faz com que o 
preceito “publicar ou perecer” esteja cada vez mais presente, como algo que persiste 
em nosso consciente alertando a importância de divulgarmos, à luz da ciência, os 
resultados de nossos trabalhos nas diversas áreas do conhecimento. A exigência de 
produtividade constitui-se condição sine qua non para manter-se no meio acadêmico, 
obter bons resultados junto às agências de fomento, melhorar os resultados das 
avaliações de cursos na graduação e, especialmente, na pós-graduação. É 
importante destacar que a respeito dessas questões, existem visões díspares que tem 
suscitado discussões importantes quanto ao permanente embate entre quantidade e 
qualidade das publicações. Contudo, neste editorial, não pretendemos discorrer a 
partir desta discussão, mas sim com base no atual cenário em que os pesquisadores 
vêm empenhando seus esforços. 
 É importante salientar que não são apenas essas exigências de produtividade 
que movem os pesquisadores e que os estimula à divulgação de seus trabalhos. Há 
algo mais importante, que vai além dos balizadores de produção: o real ensejo de que 
os resultados que obtemos em nossos projetos possam contribuir para a ciência e 
para a sociedade. E para que essa publicização seja possível não basta à realização 
da pesquisa, se faz necessário o envolvimento de um grande número de profissionais: 
editores, comissões editoriais, revisores/pareceristas, colaboradores nos processos 
de diagramação e, claro, os pesquisadores que submetem seus trabalhos aos 
periódicos.  
 Manter esse processo contínuo é fundamental para a ciência e, neste aspecto, 
a revista Biomotriz vem contribuindo e ganhando espaço. O início da revista em 2003 
e, posteriormente, a sua retomada em 2011, mantendo publicações semestrais na 
área das Ciências da Saúde e na relação desta área com as Ciências Sociais e 
Humanidades, demonstram a seriedade e o compromisso com a excelência. São 
evidências destas afirmativas o grande número de trabalhos submetidos à revista, 
que mantém expressiva publicação de manuscritos oriundos de diversas instituições 
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de ensino, de forma não endogênica; a periodicidade das publicações; a composição 
do corpo de revisores, pesquisadores de diversas instituições com atuação 
reconhecida.  
 Embora inicialmente concentrando seus trabalhos nas áreas da Educação 
Física e Fisioterapia, hoje, a revista recebe trabalhos relacionados também às 
diversas interfaces da área da saúde. Ao observarmos os artigos que vem sendo 
publicados nas últimas edições, resta evidente a multidisciplinaridade, a qual é 
fundamental nas diversas estratégias e ações ligadas à saúde e também 
imprescindível para o desenvolvimento de pesquisas na busca por abordagens 
múltiplas, capazes de descortinar novos conhecimentos. 
 Nessa edição, estão presentes diversos temas atuais: as atividades físicas e o 
comportamento sedentário, a Educação Física no ensino médio politécnico, a inclusão 
paraolímpica, a contribuição dos profissionais da saúde nas políticas públicas, os 
efeitos fisiológicos e bioquímicos da reposição hormonal e do tabagismo, entre outros. 
Todos os trabalhos focalizados no escopo da revista. 
 Frente ao exposto, gostaria de agradecer o empenho das editoras: a Profª Drª 
Carine Cristina Callegaro, que deixa a editoração do periódico em razão de outros 
compromissos assumidos na instituição, dentre os quais a Coordenação do Programa 
de Pós-Graduação em Atenção Integral à Saúde; e a Profª Ma. Marília de Rosso 
Krug, Doutoranda em Educação em Ciências, que permanece editora da Biomotriz. 
Agradecemos pelo empenho, responsabilidade, dedicação com que ambas vem 
conduzindo este processo, permitindo que a Biomotriz esteja em permanente 
qualificação e reconhecimento da comunidade científica. Agradecemos também a 
todos os revisores, que contribuem para o processo qualificado de avaliação dos 
trabalhos e, também, agradecemos aos autores que submetem seus manuscritos, os 
quais prestigiam e cooperam para o constante crescimento da Biomotriz. 
 Por fim, aos leitores, desejo que aproveitem esta edição que traz, em suas 
páginas, contribuições científicas originais. Inspirados em Fernando Pessoa que diz 
“Navegar é preciso [...]”; sigamos com nossas pesquisas, produzindo ciência, 
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buscando ultrapassar as fronteiras dos conhecimentos e divulgando os resultados 
obtidos, pois publicar também é preciso. 
 
Prof. Dr. Diego Pascoal Golle 
Pró-Reitor de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão 
Universidade de Cruz Alta - UNICRUZ 
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A EDUCAÇÃO FÍSICA NO PROJETO CURRICULAR DE ENSINO 
MÉDIO POLITÉCNICO E INTEGRADO NO RIO GRANDE DO SUL 
 
The Physical Education in the curriculum project of High School 
Polytechnic and Integrated in the Rio Grande do Sul  
 
Susana Schneid Scherer1 
 
RESUMO  
 
Esse estudo investigou o currículo da “Proposta Pedagógica para o Ensino Médio Politécnico 
e Educação Profissional Integrada ao Ensino Médio” da Secretaria Estadual do Rio Grande do 
Sul, lançada em 2011 e implantada entre o triênio 2012 a 2014. Através de um estudo de 
caso, triangulando-se dados coletados numa escola da rede, através de entrevistas com 
professores, documentos legais e oficiais, observou-se uma medida de redução da formação 
geral. O que, com aporte de bases referenciais, permitiu compreender a articulação entre a 
supra/hipervalorização de componentes disciplinares em conformidade à estratégia 
mercadológica neoliberal. 
 
Palavras-chave: Educação Física. Reforma Curricular. Ensino Médio. 
 
 
ABSTRACT 
 
This study investigated the curriculum presented by the "Pedagogical proposal to the 
Polytechnic High School and the Professional Education Integrated to High School" of the Rio 
Grande do Sul state secretary, deployed between the years 2012 and 2014. Through a case 
study, triangulating data collected in a school network, through interviews with teachers, legal 
and official documents, it was seen a proposal of reduction of the general training. With 
references based supporting it was possible to understanding the relationship between the 
hiper/overestimation of some disciplinary components and the neoliberal market ideology. 
 
Keywords: Physical Education. High School. Curriculum reform. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Este estudo investigou a Educação Física (EF) na grade curricular na última 
fase da Educação Básica obrigatória, incumbida de preparar o homem para a vida 
futura, inclusive, para o trabalho: o Ensino Médio (EM). A pesquisa decorreu durante a 
implementação da “Proposta Pedagógica para o Ensino Médio Politécnico e 
                                                 
1
 Mestre em Educação Física, Linha Escola, Formaçaõ e Trabalho (UFPEL) 
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Educação Profissional Integrada ao Ensino Médio” da Secretaria Estadual do Rio 
Grande do Sul (SEDUC/RS, 2011) implantada na rede entre o triênio 2012 a 2014.  
Metodologicamente desvelou-se pela estratégia em conformidade ao estudo de 
caso qualitativo, “uma categoria de pesquisa cujo objeto é uma unidade que se 
analisa aprofundadamente” (TRIVIÑOS, 1995, p. 131). Dada a impossibilidade do 
homem em conhecer a realidade em sua completude, a delimitação da totalidade de 
um fenômeno em classe ou em conjunto de fatos possibilita a apreensão do real e do 
concreto com rigor (KOSIC, 1995). Segundo Marx (1983), esta estratégia de estudo, 
que começa pelo concreto estruturado permite perpassar de representações simples 
a abstrações progressivas, de modo que no regresso ao encontro do contexto 
investigado se tem, não mais uma ideia caótica do todo, mas, uma apreciação rica e 
fundamentada do alvo em estudo.  Neste sentido, escolheu-se investigar uma escola 
da rede estadual, coletando-se dados por meio de entrevistas, com um grupo de 
professores.  
Afora isso, para enriquecimento da apreciação do objeto estudado a partir de 
um ponto de vista de “múltiplas realidades”, como prediz Stake (1982) 
instrumentalizou-se uma “triangulação” (TRIVIÑOS, 1995) entre os dados coletados 
na escola e nas entrevistas com documentos legais e posicionamentos do Sindicato 
do Centro de Professores do Rio Grande do Sul (CPERS) e da SEDUC/RS. 
 
Conceituando a educação integrada e politécnica 
Conforme Ventura (2010), a escola relaciona-se às necessidades sociais 
(re)modelando-se e, a Educação Física (EF), como parte do currículo escolar, não fica 
alheia refletindo e sofrendo reflexos diretos. Deste modo, a EF assume diferentes 
formas e prevalências em determinados tempos históricos, como por exemplo, no 
tempo militarista, antecessor da democracia nacional, quando, Sociologia e Filosofia 
cederam lugar para a disciplina de Moral e Cívica, a EF se constituía uma poderosa 
arma paramilitar tendo valor principal na escola, contribuindo para o fortalecimento do 
Estado e aprimoramento da raça (formando homens fortes e preparados para a 
guerra e para a proteção da pátria, além de, no caso feminino, genitoras saudáveis 
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dos futuros combatentes). Se a formação pedagógica ancorava-se na capacitação 
para as escalas de produção taylorfordista, a passagem secular XX para XXI e o 
avanço da modelagem toyotista, de base produtiva microeletrônica, resulta num 
“reordenamento” do campo da EF, no qual ela perde a centralidade ocupada em 
projetos pedagógicos anteriores (NOZAKI, 2004). 
Both (2009) percebeu em seu estudo a perda de centralidade da EF no 
currículo escolar. Exemplificando a constatação aponta o discurso do Ministro da 
Educação e Desporto, ao jornal Folha de São Paulo, em 1995, que explicita “[...] 
Dificuldades para atender à obrigatoriedade da EF devido à falta de recursos que só 
atendem, com precariedade, alfabetização das crianças e dar um conhecimento 
mínimo das quatro operações, pagar os salários dos docentes que estão alvitrados 
[...]” (BOTH, 2009, p. 61).  Expõe, também, Resolução do Estado de São Paulo 
cancelando as aulas de EF para a última série do EM, justificando-o pela 
obrigatoriedade em oferecer aulas de Filosofia e Sociologia; conjuntamente à falta de 
espaço para a EF, afora do fato de esta disciplina não estar dentro das prioridades 
dos concluintes da Educação Básica que buscam a preparação para o vestibular.   
Pode-se ver a desvalorização da EF na agenda educativa evidenciada não 
somente no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) - teste que serve de cálculo 
para o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) e que no presente 
momento tem servido de Vestibular para acesso ao Ensino Superior -, e sim na 
completude das testagens que analisam a educação em nível nacional e 
internacional. Na observação de quatro provas do ENEM (INEP, 2015), entre 2011 a 
2014, encontra-se uma sistematização de duas assertivas de EF, ao passo que a 
Matemática é composta como uma área isolada tendo 45 perguntas. Contorno 
parecido está contido no Sistema de Avaliação da Educação Básica brasileira (SAEB) 
e no Programa Internacional de Avaliação Estudantil (PISA) que contemplam em suas 
testagens apenas os conhecimentos de Língua Portuguesa, Matemática e Ciências. A 
questão que se coloca é que estas provas externas de larga escala (SAEB; ENEM; 
PISA) são gerenciadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (INEP), órgão vinculado ao MEC. E elas servem, desde 2007, para 
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aferir via IDEB coeficientes sobre o ensino, de modo que as resultantes do IDEB 
promovem responsabilização e meritocracia em busca de melhores cifras; além do 
que, o arranjo da matriz do ENEM assentado no desenvolvimento de competências e 
habilidades compõe as bases do SAEB e do PISA (MEC, 2011), enumerações, todas, 
que dizem respeito à filosofia neoliberal (FREITAS, 2011).  
A deposição da EF no certame culminante da Educação Básica, assim como 
também ocorre com determinados componentes disciplinares em diferentes tempos 
histórico-sociais, enseja um sentido de não importância para a formação de vida do 
homem. Percebe-se que, na fase atual, as adjacências mostram-se amplamente 
submersas às exigências produtivas e econômicas capitais do tipo neoliberal. Forma 
assentada numa produção toyotista, objetivando o aumento lucrativo por meio de um 
trabalhador “mais qualificado, participativo, multifuncional” (ANTUNES, 2009, p.50), 
paulatinamente, microeletronicamente capacitado, mais coletivo e técnico-
profissionalmente mais intelectualizado, dominando Informática, Línguas Matemática 
e Inglesa. O impacto deste modelo produtivo econômico na forma escolar ocorre na 
medida em que as nações, objetivando participar da concorrência econômica global, 
buscam moldar sua população para cumprir as instaurações, vendo na escolarização 
um ótimo meio para isso. 
Em que pese da desvalorização da EF no projeto formativo-humano escolar, 
vê-se um novo papel lhe imputado, delineado por Ventura (2010), de prestação de 
serviços à consolidação do improvável, “forjando” um indivíduo não realizado e 
capacitado ideologicamente para concretização das necessidades de uma sociedade 
mercantil. A prática pedagógica da EF segue uma lógica “mecanicista”, concretizando 
uma espécie de “corpolatria”, que nada mais é do que um culto do corpo, típico da 
classe trabalhadora capitalista, sugerindo um corpo dicotomizado, que objetifica o 
sujeito, numa perspectiva externa, cujos artifícios neutralizam a consciência e 
relações com o corpo (VENTURA, 2010). Para Kuenzer (2000), a verdade é que a 
sociedade capitalista, ao longo da sua existência, tem excluído os trabalhadores, 
sugando-lhes o acesso e direito à cidadania. A cena posta, então, é tal que, aos que 
podem comprar o desenvolvimento da corporeidade como dimensão constituinte da 
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identidade, há serviços disponíveis para todos os gostos. Assim sendo, fica enfatizada 
uma relação de corpo-mercadoria e não corpo-identidade.  
No entanto, a educação, como um todo, já dizia Kosic (1995), não é, e nem 
pode ser, um produto. Uma concepção que coloca a educação num prospecto 
mercadológico indica uma sociedade “coisificada” que através de um processo 
alienador exclui o homem enquanto sujeito social. No caso da EF, tendo em vista sua 
especificidade relacionada à corporeidade humana e, sendo o espaço escolar a única 
e basilar possibilidade efetiva de acesso aos componentes e conhecimentos 
sistematizados para a grande maioria populacional, em favor de um Estado capitalista 
mais interessado em alienar do que conscientizar o cidadão, pratica-se, em geral, 
uma cultura repressiva ao invés de conscientizadora. Logo se evidencia que pensar 
outra pedagogia de EF se atrela ao trabalho de conscientização corporal, dos atos 
humanos em nível de emoções, pensamentos, sexualidade, e, em fato, ao amplo 
processo de desalienação do homem (OLIVEIRA, 1985). 
Conforme Harvey (2013), na sociedade capitalista a posse sobre o dinheiro 
representa objeto de luxúria, ambição e desejo, conferindo o privilégio de exercer 
controle sobre outrem pela compra do tempo de trabalho, serviços e até mesmo da 
criação de relações sistemáticas de domínio e exploração de classes. Nesta tônica,  
 
[...] A educação é ela mesma, uma mercadoria. [...] Transformar os espaços 
educacionais em shopping centers, funcionais à sua lógica do consumo e do 
lucro [...], talvez nada exemplifique melhor o universo instaurado pelo 
neoliberalismo, em que “tudo se vende, tudo se compra”, “tudo tem preço”, do 
que a mercantilização da educação (SADER, 2005, p.1). 
 
 
Nesta prerrogativa, o modelo escolar capitalista neoliberal do século XXI supõe 
que “aqueles que ensinam são prestadores de serviços, os que aprendem são 
clientes e a educação é um produto que pode ser produzido com qualidade variável” 
(SAVIANI, 2011, p. 31).  Foi em bojo como este, diante da emergência capital na 
Revolução Industrial, que Marx (2003) alcunhou uma proposta de formação 
omnilateral e pleno desenvolvimento do ser humano. Almejando a elevação do 
homem, frente ao processo maquinário, unilateral, e alienador, visando torná-lo para 
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além de ora sapateiro e ora filósofo, ambos e algo mais omnilateralmente, principiou: 
“A formação dos cinco sentidos é um trabalho de toda a história do mundo até aqui e 
é através deles que o trabalhador percebe o mundo e nele seu corpo” (MARX, 2004, 
p. 110). Logo, concebendo como “único método” capaz de promover a formação 
almejada através da profícua articulação entre ensino tecnológico/politécnico (dizendo 
respeito à superação da técnica unilateralizada), ensino intelectual, Educação Física, 
assumindo a EF papel de, 
 
[...] integrar-se ao projeto da escola, passando a articular-se com o conjunto 
das atividades escolares; não será nem treinamento esportivo, nem estratégia 
de condicionamento físico, nem recreação, mas poderá incorporar estas 
dimensões, além da arte, da comunicação, da qualidade de vida, da saúde, 
dos cuidados no trabalho, e assim por diante, propiciando o desenvolvimento 
da consciência corporal. [...] A escola pode ser um importante espaço para a 
construção da consciência corporal enquanto expressão individual/social da 
integração entre as dimensões corpo, conhecimento e sensibilidade, o que, 
em tese, é a concepção de educação omnilateral (KUENZER, 2000, s/p). 
 
 
Um programa escolar de EF que expressa este ensejo, compreendendo a 
essência e da totalidade do homem como ser histórico e social, toma como objeto a 
cultura corporal, como apresenta a proposta crítico-superadora do Coletivo de Autores 
(1992). Acervo de conhecimentos, socialmente constituídos e historicamente 
determinados, que diz respeito às multiplicidades de práticas corporais em nível de 
experiências ideológicas, políticas, filosóficas, sociais, em sentidos lúdicos, estéticos, 
artísticos, competitivos, e outros elementos pertinentes à realidade, necessidades e 
motivações do ser humano (VENTURA, 2010).  
Um das primeiras e efetivas experiências educativas, de base marxiana, que se 
tem conhecimento, foi executada a partir da revolução russa com Lênin e sua esposa, 
a professora militante Krupskaia. Naquela oportunidade, foram aprovadas as 
primeiras leis escolares nacionais (NOSELLA, 2006) e a educação se tornou 
obrigatória, beneficiando os quase 90% de analfabetos (BRITTAR; FERREIRA, 2011). 
A obra de Pistrak (1981) junto à Escola Lepechinskym se constitui uma das principais 
contribuições pedagógicas desta época. 
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Pistrak, observando que a tradicional pedagogia escolar “transmite um 
conteúdo implícito significativo que deve ser questionado” (TRAGTERNBERG, 1981, 
p.9), percebeu a necessidade, para formação de cidadãos ativos e participantes na 
vida social, de mudanças desde o cerne institucional, superando àquelas correções 
intraescolares “sem mexer no resto”. O espectro da escolha disciplinas foi enaltecido, 
modificando a atitude “contemplativa” frente ao estudo das ciências, pois, “Na nova 
escola a ciência deve ser ensinada como meio de conhecer e transformar a realidade” 
(TRAGTERNBERG, 1981, p. 17). Passou-se a observar, então, a importância de cada 
componente curricular identificando os conhecimentos que podem dificultar na 
apreensão da realidade não somente a fim de negar ou abandoná-los, mas sim para, 
a partir deles compreender àqueles que não dão mais conta e precisam ser 
superados e elevados a novas formas para devida acepção da atualidade.  
No Brasil, historicamente, de acordo com Ramos (2008), as perspectivas 
escolares não têm estado centradas no desenvolvimento humano, em nível de 
necessidades, desejos e potencialidades. Freitas (2011) evidencia que o sistema 
educativo nacional sofre forte influência mercantil, sendo exemplos, corporações 
empresariais como “Todos pela educação” e “Parceiros da educação” que vem na 
escola “[...] um subsistema do aparato produtivo e nisso se resume” (p.6). Assim é 
que Saviani (2011) atenta para a caracterização geral do EM brasileiro, valorizando 
currículos, métodos e procedimentos a partir de conhecimentos espontâneos e 
cotidianos em detrimento de sua cientificidade e sistematização. A educação tem o 
papel de, 
 
[...] elevar os alunos do nível não elaborado, do nível do conhecimento 
espontâneo, de senso comum, para o nível do conhecimento cientifico, 
filosófico, capaz de compreender o mundo nas suas múltiplas relação e, 
portanto, passar da visão empírica, fragmentada do mundo, para uma visão 
concreta, articulada (SAVIANI, 2011, p.145-146). 
 
 
Exige como necessidade um modelo escolar, sobretudo no EM, enquanto fase 
iminente ao mundo do trabalho e à vida, que garanta o direito ao conhecimento e ao 
acesso à cultura, à ciência e ao trabalho, para compreensão dos princípios científico-
tecnológicos historicamente produzidos pela modernidade, articulando-se, enfim, 
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Educação Básica e mundo do trabalho e da vida, o que só pode ser entrelaçado a um 
mote politécnico que seja, em mesmo grau, integral e omnilateral (RAMOS, 2008). 
 
A proposta pedagógica de EM da SEDUC/RS 
A “Proposta Pedagógica para o Ensino Médio Politécnico e Educação 
Profissional Integrada ao Ensino Médio” (SEDUC/RS, 2011), foi apresentada no 
primeiro ano do governo Tarso Genro (PT coligações PSB, PR e PCdoB, 2011-2014), 
começou sua implantação anualmente progressiva, em 2012 com a 1ª série, 
estendendo-se às 2ªs em 2013 e às 3ªs em 2014.   
Foram quatro pontos que subsidiaram na reformulação (SEDUC/RS, 2011): 1º) 
A política educacional do plano governamental estadual visando à democratização 
social; 2º) Os dispositivos legais da LDBEN (BRASIL, 1996) para a educação nacional 
e as referências específicas para o EM; 3º) As Diretrizes Curriculares Nacionais (CNE, 
2012) que propõe o diálogo do EM com o mundo do trabalho, conforme indicam os 
Decretos n.5/2005 e n.11/2008, substitutivos do Decreto Desintegrador EM e 
Educação Profissional/1997, apresentando uma base unitária que articule formação 
para o trabalho, iniciação científico-tecnológica e desenvolvimento cultural ampliado; 
e, 4º) O Diagnóstico da rede estadual (SEDUC/RS, 2012), alarmando preocupantes 
índices de evasão e repetência e decrescentes taxas de matrículas em todas as 
formas de EM;  incisivos percentuais de defasagem idade/série em 53% e 15% de 
jovens com idade escolar (15-17 anos) fora do ensino regular; grande procura em 
relação à oferta de cursos e vagas na educação profissional; desconexão das 
modalidades técnicas ofertadas frente às necessidades de crescimento econômico 
regionais, além da; falta de diálogo com as emergências tecnológicas e o “novo” 
paradigma centrado na inteligência. 
Nesse sentido, o trabalho como princípio educativo foi ancorado como princípio 
pedagógico. Compreendido na emergência microeletrônica de um “novo princípio-
educativo”, para além do Taylorfordismo no qual  “a capacidade de fazer se 
sobrepunha ao trabalho intelectual” (SEDUC/RS, 2011, p.13), foram aportados como 
bases pedagógicas: a) a Politecnia, posto que, “o princípio educativo ao apontar a 
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intelectualização das competências, como categoria central [...] retoma a clássica 
concepção de politecnia” (p.14), que nascida com Marx e alavancada com Gramsci 
diz respeito ao “domínio intelectual da técnica” (p.14); e, b) Outra compreensão de 
conhecimento e currículo, com novas formas de seleção e organização curriculares 
processualmente vivas alcunhadas em seis princípios: Relação parte-totalidade e 
Teoria-prática; Valorização do saber popular; Interdisciplinaridade; Avaliação 
emancipatória; e a Pesquisa como princípio pedagógico (SEDUC/RS, 2011).  
 No que se refere à reformulação curricular alcunhada, apresentada no quadro 
1, tem-se um aumento de 600h, às totais anteriores 2.200h de EM, consolidando um 
currículo composto por duas partes, um núcleo de formação geral a partir de quatro 
áreas de conhecimento (Ciências Humanas, Ciências da Natureza, Matemática e 
Linguagens) e uma parte diversificada humano-tecnológica-politécnica, a qual 
“apresente opções e possibilidades de posterior formação profissional nos diversos 
setores da economia do mundo do trabalho” (SEDUC/RS, 2011, p.25). Na parte 
diversificada foram aglutinadas três disciplinas (Ensino Religioso e, duas Línguas 
Estrangeiras, sendo uma o Espanhol e outra, a critério da instituição) e criado um 
Seminário Integrado (SI). Apresentado como a “chave” para a interlocução, nos dois 
sentidos, entre formação geral e parte diversificada, o SI é previsto para se 
desenvolver em aula curricular, em “espaços planejados, integrados por professores e 
alunos” (SEDUC/RS, 2011, p.26), através de eixos temáticos de pesquisa, contando 
com acompanhamento pedagógico, em forma rotativa, oportunizando a participação e 
troca de conhecimento, de um docente de cada área do conhecimento com carga 
horária para este fim. 
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Quadro 1 – Matriz curricular (SEDUC/RS, 2011). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O campo empírico e os sujeitos da pesquisa 
Na parte empírica investigativa, adentrou-se em uma escola no cerne de 
implantação reformadoras do EM no RS, no final de 2013, segundo ano de 
reformulações: a Escola Sabiá. Nela, foram realizadas entrevistas, na forma 
semiestruturada, tendo um roteiro de questões prévio que permitiam a liberdade de 
respostas aos entrevistados. 
Diagnosticou-se a Escola Sabiá localizada na região centro-urbana de um 
município no interior do Estado. Tendo completado seu cinquentenário em agosto de 
2013, foi pensada e ofertada, desde seu nascimento, enquanto uma instituição de 
nível médio, sendo a única escola municipal a prover grau de Magistério e em cursos 
profissionalizantes. Sendo a maior escola do município em número de alunos, 
funcionando nos horários diurno e noturno. Registraram-se 622 matrículas no ano de 
2013, 525 delas no EM e as restantes 97 nos Cursos Normais Magistério (20) e 
Profissionalizantes (77): Turismo, Contabilidade e Informática. 
Contando com um bom número de salas de aula, suficientes para o 
atendimento dos alunos, muitas delas equipadas TVs, ar-condicionado, e algumas, 
com recurso audiovisual data-show. Havia recursos básicos (tais quais água 
 Carga horária (CH) semanal (nº de aulas). 
 Áreas de conhecimento 1º ANO 2º ANO 3º ANO 
F
O
R
M
A
Ç
Ã
O
 
G
E
R
A
L
 
Linguagens: Língua Portuguesa, Artes, 
Literatura, Educação Física. 
6 a 8 5 a 6 4 a 5 
Matemática 2 a 4 2 a 2 1 a 1 
Ciências da Natureza: Física, Química, 
Biologia. 
6 a 6 3 a 6 3 a 3 
Ciências Humanas: Geografia, História, 
Filosofia, Sociologia. 
6 a 6 4 a 4 4 a 4 
CH semanal TOTAL da Formação Geral  20 a 24 14 a 18 12 a 13 
P
A
R
T
E
 
D
IV
E
R
S
IF
IC
A
D
A
 Língua Estrangeira Moderna; Ensino 
Religioso; Espanhol/ a definir. 
3 a 4  5 a 5 2 a 6 
Seminários Integrados e Projetos 
(Linguagens; Ciências da Natureza; 
Matemática e Ciências Humanas; 
Tecnologias e suas Aplicações). 
2 a 2 6 a 7 11 a 11 
CH semanal TOTAL da Parte Diversificada 5 a 6 11 a 12 13 a 17 
 
 
CH semanal curricular TOTAL  25 a 30 25 a 30 25 a 30 
CH anual curricular TOTAL  800 a 1000 800 a 1000 800 a 1000 
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encanada, tratamento de esgoto, energia e coleta de lixo) e fornecimento de 
alimentação, internet e acessibilidade aos alunos. Existia biblioteca, cozinha, 
laboratório de informática e ciências, sala de professores e sala de diretoria, mas não 
havia salas de leitura e de atendimento especial, bibliotecário e técnico de informática, 
além da composição do espaço externo, com uma quadra poliesportiva descoberta e 
um parque infantil, em tamanho bem pequeno. Verificou-se, na oportunidade da 
pesquisa, a escola tendo 73 funcionários e, aproximadamente, 50 professores. 
O processo de implementações reformulativas foi investigado no “chão” da 
Escola Sabiá. Tomou-se a prática sistemática de coleta de documentos oficiais e 
legais, via posições da SEDUC/RS e do Sindicato do Centro de Professores do Rio 
Grande do Sul (CPERS), compreendendo sua alta utilidade na acepção de um 
fenômeno, especialmente nos estudos de caso substanciando dados de outras fontes 
(TRIVIÑOS, 1995). Sendo adotado como instrumento basilar de coleta de dados, 
entrevistas, as quais foram aplicadas com um grupo total de nove sujeitos, sete 
docentes e diretora e supervisora pedagógica. Como na pesquisa qualitativa se 
buscam posicionamentos pessoais, julgamentos e explicações foi opção da 
investigação, o seguimento pelo que indica Triviños (1995), quer seja: um roteiro de 
questões norteadoras, mas na forma semiestruturada, aquela constituída por 
respostas abertas que oferece tanto o controle e direcionamento da conversa pelo 
pesquisador, como totais perspectivas para o informante se expressar. 
 
Os dados coletados no chão-escolar 
Na perspectiva de analisar a implementação da reforma pedagógica do EM 
gaúcho, com um olhar especial para a EF, o exame sobre a reorganização curricular 
mostrou-se latente. Isso, pelo currículo apresentado, contemplando um aumento de 
cinco horas curriculares (de 25 para 30 aulas semanais), reorganizando o currículo 
em duas partes, uma de núcleo geral e outra de formação diversificada, focando 
aumentar o tempo da parte diversificada, prioritariamente, do SI. Neste se vê, 
conforme Tabela 1, o núcleo diversificado iniciando sua ocupação, na 1ª série do EM, 
com cinco das 30 aulas semanais, dobrando seu espaço para 10 aulas na 2ª série, 
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até chegar à 3ª série compondo de 13 a 17 períodos semanalmente, o equivalente a 
quase metade da carga total prevista para o nível, quer seja,  
 
[...] mudança, bem grande, significativa e onde existe muito questionamento 
da comunidade escolar com relação a essa diminuição da formação geral, da 
carga horária da formação geral, e essa ampliação da formação da parte 
diversificada onde se encontra o seminário (MARGARIDA, Supervisora). 
 
 
Com efeito, tal insatisfação está atrelada, essencialmente, à diminuição das 
disciplinas. Segundo a diretora Rosa, inclusive, ela se esforçou para mudar a 
imposição de diminuição das disciplinas em 2013, dado que “no segundo ano a 
proposta eram seis aulas de seminário e eu consegui deixar com quatro, consegui 
aumentar o Português e a Literatura” (ROSA, Diretora).  As professoras também 
expressaram preocupação com a redução das aulas dedicadas às disciplinas, 
principalmente, com o que parece “estar por vir” no sequente ano de 2014, momento 
em que a medida se estenderá a última série, os 3º anos, e são previstos “[...] oito 
períodos de seminário e eles têm que se preparar pra vestibular, né. São tantas 
coisas que tem aí acaba tirando aquelas aulas de Português, de Matemática e coisa 
[...]” (JASMIN, Professora de EF). Cabe ressaltar que tanto a diretora Rosa como a 
professora Jasmin elucidaram suas preocupações com a redução das disciplinas, 
pontuando o Português e a Matemática, suscitando inquietação à diminuição de 
aulas, mas, de forma mais contundente, com relação a estas duas componentes.   
Indubitavelmente Português e Matemática desenvolvem aprendizagens 
elementares como ler, escrever, e fazer cálculos. A questão acerca da redução destas 
disciplinas no EM, assim também estendido ao todo do sistema escolar, parece estar 
articulada, em grande medida, a avaliações externas em larga escala (SAEB, PISA e 
ENEM), as quais focam esta mesma dupla. A educação escolar não pode ser 
reduzida a aprendizagens intituladas como “básicas,” sejam elas Português ou 
Matemática, sejam ambas, ou ainda outras que podem ser eleitas em determinadas 
fases históricas. Assim, é importante analisar as consequências da redução da 
formação geral expropriando grande parte da população o acesso aos mais altos 
níveis de saber científico e reflexivo. 
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Ao longo do aprofundamento teórico desta investigação foi possível 
“descortinar” as estratégias dominantes capitais que usam a escola como meio de 
preparação e submissão para manutenção hegemônica capital. Neste sentido, a 
preocupação acerca do seguimento pedagógico as testagens externas como ENEM, 
SAEB, PISA, atrela-se a articulação delas com um subsistema maior: o econômico, 
observado na organização do PISA por uma empresa (a OCDE), na composição das 
provas segundo competências e habilidades, nas disputas meritocráticas e 
responsabilizatórias por melhores notas, etc. 
A proposta pedagógica de EM da SEDUC/RS exprime um projeto escolar de 
diminuição, e até mesmo de retirada, de determinadas disciplinas, tidas como menos 
importantes ou essenciais, ao passo da proposição de maior tempo a um novo 
componente disciplinar: o SI. Na especificidade da EF não foram observadas 
mudanças, imediatas, em sua carga horária na Escola Sabiá, até a data (dezembro 
de 2013) em que se investigou a reformulação na instituição. Delatou-se uma 
continuação, das já praticadas, duas aulas semanais de EF agrupadas em um mesmo 
dia para 1º e 2º anos e de uma aula semanal aos 3º anos. Conquanto, foi tecido que 
pode ocorrer uma mudança grande no correr letivo de 2014, quando a medida se 
estenderá às 3ªs séries, da qual as professoras entrevistadas manifestaram muitas 
dúvidas e angústia. Isto, não somente pela falta de orientações claras sobre a 
efetivação das execuções - concebendo a iminência de finalização do ano de 2013 e 
de início do ano de 2014 quando as entrevistas aconteceram -, mas devido às 
mudanças auguradas: 
 
Diz que é uma aula de Matemática, uma de Física, uma de Química [...] É 
uma de cada só. Eu acho que Educação Física eles nem têm. E parece, se 
eu não me engano, seminário são oito aulas tudo junto. O professor ele vai 
ter que inventar... Eu já disse para eles “vão se preparando que eu vou dar 
seminário para aqueles professores que a sua carga horária foi diminuída, o 
professor vai trabalhar na sua carga horária a sua disciplina”. O que a gente 
vai fazer com o terceiro ano? Não ter Matemática, não ter Física, não ter 
Química? (ROSA, Diretora). 
 
Both (2009), de modo similar, percebeu a desvalorização da EF na carga 
horária curricular, sobretudo, com o passar das séries. Em nossa análise o mesmo 
 
 
A EDUCAÇÃO FÍSICA NO PROJETO CURRICULAR DE ENSINO MÉDIO 
POLITÉCNICO E INTEGRADO NO RIO GRANDE DO SUL 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467  V.9, N. 01, 2015 
14 
 
certame ficou explícito, uma vez que as aulas de EF no Ensino Fundamental (de 6º a 
9º ano) são, em geral, semanalmente, três. E no EM da Escola Sabiá se viu duas 
aulas semanais, sendo para a 3ª série apenas uma aula semanal, havendo ainda a 
possibilidade de total retirada da EF na 3ª série uma vez a proposta da SEDUC/RS 
(2011) reorganizando o currículo e reduzindo a participação da formação geral. A 
possível retirada de determinadas disciplinas, incluindo a EF, está delineada na 
previsão curricular (Vide Tabela 1) de 12 aulas/períodos divididos entre as 13 totais 
disciplinas na 3ª série do EM. Podendo a EF ser excluída para serem mantidos 
componentes básicos e sumários para o Vestibular, como Português e Matemática.   
Importa considerar o alerta feito por uma das professoras no sentido de que 
“Não dá para aceitar diminuir muita carga horária da disciplina [...] Tu tens o conteúdo 
que tu precisa trabalhar, então não tem mais conteúdo?! Essa é a orientação, de não 
trabalhar mais conteúdo?” (VIOLETA, Professora de SI). O que suscitando questionar: 
Quê se pode depreender de um currículo que reduz o tempo dedicado à formação 
geral? 
Segundo o CPERS/Sindicato (2011), no currículo em tramitação para o EM 
gaúcho, e de sobremaneira com a reformulação mais drástica ainda predita às 3ª 
séries, “Haverá uma maior dissolução de conteúdos e empobrecimento cultural. [...] 
Ou seja: há redução efetiva de objetivos programáticos de conhecimentos e uma 
aproximação com um nível mais básico”. Neste sentido, podem-se endossar algumas 
reflexões, tomando como base reflexões realizadas ao longo deste estudo a partir dos 
princípios inscritos na politecnia, quer seja, a busca por formar um jovem para a vida 
munindo-o para enfrentar o mundo do trabalho. Uma vez que, Manacorda (1991) 
depreende que o único método para produzir homens plenamente desenvolvidos está 
na profícua articulação entre educação intelectual, politécnica e física. O que exige a 
efetivação de “uma sólida formação geral como parte da formação politécnica” para 
Machado (1989, p.157).  No momento em que a formação geral é reduzida e colocada 
de lado, a adoção por um ensino de base politécnica para omnilateralidade perde 
seus ideais.  
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Assim sendo, conforme explicitou a diretora do CPERS/Sindicato, ao 
Programa Sul 21 Debates (2011), o conceito de politecnia usado pela SEDUC/RS ao 
EM destoa das anunciações basilares de ordem marxiana/marxistas e: 
 
[...] Não apresenta uma proposta de ensino médio integrado à educação 
politécnica, porque pra nós e todos esses referenciais que nós temos desses 
educadores que elaboraram o tema da educação eles sempre trabalharam 
que o ser humano deve ser integralmente desenvolvido e a proposta do 
governo não é esta. Ela não trabalha com o desenvolvimento integral do ser 
humano. Porque não é possível trabalhar com a formação integral quando o 
governo apresenta uma proposta de no 3º ano ter apenas 25% da carga 
horária para a formação geral do conhecimento. Se fosse integral nós não 
teríamos essa divisão proposta pelo governo. Se fosse o ensino integral nós 
não teríamos a parte diversificada. Olha só [mostrando a grade curricular]: 
linguagens - língua portuguesa, artes e literatura, educação física e língua 
estrangeira - têm cinco carga horária apenas, matemática uma, isso é 
educação integral? O resto tá na parte diversificada, disciplinas técnicas, 
onze seminários integrados e projetos, três ciências humanas... Tá aqui no 
livrinho do governo. Então, não dá pra dizer que isso aqui é a educação 
politécnica. Porque de fato, com essa carga horária aqui o aluno sai de fato 
sem o conhecimento geral e o aluno não sai profissionalizado, por isso nos 
dizemos que é a mão-de-obra barata porque não ele consegue sair com o 
pensamento formado, mas também não sai profissional e, isso gera mão-de-
obra barata (grifo meu).  
 
 
Ou seja, evidencia-se um projeto de ensino afastado do real princípio da 
politecnia, tecnologia e educação integrada e omnilateral e que submete a escola, não 
aos preceitos humanos, mas às pedidas capitais, pormenorizando determinadas 
componentes curriculares, como é o caso da EF. Neste entrelaçamento, entre a 
proposta de EM da SEDUC/RS e o projeto capitalista, observa-se uma organização 
escolar segundo os intuitos neoliberais no qual, atrela-se à globalização econômica e 
à forma microeletrônica do século XXI e, objetiva um trabalhador neotecnicista mais 
intelectualizado e conhecedor de Matemática aplicada e Língua Estrangeira. 
Vê-se uma política educativa pouco aproximada à proposta marxiana, e 
bastante articulada às formas trabalhistas que sujeitam o homem à adaptação 
mercantil. Como consequência, o ensino reduzido a um nível mais básico desapropria 
o acesso a uma série de saberes, o que compele os sonhos da juventude gaúcha, 
impossibilitando o ingresso aos diferentes espaços de vida, desde a participação 
social no que tange o mundo do trabalho (sendo exemplos: a busca por um trabalho 
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melhor, a aprovação em um concurso público e a entrada em uma carreira estável e, 
também o acesso ao ensino superior, principalmente na esfera pública). 
Repercutindo, enfim, para o envio de trabalhadores para os quadros de trabalho mais 
precários no chão-de-fábrica.  
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RESUMO 
 
Este estudo objetivou analisar os motivos dos sentimentos de bem e mal-estar docente dos 
acadêmicos no Estágio Curricular Supervisionado (ECS) da Licenciatura em Educação 
Física do Centro de Educação Física e Desportos (CEFD) da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM) em diferentes cenários (Ensino Médio, Séries/Anos Finais do Ensino 
Fundamental e Séries/Anos Iniciais do Ensino Fundamental). A metodologia caracterizou-se 
por ser qualitativa descritiva do tipo estudo de caso. O instrumento para a coleta de 
informações foi um questionário, sendo a interpretação realizada pela análise de conteúdo. 
Participaram vinte e quatro acadêmicos do 7º semestre do referido curso. Concluiu-se a 
existência de sentimentos de bem (três) e mal-estar (cinco) na docência em situação de 
ECS, em diferentes cenários. Esses sentimentos são originados nos acontecimentos ligados 
diretamente às práticas educativas, e que se assemelham à dos professores em serviço. 
 
Palavras-chave: Formação de Professores. Estágio Curricular Supervisionado. Bem e Mal-
estar Docente.  
 
ABSTRACT 
 
This study aimed to analyze the reasons of feelings of welfare and malaise teaching of 
academics on Supervised (ECS) of Degree in Physical Education at Center of Physical 
Education and Sports (CEFD) of the University Federal of Santa Maria (UFSM) in different 
scenarios (high school, Final Years of elementary school and Initials Years Elementary 
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School). The methodology was characterized by being descriptive qualitative of type study 
case. The instrument for the data collection was a questionnaire, being the interpretations 
realized by content analysis. Participle twenty four academic at 7th semester of refer course. 
Concluded by existence of the same reasons that trigger in feelings of welfare (three) and 
malaise (five) in teaching in ECS situation, in its different scenarios, both that these are 
originated in events linked directly the class and that are very similar to of teachers in service 
situation. 
 
Key words: Formation Education. Supervised. Welfare and Malaise Teaching. 
 
INTRODUÇÃO 
 
A docência é uma das profissões que mais causa desgastes psicológico, 
emocional e físico. Assim, o trabalho docente que poderia ser uma fonte de 
realização pessoal e profissional torna-se penoso, frustrante e todas as situações 
novas, que poderiam servir como uma motivação passa a ser uma ameaça temida e, 
portanto, evitada (ESTEVES, 1999). Silva e Krug (2004) observam que o professor, 
cada vez mais, tem se ressentido em seu cotidiano profissional, pois sentimentos de 
desilusão, de desencantamento com a profissão são frequentemente relatados, 
evidenciando o quanto esta profissão está vulnerável ao mal-estar docente. 
Mattos (1994) afirma que há uma predominância de circunstâncias 
desfavoráveis na execução de tarefas pedagógicas dos professores de Educação 
Física, forçando-os a uma reorganização e improvisação no trabalho prescrito, 
tornando-lhes o trabalho real totalmente descaracterizado em relação às 
expectativas e a tarefa prescrita. Essa distorção no conteúdo de suas atividades 
pedagógicas não lhes permite vivenciar este trabalho como significativo o que gera 
um processo de permanente insatisfação e com raros momentos gratificantes. Essa 
situação desfavorável os induz a sentimentos de indignidade, inutilidade e culpa, 
bem como a outros que, seguramente, trazem consequências preocupantes. 
Portanto, conforme Silva e Krug (2004), este quadro descrito anteriormente, 
tem como consequência um profissional da Educação Física cada vez mais 
propenso ao processo de mal-estar docente, pois inúmeras são as fontes geradoras 
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desta situação. Entretanto, esses mesmos autores ainda colocam que a docência 
também é uma fonte geradora de sentimentos de bem-estar docente. 
Considerando que o ofício de professor é gerador de motivos 
(acontecimentos) de sentimentos de bem e mal-estar docente, deslocamos o nosso 
interesse investigativo para o ofício da docência pré-profissional, isto é, para o 
Estágio Curricular Supervisionado (ECS) proporcionado pelos cursos de formação 
inicial de professores de Educação Física. 
Neste sentido, Krug et al. (2012) consideram que tanto o ofício profissional 
quanto o pré-profissional da docência são fontes geradoras de motivos de 
sentimentos de bem e mal-estar e que o estudo destes assumem uma importância 
ímpar, já que permite o conhecimento dos aspectos peculiares à escola e aos 
docentes e/ou futuros docentes que podem interferir (in)diretamente no ensino. 
Diante do amplo cenário da formação de professores de Educação Física e 
da disciplina de ECS, focamos o nosso olhar na Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), mais precisamente no ECS da Licenciatura em Educação Física do 
Centro de Educação Física e Desportos (CEFD). Pois consideramos que estudar o 
quê e quem envolve essa disciplina é tarefa daqueles que se preocupam com uma 
formação de qualidade para os futuros professores. 
Convém salientar que a atual grade curricular deste referido curso 
proporciona o ECS I, II e III nos 5º, 6º e 7º semestres do mesmo, realizados 
respectivamente no Ensino Médio, nas Séries/Anos Finais do Ensino Fundamental e 
nas Séries/Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Com carga horária de 120 horas 
destinadas a cada estágio, somando-se a essas 360 horas, mais 45 horas de 
Seminário em ECS, no 8º semestre do curso, totalizando então 405 horas. 
A partir dessas premissas discriminadas, elaboramos a seguinte questão 
problemática norteadora da investigação: Quais são os motivos de sentimentos de 
bem e mal-estar docente dos acadêmicos no ECS da Licenciatura em Educação 
Física do CEFD/UFSM em diferentes cenários? Consideramos como diferentes 
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cenários, o Ensino Médio (ECS I), as Séries/Anos Finais do Ensino Fundamental 
(ECS II) e as Séries/Anos Iniciais do Ensino Fundamental (ECS III). 
É importante salientar que partimos do pressuposto de que o ECS é um 
retrato vivo da prática docente e de que o professor aluno (acadêmico/estagiário) 
tem muito a dizer, a ensinar, expressando a sua realidade, a de seus colegas de 
profissão e de seus alunos, que no mesmo momento histórico vivenciam os mesmos 
desafios e as mesmas crises na escola e na realidade (PIMENTA; LIMA, 2004). 
Desta forma, esta investigação teve como objetivo geral analisar os motivos 
dos sentimentos de bem e mal-estar docente dos acadêmicos no ECS da 
Licenciatura em Educação Física do CEFD/UFSM em diferentes cenários. 
Entretanto, para facilitar a escrita do estudo elaboramos os seguintes objetivos 
específicos: 1) Analisar os motivos dos sentimentos de bem-estar docente dos 
acadêmicos no ECS da Licenciatura em Educação Física do CEFD/UFSM em 
diferentes cenários; e, 2) Analisar os motivos dos sentimentos de mal-estar docente 
dos acadêmicos no ECS da Licenciatura em Educação Física do CEFD/UFSM em 
diferentes cenários. 
Justificamos a realização desta investigação, acreditando que a mesma 
serve de embasamento ao oferecer subsídios para modificações no contexto da 
formação inicial de professores de Educação Física, particularmente na 
compreensão do fenômeno do bem e mal-estar docente, em situação de ECS, 
auxiliando na melhoria da qualidade de vida pessoal e profissional dos envolvidos. 
 
METODOLOGIA 
 
Caracterizamos esta investigação como uma pesquisa qualitativa descritiva 
na forma de estudo de caso. Segundo Triviños (1987), a pesquisa qualitativa 
envolve a obtenção de informações descritivas sobre pessoas, lugares e processos 
interativos pelo contato direto dos pesquisadores com a situação estudada, 
procurando compreender os fenômenos segundo a perspectiva dos participantes da 
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situação de estudo. Fazenda (1989) ressalta que a descrição de situações, pessoas 
ou acontecimentos em que todos os aspectos da realidade são importantes. 
Conforme Gil (1994) o estudo de caso se fundamenta na ideia de que a análise de 
uma unidade de determinado universo possibilita a compreensão da generalidade do 
mesmo ou, pelo mesmo, o estabelecimento de bases para uma investigação 
posterior, mais sistematizada e precisa. 
O instrumento utilizado para coletar as informações foi um questionário. 
Triviños (1987) afirma que, sem dúvida alguma, o questionário, de emprego usual no 
trabalho positivista, também pode ser utilizado na pesquisa qualitativa. 
A interpretação das informações coletadas pelo questionário foi realizada 
através da análise de conteúdo, que, para Bardin (1977), prevê três etapas: 1ª) A 
pré-análise – que envolve os primeiros contatos com os documentos de análise, a 
formulação de objetivos, a definição dos procedimentos a serem seguidos e a 
preparação formal do material; 2ª) A exploração do material – que corresponde ao 
cumprimento das decisões anteriormente tomadas; e, 3ª) O tratamento dos 
resultados – onde os dados são lapidados, tornando-os significativos, sendo que 
essa etapa de interpretação deve ir além dos depoimentos manifestados. 
Participaram deste estudo vinte e quatro acadêmicos do 7º semestre do 
curso de Licenciatura em Educação Física do CEFD/UFSM, matriculados na 
disciplina de ECS III (Séries/Anos Iniciais do Ensino Fundamental), no 2º semestre 
letivo de 2014. Optamos pelo ECS III por esse ser a última experiência com a escola 
na grade curricular do referido curso e, nesse caso, os acadêmicos teriam mais 
pertinência para opinar sobre as questões levantadas pelo estudo. A escolha dos 
participantes aconteceu de forma espontânea, em que a disponibilidade dos 
mesmos foi o fator determinante. Quanto aos aspectos éticos vinculados às 
pesquisas científicas, destacamos que todos os envolvidos assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e as suas identidades foram preservadas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Os resultados e as discussões deste estudo foram orientados e explicitados 
pelos seus objetivos específicos, pois esses representaram as categorias de análise. 
Essa decisão está em consonância com o que afirmam Minayo; Delardis e Gomes 
(2007) de que categorias de análise são divididas em classes que reúnem um grupo 
de elementos gerados a partir da pesquisa de campo, sob um título genérico. Os 
autores ainda destacam que a categorização pode ser construída previamente 
quanto pode surgir como resultado da análise do material de pesquisa. Nesse 
sentido tivemos as categorias de análise construídas previamente. 
A seguir, apresentamos o que expressaram os futuros professores em 
situação de ECS sobre o bem e o mal-estar docente. 
 
Os motivos de sentimentos de bem-estar docente dos acadêmicos no ECS em 
Educação Física do CEFD/UFSM em diferentes cenários 
De acordo com Silva e Krug (2004), o exercício da docência comporta 
sentimentos de bem-estar profissional. Consequentemente, também consideramos 
que o exercício da docência pré-profissional, isto é, no ECS, aconteça o mesmo 
preconizado pelos referidos autores.  
Nessa categoria de análise, buscamos explorar os motivos (acontecimentos) 
de sentimentos de bem-estar dos acadêmicos da Licenciatura em Educação Física 
do CEFD/UFSM no exercício da docência nos ECS I (Ensino Médio), ECS II 
(Séries/Anos Finais do Ensino Fundamental) e ECS III (Séries/Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental), configurando diferentes cenários (contextos). No processo 
analítico, emergiram ‘três unidades de significados’ que foram descritas na 
sequência a seguir. 
‘O bom relacionamento com os alunos’ (vinte e quatro citações: ECS I=seis; 
ECS II=oito; ECS III=dez) foi a principal unidade de significado destacada. Sobre 
essa unidade citamos Barreto (2007) que salienta que a relação com os alunos 
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parece ser a presença ou a manifestação concreta do amor que brota no cotidiano 
da aula. Esta relação, permeada de momentos de prazer e desprazer, mantém o 
professor (ou futuro professor) animado e numa atitude de permanente construção. 
Já Picado (2005) descreve os desafios que constituem a relação professor e aluno, 
afirmando que ao estabelecer contatos e vinculações satisfatórias. O professor (ou 
futuro professor) experimenta prazer e satisfação profissional, portanto, quando se 
diz que esta relação é que motiva o professor (ou futuro professor) a ministrar aula.  
Estamos falando do prazer experenciado nas relações humanas estabelecidas na 
aula ou fora dela. Tal experiência é capaz de criar um clima salutar, favorável ao 
sucesso das ações. Ainda de acordo com Silva e Krug (2004), o bom relacionamento 
com os alunos é uma das essências do sentimento de bem-estar dos professores de 
Educação Física Escolar. Para Krug (2010) o bom relacionamento com os alunos foi 
um dos melhores momentos na experiência docente nos ECS I, II e III na percepção 
dos acadêmicos da Licenciatura em Educação Física do CEFD/UFSM.  
A aprendizagem dos alunos’ (quinze citações: ECS I=três; ECS II=cinco; 
ECS III=sete) foi a segunda unidade de significado salientada. Relativamente a essa 
unidade de significado, Krug (2004) destaca que o ensino deve ser concebido com 
direção ao processo de aprendizagem e para isso este deve encontrar maneiras de 
ajudar os alunos a aprenderem a se desenvolverem por meio de experiências que 
os levem a crescer em destreza, entendimento e atitudes. Barreto (2007) afirma que 
a aprendizagem dos alunos é um dos itens que suscita o orgulho e o prazer de ser 
professor, pois vemos estampada a satisfação do professor que se projeta e se 
realiza no sucesso alcançado pelos alunos. Já, Silva e Krug (2004) destacam que o 
aprendizado do aluno é uma das essências do sentimento de satisfação dos 
professores de Educação Física Escolar. Krug (2010) que afirma que a 
aprendizagem dos alunos foi um dos melhores momentos na experiência docente 
nos ECS I, II e III na percepção dos acadêmicos da Licenciatura em Educação Física 
do CEFD/UFSM. 
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A unidade de significado ‘o sucesso pedagógico’ (dez citações: ECS I=duas; 
ECS II=três; ECS III=cinco) foi a terceira e última destacada como motivo de 
sentimentos de bem-estar pelos acadêmicos estudados.  Em relação a essa unidade 
de significado nos aproximamos de Zacaron et al. (1999) que constataram que os 
acadêmicos/estagiários da Licenciatura do CEFD/UFSM relacionaram o sucesso nas 
aulas, sobretudo, ao atingir os objetivos propostos, atribuindo o sucesso a fatores 
relativos às suas capacidades de intervenção pedagógica, e, ainda às condições de 
trabalho, aos recursos e às condições institucionais. Os autores destacam que esse 
resultado parece suportar a conclusão de que os acadêmicos/estagiários partilham 
da ideia de que são os grandes obreiros do sucesso pedagógico de suas aulas, 
desconsiderando, os seus alunos. Sobre esse fato apontamos Carreiro da Costa 
(apud ZACARON et al., 1999) que dizem que tal representação de sucesso, a 
manter-se entre os professores (nesse caso entre os acadêmicos/estagiários) 
constituirá sério obstáculo à integração e apreensão dos princípios de intervenção 
profissional próprios de uma pedagogia promotora de sucesso. Krug (2010) destaca 
que o sucesso pedagógico foi um dos melhores momentos na experiência docente 
nos ECS I-II-III citada pelos acadêmicos da Licenciatura em Educação Física do 
CEFD/UFSM. 
Ao fazermos uma análise geral sobre a percepção dos acadêmicos 
estudados a respeito dos motivos que desencadeiam em sentimentos de bem-estar 
na docência em situação de estágio, verificamos um ‘rol de três motivos’ (‘o bom 
relacionamento com os alunos’; ‘a aprendizagem dos alunos’; ‘o sucesso 
pedagógico’). Somando o número de citações desses motivos chegamos à 
quantidade de quarenta e nove no total dos diferentes cenários. Ao olharmos cada 
cenário em particular, notamos o seguinte: onze citações no ECS I; dezesseis, no 
ECS II e vinte e duas no ECS III. Podemos inferir que os sentimentos de bem-estar 
dos acadêmicos vão evoluindo a partir da realização dos estágios, isto é, 
aumentando do I para o II e do II para o III. 
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Ainda notamos a ocorrência dos mesmos motivos que desencadeiam em 
sentimentos de bem-estar docente nos três diferentes cenários, isto é, no Ensino 
Médio (ECS I), nas Séries/Anos Finais do Ensino Fundamental (ECS II) e nas 
Séries/Anos Iniciais do Ensino Fundamental (ECS III). Também observamos uma 
tendência de aumento progressivo destes motivos, de um cenário para outro, na 
medida em que a faixa etária dos alunos diminui. Vejamos: ‘o bom relacionamento 
com os alunos’ tem seis citações no ECS I, oito no ECS II e dez no ECS III; ‘a 
aprendizagem dos alunos’ possui três citações no ECS I, cinco no ECS II e sete no 
ECS III; ‘o sucesso pedagógico’ constam duas citações no ECS I, três no ECS II e 
cinco no ECS III. Com isso, podemos observar que ‘o bom relacionamento com os 
alunos’, ‘a aprendizagem dos alunos’ e ‘o sucesso pedagógico’ são mais fáceis de 
serem atingidos com o passar da experiência docente adquirida pelos acadêmicos 
no desenrolar dos estágios e, talvez, também com a idade mais baixa dos alunos. 
Finalmente, constatamos que o rol de unidades de significados (três) dos 
motivos (acontecimentos) que desencadeiam em sentimentos de bem-estar na 
docência em situação de ECS estão todos ‘ligados diretamente à aula’. Esse fato 
pode encontrar amparo em Jesus (1999) que diz que a noção de bem-estar docente 
traduz a motivação e a realização do professor em virtude de competências de 
resiliência e de estratégias desenvolvidas para conseguir fazer frente às exigências 
e dificuldades profissionais, ultrapassando-as e melhorando o seu desempenho. 
Nesse sentido, a noção de bem-estar docente se enquadra num conceito mais 
amplo referente ao bem-estar subjetivo, o qual reporta à avaliação positiva que as 
pessoas fazem da sua própria vida profissional, portanto, os acontecimentos das 
aulas são diretamente influenciáveis ao bem-estar docente. 
 
Os motivos de sentimentos de mal-estar docente dos acadêmicos no ECS em 
Educação Física do CEFD/UFSM em diferentes cenários 
Segundo Silva e Krug (2004), o exercício da docência comporta sentimentos 
de mal-estar profissional. Consequentemente, também consideramos que o 
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exercício da docência pré-profissional, isto é, no ECS, aconteça o mesmo 
preconizado pelos referidos autores.  
Nesta categoria de análise, buscamos explorar os motivos (acontecimentos) 
de sentimentos de mal-estar dos acadêmicos da Licenciatura em Educação Física 
do CEFD/UFSM no exercício da docência nos ECS I (Ensino Médio), ECS II 
(Séries/Anos Finais do Ensino Fundamental) e ECS III (Séries/Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental), configurando diferentes cenários (contextos). 
Neste sentido, desta categoria de análise emergiram ‘cinco unidades de 
significados’ que foram descritas na sequência a seguir. 
‘A indisciplina dos alunos’ (vinte e uma citações: ECS I=uma; ECS II=seis; 
ECS III=quatorze) foi a principal unidade de significado salientada. Em relação a 
essa unidade citamos Mattos e Mattos (2001) que afirmam que os alunos não são 
mais dóceis e cooperativos como antes. Aquino (1996) diz que, há muito tempo, os 
distúrbios disciplinares deixaram de ser um evento esporádico e particular no 
cotidiano das escolas brasileiras para se tornarem, talvez, um dos maiores 
obstáculos pedagógicos dos dias mais recentes. Para Jesus (1999), a indisciplina 
dos alunos integra todos os comportamentos e atitudes perturbadoras, inviabilizando 
o trabalho do professor. Já Silva e Krug (2004) destacam que a indisciplina dos 
alunos foi uma das essências do sentimento de mal-estar dos professores de 
Educação Física Escolar. Krug (2010) que coloca que os piores momentos na 
experiência docente dos acadêmicos da Licenciatura em Educação Física do 
CEFD/UFSM em situação de ECS em sua maioria estão relacionados com os alunos 
indisciplinados de suas turmas. 
 ‘A falta de interesse dos alunos pelas atividades propostas’ (dezoito 
citações: ECS I=nove; ECS II=sete; ECS III=duas) foi a segunda unidade de 
significado salientada. Darido et al. (2009) coloca que a falta de interesse dos alunos 
pode estar ligada à falta de habilidade dos mesmos em determinadas atividades 
práticas devido às diferenças individuais que cada aluno possui e/ou pelo fato de 
serem oriundos de diferentes escolas e carregam consigo conceitos e vivências em 
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conteúdos distintos. Neste sentido, aqueles que já dominam uma prática não 
querem retomá-la e os que não dominam sentem-se intimidados a desenvolvê-las. 
Outro ponto salientado pelos autores refere-se às experiências negativas anteriores 
que afasta o aluno das aulas, pois sua ausência é uma forma de não querer assumir 
publicamente uma dificuldade pessoal. Krug (2011a) aponta que a falta de interesse 
dos alunos pelas atividades propostas foi um dos problemas/dificuldades na prática 
pedagógica nos ECS I, II e III percebidos pelos acadêmicos da Licenciatura em 
Educação Física do CEFD/UFSM, fato esse também constatado por Krug (2010). 
A terceira unidade de significado salientada foi ‘a falta de condições de 
trabalho’ (dezesseis citações: ECS I=quatro; ECS II=cinco; ECS III=sete). Quanto a 
essa unidade citamos Krug (2004) que destaca que vários estudos realizados em 
escolas indicam que existe uma falta de espaços físicos e de materiais para o 
desenvolvimento das aulas de Educação Física. Além disso, o mesmo autor enfatiza 
que a falta de condições de trabalho representada pela falta de espaços físicos e 
materiais para a realização das aulas é um fator que interfere negativamente na 
prática pedagógica dos professores de Educação Física (e/ou futuros professores 
em situação de estágio). Santini e Molina Neto (2005) reforçam esta afirmação 
abordando que a falta e a organização dos espaços físicos fechados para as aulas 
de Educação Física acarretam vários problemas a serem superados no trabalho 
docente. Já Silva e Krug (2004) afirmam que a falta de espaços físicos para 
desenvolver as aulas foi uma das essências do sentimento de mal-estar dos 
professores de Educação Física Escolar. Ainda Krug (2010) observa que a falta de 
condições de trabalho foi um dos piores momentos na experiência docente nos ECS 
I, II e III na percepção dos acadêmicos da Licenciatura em Educação Física do 
CEFD/UFSM. 
Outra unidade de significado salientada, a quarta, foi ‘os alunos só querem 
jogo/esporte’ (nove citações: ECS I=quatro; ECS II=três; ECS III=duas). Essa 
unidade pode ser fundamentada nas palavras de Mattos e Neira (2000) que se 
reportam ao fato de que com frequência as aulas de Educação Física tornaram-se a 
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atividade de jogar por jogar, onde as aulas se estabelecem na forma de dividir as 
equipes a partir para o racha como jogo. Os autores colocam que nesse caso a 
Educação Física transforma-se em um espaço para recreação e lazer dos alunos 
(daqueles que só jogam), desvinculando por completo de sua dimensão 
educacional. Segundo Villas Boas et al. (2000), o esporte como conteúdo faz com 
que a maioria das pessoas sinta prazer pela sua prática. Isso também acontece com 
o professor porque ele também é ou foi um praticante. Já Rochefort (1996) diz que a 
escola sofre influência do esporte competitivo, sendo isso problemático. Nesse 
sentido, Krug (2011a) aponta que os alunos só quererem jogo/esporte foi um dos 
problemas/dificuldades na prática pedagógica nos ECS I, II e III percebidos pelos 
acadêmicos da Licenciatura em Educação Física do CEFD/UFSM. 
A quinta e última unidade de significado salientada foi ‘o insucesso 
pedagógico’ (cinco citações: ECS I=uma; ECS II=duas; ECS III=três). Essa unidade 
pode ser respaldada em Zacaron et al. (1999) que dizem que o insucesso 
pedagógico nas aulas de Educação Física está geralmente relacionado ao não 
atingir os objetivos propostos; isso na opinião dos acadêmicos da Licenciatura em 
Educação Física do CEFD/UFSM em situação de estágio. Krug et al. (2012) 
observam que os acadêmicos em situação de estágio quando obtêm insucesso 
pedagógico em sua docência, consequentemente passam a ter um sentimento de 
frustração com o que estão fazendo.  
Ao fazermos uma análise geral sobre a percepção dos acadêmicos 
estudados a respeito dos motivos que desencadeiam em sentimentos de mal-estar 
na docência em situação de estágio verificamos um ‘rol de cinco motivos’ (‘a 
indisciplina dos alunos’; ‘a falta de interesse dos alunos pelas atividades propostas’; 
‘a falta de condições de trabalho’; ‘os alunos só querem jogo/esporte’; ‘o insucesso 
pedagógico’). Somando o número de citações desses motivos chegamos à 
quantidade de sessenta e nove no total dos diferentes cenários. Ao olharmos cada 
cenário em particular, notamos o seguinte: dezenove citações no ECS I, vinte e três 
no ECS II e vinte e oito no ECS III. Assim, podemos inferir que os sentimentos de 
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mal-estar dos acadêmicos vão evoluindo a partir da realização dos estágios, isto é, 
aumentando do I para o II e do II para o III. 
Também notamos a ocorrência dos mesmos motivos que desencadeiam em 
sentimentos de mal-estar docente nos três diferentes cenários, isto é, no Ensino 
Médio (ECS I), nas Séries/Anos Finais do Ensino Fundamental (ECS II) e nas 
Séries/Anos Iniciais do Ensino Fundamental (ECS III). Observamos que nos três 
ECS ocorrem os mesmos motivos de sentimentos de mal-estar docente. 
Ainda observamos uma tendência de aumento progressivo em três motivos, 
de um cenário para outro, na medida em que a faixa etária dos alunos diminui. São 
eles: ‘a indisciplina do aluno’ tem uma citação no ECS I, seis no ECS II e quatorze 
no ECS III; ‘a falta de condições de trabalho’ possui quatro citações no ECS I, cinco 
no ECS II e sete no ECS III; e, ‘o insucesso pedagógico’ consta uma citação no ECS 
I, duas no ECS II e três no ECS III. Compreendemos que ‘a indisciplina do aluno’, ‘a 
falta de condições de trabalho’ e ‘o insucesso pedagógico’ são mais fáceis de 
acontecerem com a idade mais baixa dos alunos, isto é, os alunos ficam mais 
indisciplinados, exige melhores condições de trabalho (espaço físico e materiais) e 
consequentemente surge o insucesso pedagógico. 
Entretanto, notamos que dois motivos possuem uma diminuição progressiva, 
de um cenário para outro, na medida em que a faixa etária dos alunos diminui. São 
eles: ‘a falta de interesse dos alunos pelas atividades propostas’ tem nove citações 
no ECS I, sete no ECS II e duas no ECS III; e, ‘os alunos só querem jogo/esporte’ 
possui quatro citações no ECS I, três no ECS II e duas no ECS III. Dessa forma, 
inferimos que ‘a falta de interesse dos alunos pelas atividades propostas’ e ‘os 
alunos só querem jogo/esporte’ são mais difíceis de ocorrerem com a idade mais 
baixa dos alunos, isto é, os alunos aceitam com menos resistência às atividades 
propostas pelo professor, inclusive não solicitando a ocorrência de jogo/esporte. 
Finalmente, constatamos que o rol de unidades de significados (cinco) dos 
motivos (acontecimentos) que desencadeiam em sentimentos de mal-estar na 
docência em situação de ECS estão todos ‘ligados diretamente à aula’. Assim, esse 
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fato pode ser fundamentado em Esteve (1999) que classifica como fatores 
(motivos/acontecimentos) primários que configuram a presença do mal-estar 
docente. Aqueles que se referem aos que incidem diretamente sobre a ação do 
professor (no caso desta investigação, do futuro professor) em aula, gerando 
tensões associadas a sentimentos e emoções negativas. Dessa forma, podemos 
inferir que os estagiários estudados, por sua condição pré-profissional, não 
conseguiram perceber fatores secundários, que se referem às condições ambientais, 
ao contexto em que se exerce a docência, que, segundo o autor supracitado, são de 
cinco tipos: a) A modificação do papel do professor e dos agentes tradicionais de 
socialização; b) As contestações e contradições da função docente; c) As 
modificações do apoio do contexto social; d) Os objetivos do sistema de ensino e o 
avanço do conhecimento; e, e) A imagem do professor. 
 
CONCLUSÃO 
 
Pela análise das informações obtidas, concluímos pela existência de motivos 
(acontecimentos) que desencadeiam em sentimentos de bem e/ou mal-estar na 
docência em situação de estágio, em seus diferentes cenários.  Isto é, no Ensino 
Médio (ECS I), nas Séries/Anos Finais do Ensino Fundamental (ECS II) e nas 
Séries/Anos Iniciais do Ensino Fundamental (ECS III), na percepção dos acadêmicos 
da Licenciatura em Educação Física do CEFD/UFSM. 
O que mais chamou à atenção nos resultados encontrados foi a quantidade 
diferente de motivos que emergiram das percepções dos acadêmicos sobre os 
sentimentos de bem-estar (três) e de mal-estar (cinco). Esse fato está em 
concordância com o estudo de Silva e Krug (2004) que constataram que a 
quantidade de essências do sentimento de mal-estar é superior a de sentimentos de 
bem-estar docente na Educação Física Escolar. Essa é uma constatação 
preocupante pelo fato de que pode levar os professores a abandonarem a carreira. 
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Outra questão que chamou a atenção nos resultados encontrados foi que o 
rol de motivos que emergiram das percepções dos acadêmicos estudados sobre os 
sentimentos de bem e mal-estar docente é muito semelhante ao rol de essências 
dos sentimentos de bem e mal-estar de professores de Educação Física Escolar 
(situação de serviço), conforme o estudo de Silva e Krug (2004). Concluímos que os 
motivos dos sentimentos de bem e mal-estar docente, tanto de acadêmicos em 
situação de ECS, em diferentes cenários, quanto dos professores em situação de 
serviço, são muito semelhantes porque ambos estão imersos na escola, trabalhando 
com a Educação Física e sofrendo os mesmos condicionantes sociais internos e/ou 
externos à comunidade escolar.  
A diferença dos resultados encontrados por este estudo com acadêmicos em 
situação de ECS (exercício pré-profissional) em relação ao resultado encontrado 
pelo estudo de Silva e Krug (2004) com professores (exercício profissional) foi que 
os acadêmicos/estagiários têm os motivos de sentimentos de bem e mal-estar na 
docência, sustentados nos fatores primários (internos). Isto é, nos acontecimentos 
ligados diretamente à aula, enquanto que os professores têm os motivos 
sustentados, tanto nos fatores primários (internos) à aula, quanto nos fatores 
secundários (externos), isto é, em acontecimentos originados externamente à aula. 
Esse fato está em concordância com o estudo de Krug (2011b) que concluiu que o 
nível de percepção dos acadêmicos em situação de ECS da Licenciatura em 
Educação Física do CEFD/UFSM a respeito dos condicionantes sociais que 
influenciam o ecossistema escolar e, consequentemente, sobre as suas práticas 
pedagógicas durante o desenvolvimento do estágio foi surpreendentemente baixo.  
Para finalizar, sugerimos a realização de estudos mais aprofundados sobre 
as percepções dos acadêmicos em relação o bem e o mal-estar docente, pois essas 
podem contribuir para um processo formativo mais avançado e que e fato contribua 
para o entendimento sobre o trabalho docente. 
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TÊNIS DE MESA ADAPTADO: PELOS CAMINHOS DO ESPORTE EM 
UMA CADEIRA DE RODAS 
Adapted table tennis: through the sport ways in a wheelchair  
 
Eduardo Klein Carmona1 
Ester Liberato Pereira2 
Janice Zarpellon Mazo3 
RESUMO 
 
O Brasil sediará os Jogos Paralímpicos de 2016 e ainda carece de um acervo visando à 
preservação das memórias do esporte paralímpico nacional. Então, com o intuito de 
fomentar a preservação da memória esportiva paralímpica brasileira, este estudo de caso 
teve como objetivo reconstruir a história de vida de Rosângela Dalcin, atleta brasileira do 
tênis de mesa adaptado. Diante dos indícios localizados nas fontes, foram estruturados dois 
tópicos. No primeiro, apresenta-se um panorama histórico sobre o esporte paralímpico e se 
justifica a ideia de se preservar a memória de atletas paralímpicos. No segundo, descreve-
se a trajetória da atleta em questão, apresentando as rupturas e descontinuidades que 
aconteceram em sua vida, e que a fizeram se tornar uma atleta de destaque. 
 
Palavras-chave: Esporte paralímpico. História do Esporte. Memória esportiva. Tênis de 
mesa adaptado. 
 
ABSTRACT  
 
Brazil will host the Paralympic Games in 2016 and still lacks a service seeking to preserve 
the memories of the national Paralympic sport. So, in order to promote the preservation of 
the Brazilian Paralympic sports memory, this case study aims to reconstruct the life’s history 
of Rosângela Dalcin, a Brazilian athlete of adapted table tennis. According to the evidence 
found in the sources, two topics were structured. At first, we present a historical overview of 
the Paralympic sport and justify the idea of preserving the memory of Paralympic athletes. 
Then, we describe the trajectory of the athlete in question, presenting disruptions and 
discontinuities that have happened in her life, and that made her become a highlighted 
athlete.  
 
Keywords: Paralympic sport. History of Sport. Sportive memory. Adapted table tennis. 
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INTRODUÇÃO  
 
O Brasil, muito em breve, sediará os Jogos Olímpicos e Paralímpicos4 de 
Verão. Todavia, quando comparamos o volume de notícias veiculadas sobre cada 
um dos dois eventos, podemos inferir que a competição subsequente aos Jogos 
Olímpicos, os Jogos Paralímpicos, ainda está em segundo plano. Em outros 
espaços de circulação de informações e produção de conhecimentos, como as 
universidades, na maioria das vezes, o fenômeno do esporte adaptado e paralímpico 
é invisibilizado na formação dos profissionais. Este cenário se mantém, apesar de o 
Brasil ser apontado como uma nova potência no esporte paralímpico5 (PARSONS; 
WINCKLER, 2012; COSTA, 2013; MARQUES et al., 2014).  
Atualmente, é visível a organização e o desenvolvimento do esporte 
paralímpico no Brasil; entretanto, em décadas passadas, a situação deste campo 
esportivo era muito precária. Até o princípio da década de 1970, os atletas 
brasileiros não tinham a oportunidade de participar de Jogos Paralímpicos. Em 1972, 
ocorreu a primeira participação brasileira neste evento, na cidade de Heidelberg, 
Alemanha, com a participação de dez atletas, representando, assim, um marco para 
a história esportiva do Brasil (PARSONS; WINCKLER, 2012). Contudo, ainda hoje, 
pouco se sabe acerca dos caminhos percorridos pelos atletas pioneiros brasileiros e 
seus sucessores nas edições seguintes do evento.  
Em 1995, instituiu-se o Comitê Paraolímpico Brasileiro (CPB) com a intenção 
de unificar todas as entidades, visando a uma melhor gestão do esporte paralímpico 
no Brasil. Além da criação do CPB, a promulgação da Lei Agnelo Piva, em 2001, e a 
                                                 
4 Em novembro de 2011, o termo “paraolímpico” foi alterado para “paralímpico”. Tal mudança, 
oficializada pela presidência do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), ocorreu a pedido do 
International Paralympic Committee (IPC), cujo objetivo é alcançar a universalização do termo e suas 
derivações. Posteriormente aos Jogos Paralímpicos de 2012, a presidente da República Federativa 
do Brasil, Dilma Rousseff, vetou o uso do termo “paralímpico” em documentos oficiais, mantendo a 
possibilidade de uso do termo “paraolímpico”.   
5
 Esporte paralímpico é todo o esporte adaptado para pessoas com deficiência que faz parte do 
programa dos Jogos Paralímpicos (PARSONS; WINCKLER, 2012). Cabe mencionar que o esporte 
adaptado pode ser entendido como o esporte modificado (regras, materiais e locais) ou 
especialmente criado para ir ao encontro das necessidades de indivíduos com algum tipo de 
deficiência (ARAÚJO, 2011; CARDOSO, 2011). 
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cobertura midiática mais ampla dos Jogos Paralímpicos de Atenas, em 2004, 
impulsionaram o desenvolvimento do esporte paralímpico brasileiro (REIS, 2014). 
Nos Jogos Paralímpicos de Pequim (China), em 2008, e Londres 
(Inglaterra), em 2012, os atletas brasileiros ratificaram o desenvolvimento do esporte 
no país ao retornarem dos megaeventos com dezenas de medalhas e a melhor 
colocação do Brasil na história, obtendo a sétima colocação do quadro geral de 
medalhas em Londres, no ano de 2012. Ao mesmo tempo em que as medalhas 
eram conquistadas e os recordes superados, os jornais, a televisão e a internet 
noticiavam as conquistas dos heróis “(para)olímpicos” brasileiros, fazendo com que 
parte da população se familiarizasse com o nome dos atletas e as modalidades 
adaptadas, as quais, até então, eram desconhecidas pela maioria pessoas.  
Muitos atletas paralímpicos, até então anônimos, tornaram-se, 
repentinamente, ídolos, mesmo que momentâneos. Ao retornarem, viram suas 
histórias estampadas em jornais e outras mídias, uma forma, mesmo que mínima, de 
preservação da história de vida desses atletas. As memórias e histórias dos atletas 
olímpicos brasileiros são mais veiculadas pela mídia e preservadas, já faz algum 
tempo, pelos clubes, museus, centros de memórias e publicações, como, por 
exemplo, no Atlas do Esporte no Brasil (DACOSTA, 2006), no Atlas do Esporte no 
Rio Grande do Sul (MAZO; REPPOLD, 2006) e nos livros de Rubio (2004; 2006). 
Diferentemente, as memórias e histórias dos atletas paralímpicos brasileiros ainda 
precisam ser reconstruídas e contadas, resguardando a memória social do esporte 
paralímpico no Brasil. Com o acelerado desenvolvimento do esporte paralímpico no 
país, nos últimos anos, corre-se o risco de perda dos documentos, imagens e, 
principalmente, de depoimentos de pessoas que vivenciaram o processo de 
construção do esporte paralímpico.  
Diante desse cenário emergente, este estudo de caso teve como objetivo 
reconstruir a história de vida de Rosângela Dalcin, uma atleta sul-rio-grandense do 
tênis de mesa adaptado. Apesar de ainda não ter participado dos Jogos 
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Paralímpicos, Rosângela é uma atleta6 de destaque em sua categoria no Brasil. Sua 
história, apesar de única, cruza-se com tantas outras histórias à medida que, como 
outros casos de atletas paralímpicos, após graves acidentes, encontram, no esporte, 
um novo recomeço. A história desta atleta, que se somará a outros estudos de caso 
do esporte adaptado e paralímpico brasileiro e permitirá, futuramente, traçar 
cenários histórico-culturais do esporte nacional.  
 
METODOLOGIA 
 
Esta é uma pesquisa que se configura como um estudo de caso histórico-
documental (TRIVIÑOS, 1987), que buscou reconstruir uma narrativa plausível e 
verossímil acerca da história de vida da atleta paralímpica Rosângela Dalcin, por 
meio da análise de fontes documentais (BACELLAR, 2010) e fontes orais (ALBERTI, 
1989). Salienta-se a relevância de pesquisas que utilizam fontes orais nos estudos 
com memórias, porque o objeto de estudo, na pesquisa histórica, é reconstruído por 
intermédio dos entrevistados e, assim, a memória é valorizada como fonte de 
informação. Além disso, ao tratarmos da história de um ou mais indivíduos, temos 
que ter a clareza de que não há uma linearidade, uma individualidade fixa e unitária 
que possa ser apresentada. Avelar (2010, p. 162) afirma que “os vários aspectos de 
uma vida não são suscetíveis a uma narração linear, não se esgotam numa única 
representação”. Dessa forma, buscou-se, na construção deste estudo, apresentar 
uma versão da história de vida dessa atleta. 
Para isso, foram obtidas informações em jornais, tanto em formato impresso 
quanto digital, como, também, por meio de depoimentos orais obtidos em entrevistas 
concedidas pela atleta a veículos midiáticos. Após o recolhimento e análise das 
informações, partiu-se para a escrita deste artigo, tendo como aporte teórico a 
História Cultural (BURKE, 2005; PESAVENTO, 2004). Na sequência, apresentamos 
os resultados e a discussão das informações obtidas na pesquisa. 
 
                                                 
6
 Outras informações sobre mulheres nos esportes paralímpicos, ver os estudos de Bajaña, Alonso e 
Corredor (2010), Lopes Filho, Frosi e Mazo (2010) e Figueiredo (2014). 
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Aspectos Históricos dos Cenários Paralímpicos 
  
No final do século XIX, por volta de 1870, há registros do início do esporte 
adaptado para pessoas surdas em escolas especiais nos Estados Unidos. Nas 
primeiras décadas do século XX, também se evidenciaram ações embrionárias, na 
Europa, relacionadas ao esporte adaptado, como, por exemplo, os “Jogos do 
Silêncio”, em 1924, concomitantes com a fundação da associação esportiva 
internacional mais antiga no esporte para pessoas com deficiência: o Comitê 
Internacional de Esportes de Surdos. Além disso, houve a criação de algumas 
associações na Alemanha e na Inglaterra, que desenvolviam o esporte para pessoas 
amputadas (COSTA; SOUSA, 2004; PARSONS; WINCKLER, 2012).   
No entanto, um marco para as pessoas com deficiência e, em especial, para 
o desenvolvimento e criação do esporte adaptado, mais tarde conhecido também 
como esporte paralímpico, foi o período do pós II Guerra Mundial. Isso porque, com 
a volta dos mutilados, surge a necessidade de se criar programas de reabilitação 
como forma de reintegrá-los à vida em sociedade. Essas pessoas retornaram, aos 
países, fragilizadas e apresentando distúrbios motores, visuais, auditivos e 
psicológicos, além de diversas deformidades corporais. Com isto, os centros de 
reabilitação se configuraram como espaços significativos para a busca da dignidade 
dos lesados pela guerra (ARAÚJO, 1997; REIS, 2014).  
Na Inglaterra, mais precisamente na cidade de Aylesbury, foi realizada a 
primeira iniciativa na qual se utilizou o esporte adaptado como uma espécie de 
terapia alternativa para reabilitação dos remanescentes da guerra de que se tem 
registro. Essa iniciativa partiu do doutor em neurologia Ludwig Guttmann, médico 
que criou o Centro Nacional de Lesionados Medulares do Hospital de Stoke 
Mandeville. Os resultados dessa intervenção por meio do esporte renderam, em um 
curto espaço de tempo, a reintegração de várias pessoas ao mercado de trabalho e, 
assim, legitimou o esporte adaptado como medida terapêutica e elemento de 
reabilitação.  
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Entusiasmado com a repercussão que o esporte adaptado estava 
adquirindo, pelo constante crescimento do próprio enquanto elemento sociocultural e 
pela perspectiva de concretização dos Jogos Olímpicos em Londres, o doutor 
Guttmann começou a vislumbrar a realização de uma competição para pessoas com 
deficiência. A partir de sua iniciativa, são criados os Jogos de Stoke Mandeville, que, 
em sua primeira edição, já contaram com participantes de países vizinhos. Este 
evento passou a ser reeditado e atingiu expressão internacional, e, em 
consequência disso, teve sua nona edição realizada em outro país. Nessa ocasião, 
em Roma, em 1960, ele aconteceu como um evento complementar aos Jogos 
Olímpicos daquele ano, sendo denominado de “Olimpíadas dos Portadores de 
Deficiência”. Desde então, estes jogos fazem parte do calendário esportivo mundial 
e afirmam as pessoas com deficiência como capazes de ser eficientes no âmbito do 
esporte (BRASIL, 2012; PARSONS; WINCKLER, 2012).  
No Brasil, o início do esporte adaptado data do ano de 1958, com a 
fundação do Clube dos Paraplégicos, em São Paulo, e do Clube do Otimismo, no 
Rio de Janeiro, que foram criados, respectivamente, por Sérgio Serafim Del Grande 
e por Robson Sampaio de Almeida. Ambos foram reabilitados nos Estados Unidos, 
após terem sofrido acidentes que os deixaram em cadeiras de rodas, onde tiveram 
contato com o esporte como parte de suas terapias e, ao retornarem ao Brasil, 
organizaram os clubes, nos quais promoveram o esporte em cadeira de rodas. Mais 
tarde, ocorreu a primeira participação brasileira nos Jogos Paralímpicos, na 
Alemanha, no ano de 1972, e, a partir de então, as participações brasileiras vêm em 
uma crescente, aumentando o número de representantes e de medalhas a cada 
nova edição dos jogos (COSTA; SOUSA, 2004; REIS, 2014). Vale a ressalva da 
criação do CPB, em 1995, a qual também contribuiu para a projeção nacional e 
internacional do esporte paralímpico brasileiro, mesmo ainda sendo tratado em 
posição inferior, de certa forma, se comparado ao futebol e ao esporte olímpico 
(PARSONS; WINCKLER, 2012). 
 
 
TÊNIS DE MESA ADAPTADO: PELOS CAMINHOS DO ESPORTE EM 
UMA CADEIRA DE RODAS 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467  V.9, N. 01, 2015 
44 
 
 Não podemos conjecturar sobre o esporte adaptado7 e paralímpico apenas 
na ótica do alto rendimento e pela busca desenfreada por resultados nas 
competições, apesar deste viés nos proporcionar fortes indícios para discutirmos o 
investimento, a repercussão e o seu desenvolvimento. Algo muito relevante, neste 
cenário, são os personagens que fazem o esporte: quem são eles; o que fazem; o 
que o esporte significa em suas vidas; como teve acesso à prática esportiva. Guerra 
e Figueiredo (2006) afirmam que, enquanto os atletas convencionais são vistos 
como “heróis” e símbolos de idolatria, os atletas paralímpicos são tidos apenas como 
“símbolos de superação” que merecem nosso respeito e consideração.  
A seguir, apresentamos a trajetória de uma mulher que pode ser 
considerada por alguns como uma heroína, a qual superou obstáculos por meio do e 
no esporte. 
  
A trajetória da mesatenista Rosângela Dalcin 
 
Às vezes a glória do esporte não está em ficar de pé, no lugar mais alto do 
pódio, ou na escadinha de altura para a foto de premiação [...]. Muitas 
vezes, esta glória pode estar em ficar sentada (CARDOSO, 2012).  
  
A frase citada acima por Rosângela Dalcin foi incorporada ao seu repertório, 
quando se tornou atleta, após um grave acidente que mudou drasticamente sua 
vida. Era dia 26 de agosto de 1985 e Rosângela Azevedo Dalcin, então com 21 
anos, acompanhava o marido caminhoneiro César Augusto Dalcin em uma de suas 
viagens, quando sofreram um grave acidente no início da viagem, mais 
precisamente na ERS-122, em Caxias do Sul, Rio Grande do Sul. O caminhão em 
que estavam caiu de uma ponte logo após o trevo de acesso à Rota do Sol, em 
Monte Bérico. Com o impacto do caminhão contra a mureta, Rosângela foi lançada 
                                                 
7
 Ainda acerca do esporte adaptado, faz-se importante identificar o cenário acerca de seus 
conhecimentos no universo acadêmico brasileiro, onde os conteúdos sobre esportes adaptados ainda 
são pouco explorados, mas, simultaneamente, também existe um campo consolidado para o esporte 
adaptado, o qual se reflete no Programa de Pós-Graduação em Educação Física da Universidade 
Estadual de Campinas (UNICAMP), e na existência de grupos de pesquisa específicos sobre a 
temática (CARMONA, PEREIRA, MAZO, 2014). 
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para fora da cabine e caiu em um penhasco, segurando um travesseiro junto ao 
corpo (GRAVE..., 1985).  Rosângela relembra o acidente: 
 
Tinha outro caminhão capotado na estrada, um automóvel parou ao nosso 
lado, meu marido tentou desviar e acabou perdendo o controle do 
caminhão. O veículo se desgovernou e acabamos batendo na lateral da 
ponte e caindo. Pelo que eu li nos jornais, após o acidente, despencamos 
mais de 80 metros. Não lembro muito (CARDOSO, 2012).    
 
Ocorre uma reviravolta na vida de Rosângela, que perdeu o marido e o 
bebê, pois estava grávida do primeiro filho (a). Ela fraturou a medula espinhal, e isto 
quase a deixou tetraplégica (GRAVE..., 1985). “Sofri uma grave lesão no pescoço, 
quase fiquei tetraplégica, mas a lesão foi parcial, o que permitiu que eu tivesse 
movimento nos braços” (CARDOSO, 2012), ela relatou. Rosângela ainda 
permaneceu um mês internada no hospital até retornar para a casa de seus pais.  
Após um curto espaço de tempo, no qual sua vida foi modificada tão 
drasticamente, Rosângela passou por um período complicado, o de aceitação e 
adaptação à nova condição. Além disso, o preconceito que passou a sofrer foi algo 
que a deixou fragilizada.        
 
Nunca fui revoltada com a situação, mas também não deixava transparecer 
que não aceitava. Procurava ficar tranquila, por causa da minha família. Mas 
o que me chateava era o preconceito que sofria, as pessoas ficam me 
olhando e até chegavam a me dar esmolas (CARDOSO, 2012). 
 
Apesar desses percalços, Rosângela relata que foi essencial o apoio 
recebido dos familiares para superar os acontecimentos e adaptar-se à nova 
condição, especialmente de sua mãe, que sempre esteve junto a ela em todos os 
momentos: “minha mãe é muito importante para mim. Ela é as minhas pernas. 
Sempre me apoiou e me ajudou em tudo. Desde o acidente, está sempre ao meu 
lado” (CARDOSO, 2012). Rosângela ainda relata que “[...] depois que comecei a 
trabalhar, estudar e praticar esportes, comecei a enxergar a vida de outra maneira. 
Só conseguimos viver bem depois que nos aceitamos” (CARDOSO, 2012). 
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Em 1992, ela foi aprovada em um concurso para a Prefeitura de Bento 
Gonçalves, sendo designada para trabalhar na Secretaria de Turismo; mas, 
atualmente, trabalha na Secretaria do Desenvolvimento Econômico. Em 1997, 
Rosângela ingressou no curso de Ciências Jurídicas da Universidade de Caxias do 
Sul (UCS), concluindo-o em 2003. 
A relação dessa atleta do tênis de mesa adaptado8 com o esporte se iniciou 
por acaso, enquanto participava de um congresso. Em 1996, Rosângela foi a Porto 
Alegre, capital do Rio Grande do Sul, para participar de um congresso promovido 
pela União dos Deficientes Físicos (UNEDEEF). Durante o intervalo do evento, ela 
viu uma mesa no local e pediu aos praticantes para jogar. De acordo com a atleta, 
“[...] no local havia uma mesa de ping-pong e até comentei que já havia praticado, 
antes do acidente. Um professor, que trabalhava o esporte com pessoas 
cadeirantes, me viu jogando e me convidou para treinar” (CARDOSO, 2012).  
Mesmo com o convite feito pelo professor Aldo Potric (in memorian), as 
dificuldades para os treinamentos eram diversas, pois não havia técnicos 
capacitados na modalidade na região onde residia. Apesar disso, naquele mesmo 
ano, Rosângela participou dos Jogos Paradesportivos Regionais, conquistando uma 
vaga para os Jogos Brasileiros Paradesportivos. Desde então, Rosângela nunca 
mais parou de praticar Tênis de Mesa (CARDOSO, 2012).  
Em 1999, ela participou de sua primeira competição internacional, os Jogos 
Parapan-Americanos, na cidade do México, conquistando o quarto lugar na classe 
três. Porém, foi no ano seguinte que Rosângela conquistou sua primeira medalha 
internacional, na cidade de Agrigento, Itália.  
                                                 
8
 O tênis de mesa adaptado é dividido em 11 classes distintas, sendo cinco para cadeirantes, cinco 
para andantes e uma para andantes com deficiência mental. Os atletas também são divididos por 
sexo, na categoria individual ou por equipe. A classificação dos atletas se dá de acordo com a 
mensuração do alcance de movimentos de cada um, através da força muscular, das restrições 
motoras, do equilíbrio na cadeira de rodas e da habilidade de segurar a raquete. Existem poucas 
adaptações das regras pela federação internacional como, por exemplo, a imposição de a bola quicar 
no meio da mesa no saque, a permissão para que o atleta se apoie na mesa desde que não a tire do 
lugar e, no saque, a bola deve sair pela linha de fundo, e não pelas laterais (COSTA; SOUSA, 2004; 
TOSHIMI, 2012). Rosângela é atleta da Classe 3 para cadeirantes. 
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No entanto, as dificuldades de treinamento ainda persistiam, até que, por 
meio do projeto “UCS Olimpíadas 2004”, a atleta conseguiu melhores condições 
para o aprimoramento na modalidade. Além disso, um ano antes, em 2003, 
Rosângela obteve o auxílio da Construtora Poletto Ltda, vinculada a sua família, fato 
que gerou condições para contratar um técnico específico para o esporte, o seu 
atual treinador Luciano dos Santos Possamai. Dessa forma, após ter concluído o 
curso de graduação em Direito e contando com o novo incentivo, Rosângela pôde se 
dedicar a treinamentos diários, o que a propiciou melhores resultados em 
competições nacionais e internacionais, como, por exemplo, a primeira colocação no 
ranking da América em sua classe. 
Ao longo de sua carreira como mesatenista, Rosângela já obteve mais de 90 
medalhas em competições oficiais. Entre as competições internacionais que já 
disputou, estão os Jogos Parapan-Americanos do Rio de Janeiro, em 2007, e os de 
Guadalajara, em 2011, além dos Jogos Mundiais em Cadeiras de Rodas e 
Amputados do Rio de Janeiro, em 2005. Rosângela destaca que “todas as medalhas 
são importantes, pois naquele momento, a medalha é um objetivo alcançado. A que 
ganhei no Parapan do Rio de Janeiro, em 2007, foi muito importante, por estar 
competindo no próprio país” (CARDOSO, 2012). Porém, nos Jogos Parapan-
Americanos de Guadalajara, apesar de ter obtido a medalha de bronze no torneio de 
equipes, na classe 1-3, juntamente com Luana Silva, Rosângela avaliou de forma 
realista sua participação no evento: 
 
Investi muito para chegar até aqui. Foi um ano inteiro de treinamento. 
Queria ficar entre as três primeiras da minha classe, mas não consegui. 
Estou feliz com o bronze, mas há também um pouco de frustração porque 
acho que não fui bem (LUANA…, 2011). 
 
Talvez a frustração de Rosângela por não atingir seu objetivo inicial na 
competição tenha permeado a avaliação, um tanto rigorosa, de seu desempenho 
esportivo. Cabe destacar que, quando começou a praticar o tênis de mesa, 
Rosângela não possuía equilíbrio e o encosto de sua cadeira chegava até a altura 
do pescoço. Com os treinos, aos poucos, foi recuperando o equilíbrio e o movimento 
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da região dos ombros. Hoje, o encosto da cadeira está abaixo da axila. Segundo a 
atleta, “[...] o esporte me auxiliou a recuperar a agilidade e o equilíbrio” (CARDOSO, 
2012). Salienta-se que a atleta conheceu o esporte na vida adulta e não tinha 
dedicação exclusiva para tal, pois estudava e trabalhava, bem como enfrentava 
dificuldades com o pouco valor e perda de patrocínios, considerando as 
necessidades e gastos de uma atleta paralímpica.  
Entretanto, ao mesmo tempo em que faz a autocrítica do resultado obtido, já 
estabelece metas para o ano seguinte, buscando superar seu desempenho anterior, 
como se evidencia no depoimento: “estou sentindo um pouco a falta de ritmo. 
Pretendo participar de mais competições em 2012 para solucionar esse problema.” 
(LUANA…, 2011). Além de assumir a responsabilidade pelo resultado, Rosângela 
reconhece o empenho do seu técnico, o professor Luciano Possamai, ao afirmar 
que: “vem fazendo um excelente trabalho comigo e me ajudou muito aqui no 
Parapan”  (LUANA…, 2011). 
Em 2012, um ano após os Jogos Parapan-Americanos de Guadalajara, 
Rosângela passou por um momento delicado de saúde e ficou internada para a 
realização de um tratamento. E, no início do ano seguinte, em 2013, realizou uma 
cirurgia para o tratamento de uma úlcera. Tudo isso, de certa forma, comprometeu a 
sua participação em competições e em seus treinamentos por um longo período de 
tempo9. No entanto, ainda em 2013, após a recuperação voltou a competir no 44º 
Campeonato Brasileiro de Tênis de Mesa, realizado em sua terra-natal, Bento 
Gonçalves.  
Em sua carreira, Rosângela acumulou dez títulos em campeonatos 
brasileiros e somando-se a esse histórico, o fato de jogar em casa a tornava uma 
das favoritas a conquista do primeiro lugar no evento. Todavia, como seu retorno 
                                                 
9
 Ainda em 2013, Rosângela Dalcin teve suas memórias divulgadas por meio de uma exposição no 
39º Encontro Nacional dos Profissionais de Educação (ENAPEF), realizado na cidade de Tramandaí, 
no Rio Grande do Sul, a qual foi promovida pelo Núcleo de Estudos em História do Esporte e da 
Educação Física (NEHME) da Escola de Educação Física (ESEF) da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), em parceria com a Associação dos Profissionais de Educação Física 
(APEF) do Rio Grande do Sul (ATLETA..., 2013). Para mais informações ver: 
https://www.facebook.com/NEHME.RS  
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aos treinamentos era recente, fazia apenas um mês, e por enfrentar momentos 
complicados com relação a sua saúde, Rosângela estabeleceu objetivos menos 
ambiciosos (PARA-ATLETA..., 2013), como revela em entrevista:  
 
Eu gostaria de vencer, mas vou ficar muito feliz se conseguir subir ao pódio. 
Não posso criar grandes expectativas em virtude desse problema pelo qual 
passei, ainda estou lenta, o reflexo não é o mesmo, o cansaço vai ser maior. 
São fatores que irão dificultar bastante (PARA-ATLETA..., 2013).  
 
Devido ao campeonato ter sido realizado em Bento Gonçalves, Rosângela 
também revela sua satisfação, a ansiedade e ressalta a responsabilidade de 
competir em casa. 
 
Acredito que a pressão será maior. Tive muita torcida no Parapan do Rio, 
mas acho que agora será muito mais. Os familiares, amigos e colegas de 
trabalho vão estar me assistindo. As pessoas me encontram na rua e dizem 
que vão torcer por mim, mas nem todas sabem dos problemas que tive. 
Apesar de todos esses anos de prática, o fator psicológico continua sendo 
bem complicado para mim, mas espero passar por cima disso (PARA-
ATLETA..., 2013).  
 
 
No 44º Campeonato Brasileiro de Tênis de Mesa, Rosângela cogitou a 
possibilidade de encerrar a carreira com o título de campeã brasileira em casa: “com 
certeza, ficaria muito satisfeita. Estou com 49 anos, acho que independentemente do 
que acontecer daqui para frente, já fiz minha parte no esporte” (PARA-ATLETA..., 
2013). Ela sagrou-se vice-campeã em sua classe e, novamente, reafirmou a 
capacidade de superação que vem demonstrando desde o acidente que sofreu e 
que a deixou cadeirante. De acordo com a atleta, “nunca devemos desistir, 
independentemente dos obstáculos que surgirem, não podemos desistir” 
(CARDOSO, 2012).  
Rosângela ambiciona encerrar a carreira com a participação nos Jogos 
Paralímpicos do Rio de Janeiro, em 2016. Atualmente, a atleta, com 50 anos de 
idade, representa o Centro Integrado dos Portadores de Deficiência Física (CIDEF), 
de Caxias do Sul, em competições oficiais pelo Brasil. Mantém-se entre as melhores 
de sua classe no ranking brasileiro, conquistando o vice-campeonato da Copa do 
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Brasil na cidade de Jaraguá do Sul, Santa Catarina, em 2014 (LEITÃO, 2014). 
Rosângela concilia a rotina de treinamentos, em um espaço alugado próximo a sua 
residência, com seu trabalho na prefeitura de Bento Gonçalves, bem como nutre o 
desejo de representar o país nos Jogos Paralímpicos do Rio de Janeiro, mas sabe 
de suas condições reais sem perder a esperança de atleta (ATLETA..., 2013). 
 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O presente estudo visou construir uma narrativa da trajetória esportiva da 
atleta de Tênis de Mesa Adaptado, Rosângela Dalcin. Ao reconstruir os rumos 
percorridos por esta atleta, também buscamos dar visibilidade ao protagonismo das 
mulheres no esporte adaptado. Historicamente, as mulheres e as pessoas com 
deficiência obtiveram pouco espaço nas publicações acadêmicas. O registro das 
memórias de uma mulher com deficiência, também, busca marcar a necessidade de 
se ampliar os estudos sobre as mulheres, mas particularmente acerca do esporte 
adaptado. 
Em geral, pesquisas e notícias no campo esportivo dedicam-se aos feitos e 
glórias esportivas dos atletas. Para além de referir as conquistas da atleta 
Rosângela Dalcin, no caso deste estudo, tratou-se de evidenciar as estratégias 
pessoais, bem como, a conquista de patrocínios e as políticas públicas no esporte 
adaptado do ponto de vista de uma atleta. Nos dias atuais, os investimentos no 
esporte adaptado brasileiro, buscando o alto rendimento nas competições nacionais 
e internacionais, são uma realidade. Entretanto, a protagonista desta pesquisa, ao 
longo de sua carreira esportiva, parece que contou muito mais com a ajuda 
financeira da família, assim como da iniciativa de uma instituição universitária. 
No cenário do esporte adaptado e paralímpico brasileiro, os diferentes 
investimentos crescem a cada ano, mirando a participação de um número cada vez 
maior e mais qualificado de atletas nos Jogos Paralímpicos. Dentre os esportes do 
programa paralímpico, existem diversas modalidades que são distribuídas em 
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classes, de acordo com o grau e o tipo de deficiência do atleta. Este é o caso, por 
exemplo, do tênis de mesa, prática esportiva apresentada no presente estudo, e 
que, para muitos, ainda é desconhecida ou confundida com o jogo de ping-pong. 
Cabe destacar que a revisão bibliográfica revelou o pioneirismo deste artigo 
científico quanto ao tema tênis de mesa adaptado. 
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DESENVOLVIMENTO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS PARA IDOSOS NO 
MUNICÍPIO DE JÚLIO DE CASTILHOS-RS 
Inserting the professional development of physical education in 
public policies for elderly in the municipality of 
 Julio de Castilhos - RS 
Drausio Portella Brandão1 
Solange Beatriz Billig Garces2 
RESUMO 
 
Esta pesquisa descritiva diagnóstica possibilitou analisar a inserção do profissional de 
Educação Física no desenvolvimento das políticas públicas voltadas aos idosos do município 
de Júlio de Castilhos-RS. Utilizaram-se roteiros de entrevista com vinte idosos, quatro 
gestores e dois profissionais de Educação Física, envolvidos com os programas oferecidos 
pelo município. Analisaram-se os dados qualitativamente, através de análise de conteúdo 
identificando categorias significativas e quantitativamente, através de estatística descritiva. Os 
resultados indicaram que o município está com projetos em andamento e com a inserção dos 
profissionais de Educação Física, embora, seja necessária uma maior participação de 
profissionais dessa área junto aos programas. Tanto idosos quanto gestores têm a 
consciência da importância deste profissional nas ações oferecidas, pois concluem que o 
mesmo é o maior colaborador para melhoria da qualidade de vida do idoso, promovendo sua 
autonomia, capacidade funcional e cognitiva, o que possibilita alcançar um envelhecimento 
ativo e bem sucedido. 
 
Palavras- chave: Educador Físico. Envelhecimento Humano. Políticas Públicas.  
 
ABSTRACT 
 
This research descriptive diagnostic enabled to analyze the insertion of Physical Education 
professional in the development of public policies focused of the elderly in the municipality of 
Julio de Castilhos-RS. Were used scripts of interviews with twenty elderly, four managers and 
two physical education professional, involve with programs offered by municipality. Analyzed 
data qualitatively, through of content analysis identifying the significant categories and 
quantitatively, through of descriptive statistical. The results indicated that the municipality is 
with projects in progress and with the insertion of Physical Education professionals, although, 
is necessary a greater participation of professionals in this area together the programs. Both 
elderly as managers are the consciousness this professional in actions offered, because the 
                                                          
1
 Acadêmico do Curso de Educação Física - UNICRUZ 
2
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same is the largest contributor to improving the quality of life of the elderly, promoting their 
autonomy, functional capacity and cognitive, that allows catch up an active and successful 
aging. 
 
 
Keyword: Physical Educator. Human aging. Public Policy. 
 
INTRODUÇÃO  
Estamos vivendo a era do envelhecimento, pois a população idosa aumentou 
mundialmente devido ao controle da natalidade,  bem como da própria mortalidade, o 
que permitiu o aumento da expectativa de vida possibilitado, especialmente pelo 
avanço da ciência (CAMARANO; KANSO; MELLO, 2004). Com grandes descobertas 
cientificas principalmente na medicina, a população passou a viver mais. Esse 
fenômeno inevitável que é envelhecer precisa ser visto como  um processo natural, 
conforme destacam Palmeiras e Costa (2011, p.116) “envelhecimento é um processo 
normal de alterações do corpo, que se inicia logo após o nascimento e continua ao 
longo da vida.” Contudo, embora o processo de envelhecimento seja um processo 
natural, com a chegada da velhice surgem os problemas de saúde, tais como as 
doenças crônicas degenerativas e, as mais prevalentes são a osteoporose, a 
hipertensão, as dislipidemias, as neoplasias, além da diminuição da visão, da audição 
e, em alguns casos as demências e a depressão. Essas doenças têm sido um grande 
problema nesta fase da vida, porém se tratadas os idosos podem conviver com elas 
até mesmo sem ser considerados doentes. O que torna o envelhecimento patológico 
é quando  não são tratadas e evoluem muito, tornando-se graves cujas 
consequências, podem ser a perda da autonomia e a morte precoce (VERAS, 2009).  
Também, outro fator determinante para não se viver bem depois dos sessenta 
anos é que com a chegada da aposentadoria, além da perda de algumas funções 
junto à sociedade ou até mesmo na família, há uma tendência ao isolamento. Porém, 
se o idoso continuar com projetos de vida, participar de associações, clubes, 
atividades de lazer, sair frequentemente com amigos e familiares e contar com apoio 
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social de amigos e familiares terá  possibilidade de viver ainda por vários anos, com 
qualidade e dignidade (GARCES, 2012; 2014).  
Carreta et al. (2011, p.252) evidenciam que “o ser humano autônomo é o que 
possui sobre si e seu corpo a possibilidade de decisão. Neste processo é preciso 
respeitar as ideias e as vontades dos idosos como as de outro ser humano em outra 
fase da vida.” Esses mesmos autores salientam ainda que  a autonomia pode ser 
avaliada por três princípios ou critérios, como: 
 
[...] autonomia de ação, autonomia de vontade e autonomia de pensamento. 
A autonomia de ação é aquela em que o ser humano pode agir de forma 
independente, sem nenhum obstáculo; a autonomia de vontade é a que 
permite decidir sobre coisas com base nas suas próprias deliberações e, por 
ultimo, autonomia de pensamento, que faz da pessoa, no uso de sua 
capacidade cognitiva e intelectual, um ser que toma decisões com base nas 
suas crenças e valores (CARRETA et al., 2011, p.253).  
 
 
Os idosos ainda sofrem preconceitos e nem sempre são respeitados em seus 
direitos. Em diversas situações do seu dia a dia, ainda se vê esse desrespeito, como 
nas filas de postos de saúde, ao pegar o ônibus ou no supermercado. Também, são 
expostos à violência e são alvos fáceis por serem mais frágeis. Infelizmente, a 
violência sofrida pelos idosos, muitas vezes, advém do âmbito familiar, e por isso não 
manifestada por eles. Tal constatação é evidenciada por Santin, Costa e Bettinelli 
(2011, p. 136): 
 
Observa-se no cotidiano que a violência contra idosos no contexto da família 
ocorre muitas vezes de maneira velada, pois o próprio idoso não percebe que 
sofre violência moral, psicológica, financeira, e, quando sofre violência física 
atribui a culpa a si mesmo, por estar velho e dependente para a realização de 
algumas atividades ou em razão de enfermidades. 
 
Todos estes fatores que o idoso enfrenta traz uma preocupação para que ele 
possa viver mais e com qualidade, lembrando que é preciso trabalhar na prevenção 
destas situações através da divulgação a todas as classes e faixa etárias da 
população. Da mesma forma o poder público precisa oportunizar políticas públicas 
que atendam as necessidades dos idosos em todas as áreas, mas especialmente no 
 
 
INSERÇÃO DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO DESENVOLVIMENTO 
DAS POLÍTICAS PÚBLICAS PARA IDOSOS NO MUNICÍPIO DE JÚLIO DE 
CASTILHOS-RS 
 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467  V.9, N. 01, 2015 
57 
que se refere à assistência social, à saúde, educação, ao transporte, ao lazer, entre 
outras. Conhecendo seus direitos os idosos terão condições de positivá-los 
constituindo-os como políticas públicas, usufruindo-os em sua plenitude (GARCES, 
2012). Segundo Santos e Silva (2013, p.1), a política pública para o idoso “traz 
consigo a ideia de compartilhamento de responsabilidades com o envolvimento da 
família, da sociedade, da comunidade e do Estado.”  
Dessa forma, entende-se que a população idosa tem necessidades 
específicas, as quais os municípios devem ofertar planejamentos em diferentes áreas 
(saúde, educação, assistência...), através de programas que favoreçam essa 
população. Nesse sentido, os programas na área da saúde, educação, esporte e 
lazer, entre outros terão que contar com equipes multidisciplinares, incluindo nessas o 
profissional de Educação Física.  
 
METODOLOGIA 
As discussões aqui apresentadas têm como base uma pesquisa qualitativa do 
tipo descritiva diagnóstica, na qual foram sujeitos os representantes das políticas 
públicas do município de Júlio de Castilhos (gestores e funcionários responsáveis 
com destaque para os profissionais de Educação Física), bem como os idosos que 
usufruem dos programas. A coleta dos dados  realizou-se no segundo semestre de 
2014. 
Em relação aos idosos o município, conforme censo de 2010 (IBGE, 2010) 
apresenta uma população de 2.821 idosos, sendo 1.242 homens e 1.579 mulheres. A 
população total do município é de 20.097, o que totaliza um percentual de 14% da 
população como sendo pessoas com 60 anos ou mais, que conforme Estatuto do 
Idoso (BRASIL, 2003)  são consideradas pessoas idosas.  
Os sujeitos definidos como participantes da pesquisa foram quatro (4) gestores, 
dois (2) profissionais de Educação Física ( únicos profissionais da área que atuam 
nos programas) e vinte (20) idosos usuários dos programas que o município oferece. 
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Para a seleção da amostra dos gestores o critério foi ser gestor de secretaria que 
oferecesse programa/projeto e ou ações para os idosos o que totalizou quatro e todos 
aceitaram participar da pesquisa. Já para os idosos a escolha foi aleatória e por aceite 
até que se completassem os vinte.  
Como instrumento de pesquisa utilizou-se um diário de campo para anotações 
das informações sobre os programas e pessoas responsáveis. Para a coleta de dados 
elaborou-se um roteiro de entrevista estruturada para os idosos outro, para os 
profissionais de educação física e outro,  para os demais gestores.  
Os dados foram analisados qualitativamente através de análise de conteúdo 
identificando categorias significativas e quantitativamente por meio de estatística 
descritiva, através de programa Excel. O projeto de pesquisa seguiu os preceitos 
recomendados pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), com a utilização de Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido e foi aprovado, pelo CEP UNICRUZ, através da 
CAAI nº 37328414.4.0000.5322.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 
Os resultados da pesquisa realizada foram organizados a partir das categorias: 
espaços e programas institucionais; gestores responsáveis pelos programas e 
inserção dos profissionais de Educação Física responsáveis pela efetivação das 
políticas públicas voltadas aos idosos no município de Júlio de Castilhos – RS.  
 
Espaços e Programas Institucionais responsáveis pela efetivação das políticas 
públicas voltadas aos idosos no município de Júlio de Castilhos – RS  
 
Os espaços institucionais responsáveis pela efetivação das políticas públicas 
no município de Júlio de Castilhos – RS são: 
- o Conselho Municipal do Idoso, formado por conselheiros do Órgão Público, 
Entidades e Usuários e com o objetivo de fiscalizar e garantir os direitos dos idosos; 
- o Centro de Convivência da Melhor Idade, que é um espaço para convivência 
e atividades dos grupos de idosos que o município atende;  
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- o Lar Recanto do Amanhecer, que tem como finalidade atender os idosos que 
não tem familiares responsáveis, recebendo cuidados médicos e alimentação. O 
pagamento é realizado com o salário da aposentadoria dos idosos hospedados. 
Assim, percebe-se que o município atende a questão social que atinge os 
idosos que não têm familiares ou, casos em que os familiares não têm condições de 
cuidar dos mesmos através de uma instituição filantrópica, mas não pública. 
Os lares surgem como ferramenta de auxílio aos idosos que realmente 
precisam de apoio da comunidade para não serem  abandonados.  Souza (2013, 
p.13) explicita que os lares constituem uma dessas respostas, estando destinados a 
alojamento coletivo, de utilização temporária ou permanente onde se desenvolvem 
atividades de apoio social e cuidados de enfermagem.  
A prefeitura municipal, através da Secretaria de Assistência Social e Habitação, 
atende 23 grupos de idosos, nos quais são realizadas diversas atividades e projetos. 
Cada grupo é formado por uma Coordenadora Geral, uma Vice-Coordenadora e uma 
Tesoureira. 
Observou-se que o município dispõe de espaços institucionais, até mesmo pelo 
grande número de grupos voltados para a população idosa ali constituída. Esses 
espaços são ofertados pelo poder público e pelas comunidades onde ocorrem os 
encontros dos grupos de Terceira Idade. O município oferece ainda sete academias 
ao ar livre e um caminhódromo. Também,  são realizadas atividades no Centro de 
Convivência onde ocorrem as danças e o Programa Alfabetiza. Essa constatação 
também foi evidenciada em pesquisa realizada por Brust et al.(2013, p. 9), na cidade 
de Júlio de Castilhos, sobre promoção da saúde e qualidade de vida: 
  
[...] proporciona espaços próprios para os seus munícipes, fazendo com que 
possam prevenir doenças e viver com mais saúde através da prática de 
atividades físicas, além dos projetos, existentes ainda sete academias ao ar 
livre distribuídas nos bairros do município, um caminhódromo e diversas 
atividades que promovem uma melhor qualidade de vida como um todo.  
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Em artigo de Garces; Bianchi e Carvalho (2013, p. 180), através de revisão 
bibliográfica estas autoras retratam a importância da realização de exercícios de força 
e alongamento para a manutenção da capacidade funcional no processo de 
envelhecimento. Eis as contribuições dos autores referenciados por elas, que 
comprovam a importância e a contribuição que a academia ao ar livre e o 
caminhódromo trazem à manutenção da saúde dos idosos, cujos “indicadores, 
portanto retratam a importância da manutenção de programas regulares e contínuos 
de exercícios na vida adulta e no processo de envelhecimento”:  
 
Os estudos de Nóbrega et al.(1999); Nahas (2001), Matsudo (2001), Okuma 
(2002) e Shephard (2003), entre outros têm demonstrado que os exercícios 
físicos melhoram a aptidão cardiorrespiratória, a força, a resistência muscular 
e a flexibilidade além de atuarem na composição corporal,  diminuindo os 
níveis de glicose, colesterol e triglicérides, os níveis pressóricos e as dores 
articulares. Também aumentam a densidade mineral óssea e a capacidade 
aeróbia. Além disso, os exercícios físicos contribuem em aspectos 
psicossociais, pois promovem a diminuição da depressão ao possibilitar maior 
socialização entre os idosos e aumentam sua estima com aceitação de sua 
aparência (GARCES; BIANCHI; CARVALHO, 2013, p. 180). 
 
Assim, esses autores comprovam a importância desses espaços públicos para 
manutenção de estilos de vida saudáveis especialmente para os idosos. Portanto, 
esses espaços institucionais, tanto particulares como em convênio com o município 
de Júlio de Castilhos (RS), abrigam os vários programas ofertados aos idosos. O 
programa da melhor idade é um dos mais atuantes no município onde ocorrem as 
atividades físicas com os idosos.   
Para Mendes et al. (2005, p.425) as políticas públicas governamentais têm 
procurado programar modalidades de atendimento aos idosos tais como, Centros de 
Convivência – espaço destinado à prática de atividade física, cultural, educativa, 
social e de lazer, como forma de estimular sua participação no contexto social que 
está inserido. Nesse sentido, o município de Júlio de Castilhos está implantando 
gradativamente políticas públicas que possam contribuir cada vez mais com o idoso.  
 
 
INSERÇÃO DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO DESENVOLVIMENTO 
DAS POLÍTICAS PÚBLICAS PARA IDOSOS NO MUNICÍPIO DE JÚLIO DE 
CASTILHOS-RS 
 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467  V.9, N. 01, 2015 
61 
Em relação aos programas institucionais ofertados aos idosos, pelo município 
de Júlio de Castilhos, destacam-se: 
- o Programa da Melhor Idade, que atende 23 grupos de idosos (abrangendo 
cidade e interior), sendo dois grupos particulares, mas assistidos pela prefeitura 
municipal. Esse programa engloba projetos de alfabetização, inclusão digital, vocal de 
melhor idade - canto terapia, dança de salão, atividades físicas (duas vezes 
semanais) em cada grupo nas comunidades e oficinas de artesanato. Trabalho este, 
incluso no FEAS (Fundo Estatal de Assistência Social) e SCFV (Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos). 
Nos Grupos da Melhor Idade existem os programas e projetos os quais são 
destinados a esse público alvo, que são: Alfabetização para os idosos, inclusão 
digital, canto terapia, dança, atividades físicas, palestras, oficinas, passeios de 
estudos, viagens no final do ano, domingueiras. Além de proporcionar assistência e 
algumas prioridades na área da saúde, o controle social das políticas públicas é 
realizado através do Conselho Municipal do Idoso e algumas prioridades na área da 
saúde, conforme destaque: 
a) Projeto de Alfabetização para a Melhor Idade, em parceria com a 
Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Turismo. No município há três turmas 
em andamento, num total de 37 pessoas atendidas ( uma turma no Centro de 
Convivência da Melhor idade CCMI, uma turma em São João dos Mello e outra turma 
na Escola Municipal Visconde de Mauá ); 
b) Projeto de Inclusão Digital para a Melhor Idade, em parceria com a 
Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Turismo e da biblioteca pública. O local 
dispõe de 12 computadores e acompanhamento de um profissional de informática, 
atualmente com 04 turmas, num total de 49 pessoas e uma turma na Escola Municipal 
Visconde de Mauá; outro grupo atendido na comunidade de São João dos Mello, 
Santa Terezinha e Santo Antão; atendidas ainda nove pessoas no interior na Escola 
Estadual de Ensino Fundamental Nossa Senhora Aparecida de São João dos Mello;  
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c) Projeto de Canto Terapia Através do Coral da Melhor Idade, com aulas 
uma vez por semana e participação de 24 idosos; 
d) Projeto Dança de Salão para a Melhor Idade, com 40 participante e aulas 
uma vez por semana; 
e) Projeto de Atividades Físicas, realizados duas vezes por semana com 
grupos da área urbana e quinzenalmente no interior. O município tem 23 grupos 
acompanhados pela Secretaria Municipal de Assistência Social, 12 grupos na cidade 
e 11 grupos no interior. Além de desenvolvimento de atividades físicas semanais e 
quinzenais, o programa de melhor idade de Júlio de Castilhos promove a integração 
desses grupos através de passeios e viagens para águas termais, praias, pontos 
turísticos e culturais do município, visitação aos balneários no verão e outros 
realizados durante o ano. Realização de domingueiras de integração dos grupos com 
o objetivo de arrecadar fundos para as viagens; 
f) Projeto de oficinas de artesanato para a melhor idade: disponibilizando 
material para que possam produzir  os artesanatos como: pintura em tecido, crochê, 
tricô, biscuit, caixas em mdf decoradas e outros. 
g) Grupos de hipertensos e diabéticos:  hiperdia e grupos das Estratégias de 
Saúde da Família. 
Dentre os idosos que participam dos programas de terceira idade que o 
município oferece, 50%  participam do Programa Melhor Idade, 30%,  do Programa 
Inclusão Digital e 20% , do Programa Alfabetiza. 
Há um significativo número de idosos participando dos programas que o 
município oferece, com maior procura pelos programas de atividades físicas e lazer ( 
a metade dos idosos responderam que participam do Programa Melhor Idade, que é 
um programa de atividades físicas desenvolvido pelo profissional de Educação 
Física). As atividades físicas, que podem  ser praticadas formalmente, como a 
caminhada e a ginástica,  ou de forma recreativa e prazerosa como a dança de salão, 
são de suma importância, pois além de causar o bem estar no cotidiano é um grande 
contribuinte para saúde dos idosos.  
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A procura dos idosos em relação a essas atividades reforça o cuidado que têm 
com sua saúde, pois de acordo com Cheik et al. (2003, p.48),  a importância da 
prática de exercícios físicos é que:  
 
Durante a realização de exercícios físicos, ocorre liberação da dopamina pelo 
organismo, propiciando um efeito tranquilizante e analgésico no participante 
regular, que frequentemente se beneficia de um efeito relaxante pós-esforço 
e em geral, consegue manter-se em um estado de equilíbrio psicossocial 
mais estável frente às ameaças do meio externo. 
  
 Outras atividades como canto ou artesanato também são formas de ocupação 
do tempo livre dos idosos, além de preconizarem as políticas de assistência social do 
SUAS (Sistema Único de Assistência Social). 
 Os demais programas, como a inclusão digital, também favorecem a qualidade 
de vida dos idosos, já que se vive um momento em que a área da tecnologia está 
muito presente no cotidiano e muitos  têm dificuldades de se adaptarem a essas 
novidades. A inclusão digital pode facilitar aos idosos o convívio nas redes sociais e 
também ser aliado na sua qualidade de vida, ao contribuir com conhecimentos e 
informações, além de socialização  com familiares e amigos. Nessa direção,  
Carvalho, Rodrigues e Wong (2006, p.22) incentivam o desenvolvimento das redes 
sociais para os idosos, já que esta é uma maneira de facilitar os cuidados com a 
saúde e de criar oportunidades para melhoria das condições de vida dos idosos. 
 A oferta de programa de alfabetização para idosos é de extrema relevância, 
como resgate a uma dívida social, já que estes não tiveram acesso ao ensino na 
idade certa por uma série de subordinações como a pobreza, o não acesso 
geográfico, entre outros. Sobre isso, ressalta Marques (2009, p. 37): 
 
O grande desafio da educação de jovens e adultos é garantir a esse 
segmento social, marginalizados em termos socioeconômicos e educacionais, 
um acesso ao mundo letrado, de maneira a possibilitar uma participação ativa 
no mundo do trabalho, da política e da cultura, possibilitando o 
reconhecimento como sujeito de direitos. 
 
Em relação à importância da oferta de educação para os idosos se justifica na 
citação de Faleiros (2009, p. 64): 
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A escolaridade e o emprego dos jovens potencializam melhores condições de 
vida para os idosos e podemos afirmar que a escolaridade é a melhor vacina 
contra a violência. Estimular a escolaridade, tanto dos jovens quanto dos 
idosos, é fator de redução de riscos, implicando melhores relações na família. 
 
 Os idosos entrevistados foram questionados sobre quais atividades realizam 
nos programas oferecidos pelo município. Suas respostas aparecem na tabela 1. 
 
Tabela 1 - Atividades que os idosos realizam nos Programas de Terceira Idade - Júlio de 
Castilhos-RS, 2014 
 
Atividades que realiza nos programas  f % 
Ginástica 6 30 
Ginástica e Dança  2 10 
Dança  2 10 
Dança e Informática  4 20 
Ginástica e Informática  1 5 
Escrever e leitura (Alfabetiza) 3 15 
Ginástica e Leitura  1 5 
Dança e Leitura  1 5 
Total  20 100 
 
Todas as atividades realizadas são promotoras de saúde para os idosos. Entre 
os idosos a ginástica tem a participação da grande maioria e esta atividade é 
cativante e de suma importância para eles pela manutenção da condição física que 
desenvolve contribuindo para a manutenção da saúde e qualidade de vida dos 
mesmos (RISOTO; TEIXEIRA, 2000).  
Ainda, segundo Risoto e Teixeira (2000),  a ginástica quando realizada de 
forma adequada traz benefícios para a saúde das pessoas, dentre as quais se 
destacam: melhora da potência aeróbica, dá mais força, flexibilidade e agilidade, 
aumenta as atividades das enzimas, diminui o risco de osteoporose, melhora as 
funções cardiorrespiratórias,  a manutenção das habilidades motoras, entre outras. O 
alongamento alivia tensões, desenvolve a flexibilidade, prevenindo assim o 
enrijecimento das articulações. Como vimos,  a dança também está citada de forma 
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bem expressiva nestas atividades de movimento que traz benefícios fisicos e alegria 
para os idosos pesquisados. 
Para Salvador e Kalinine (2005),  a atividade física traz alegria, fortalece a vida 
associativa, melhora o condicionamento físico e diminui riscos de problemas 
cardiorrespiratórios, coordenação de movimentos, entre outros, através de atividades 
físicas constantes, com práticas como a dança que traz o movimento e lazer como 
ganhos para a  saúde. 
Os mesmos autores relatam ainda,  que o jogo e a dança lhes proporciona 
autoestima, lazer, novas amizades, vivendo momentos incomuns, alegres e 
prazerosos, preenchendo o vazio em cada idoso. 
Os gestores responsáveis pelas políticas públicas no município de Júlio de 
Castilhos são a secretária de Assistência Social e a Coordenadora dos Programas da 
Melhor Idade, para as atividades realizadas na área da Assistência e 
Desenvolvimento Social. Em relação à área da saúde, os responsáveis são o 
Secretário da Saúde e a Coordenadora. Questionados se os programas atingem toda 
a população idosa, os gestores tiveram respostas diferentes sendo que 50% 
responderam que não e 50% responderam que sim. A fala de um dos gestores 
resume que a participação nos programas é incentivado a partir da oferta dos 
programas: “sim, todos que aceitam a adesão” (GESTOR 3).  
O certo é que é difícil alcançar cem por cento da população idosa, mas o que 
chama a atenção é que os gestores têm visões diferentes deste alcance dos projetos. 
Na área da saúde existem programas, mas que não contemplam todos os idosos e 
esta é a área que os mesmos necessitam, principalmente porque a saúde precisa 
investir em ações preventivas para evitar que aumentem as curativas.  
A área da saúde enfrenta dificuldade em todo país e vem a tempo precisando 
de maior atenção, principalmente para  a população idosa que cresce e necessita 
medidas significativas que atendam estas demandas. Segundo Souza e Minayo 
(2010, p.2666),  esse grupo populacional padece com todas as dificuldades que o 
SUS(Sistema Único de Saúde) enfrenta para garantir universalidade e equidade do 
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acesso, integralidade na atenção, participação e controle social, descentralização 
político-administrativa, hierarquização e regionalização. Esses entraves são 
agravados pela complexidade que o tratamento do idoso requer. 
Carvalho, Rodrigues e Wong (2006, p.22) relatam que na cidade de São Paulo, 
mais da metade das pessoas idosas, com pelo menos uma incapacidade, recebe 
suporte de parentes próximos (parceiro, filho ou genro/nora), os quais fazem parte 
das redes “informais” que oferecem suporte às pessoas da terceira idade. O suporte 
às famílias dos idosos é, atualmente,  uma necessidade tanto nos grandes centros do 
país como nas cidades menos populosas, pois ambos estão convivendo com este 
fenômeno do envelhecimento que cresce significativamente.  
Dentre os programas oferecidos seria importante ter programas que 
trabalhassem junto dos familiares ou seus cuidadores,  pois nem sempre  têm o 
conhecimento para esta prática e, na maioria das vezes, erram por falta de 
conhecimento sobre o cuidado  com  os  idosos. 
Calda (2003, p.778) defende que o cuidador informal poderia e deveria ser 
visto como um agente de saúde e receber orientações direcionadas para prestar um 
cuidado adequado ao idoso, incluindo medidas preventivas e específicas sobre 
cuidados com o idoso dependente que envelhece na comunidade. A formação do 
cuidador é importante para  que os mesmos também  tenham conhecimento sobre os 
direitos dos idosos.  
Outro aspecto importante é que os idosos do município precisam ser 
informados sobre quais políticas públicas são disponibilizadas para essa população. 
 Quando questionados sobre isso, os gestores informaram que os meios de 
comunicações do município é a forma que utilizam para  levar as informações aos 
idosos, conforme  suas falas:  
Através de programas de rádio, reportagens na imprensa escrita e virtual e nos 
próprios grupos, também estamos iniciando um trabalho de busca ativa, para trazer 
pessoas da melhor idade que ainda não participam das atividades voltadas para essa 
política e assim pode incluir mais pessoas nos atendimentos (GESTOR 1). 
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Os idosos disseram que souberam dos programas através de outros idosos, 
por parentes e pelo convite feito pelo coordenador do projeto. Esses resultados 
mostram que a forma como os idosos ficaram sabendo dos programas foi através do 
método “bola de neve”, aonde  um vai informando e convidando o outro.  
Durante a pesquisa realizada, os idosos foram questionados, para avaliarem os 
programas ofertados a eles pelo município de Júlio de Castilhos. Dos participantes,  
75% consideram ótimo e muito bom e os demais 25%,  consideram bom. Essas 
respostas demonstram que os idosos estão satisfeitos com os programas oferecidos, 
revelando a importância que estes têm na vida deles, tanto na questão física como 
cognitiva. Os idosos participantes compreendem os programas como benéficos e 
importantes para suas vidas, mas ainda  precisam ter consciência que isso é um 
direito e que os governos tem que criar cada vez mais programas que inovem e 
atendam as suas necessidades, pois são políticas públicas elencadas no Estatuto do 
Idoso.  Martins et al. (2007, p.8) complementam que é fundamental o engajamento de 
toda a sociedade, para que se consiga transformar a realidade dos idosos e 
humanizar as relações entre viver e envelhecer. Estes programas trazem ao idoso 
outra possibilidade de viver e conviver com outras pessoas da sua faixa etária,  pois é 
ali que se sentem valorizados.   
 
A Inserção dos Profissionais de Educação Física nos Programas ofertados aos 
Idosos no Município de Júlio de Castilhos -RS 
 
A respeito da inserção dos profissionais de Educação Física nos programas 
ofertados pelo município de Júlio de Castilhos, buscou-se informações com os 
gestores, com os idosos e com os próprios profissionais.  
Os gestores dos programas informaram que há profissionais de Educação 
Física atuando somente na Secretaria de Assistência Social, mas não na Secretaria 
de Saúde, onde a promoção da Saúde para a população idosa deveria ser priorizada, 
conforme justificam em suas falas:  
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“Na assistência social têm duas profissionais concursadas e uma, cargo de 
confiança. Uma das concursadas está em licença interesse e retorna até o final do 
ano, a cargo de confiança  trabalhou até o dia 30 de agosto e assume a câmara de 
vereadores, a prefeitura já está providenciando outro profissional para atuar junto aos 
grupos” (GESTOR 1). 
“Não, na Secretaria da Saúde não tem profissionais. A Secretaria Municipal de 
Saúde  está implantando o NASF ( Núcleo de Apoio à Saúde da Família) onde entre 
os profissionais está contemplado um educador físico.”(GESTOR 3). 
Os gestores da área da Assistência Social e da Saúde, relataram que suas 
equipes são formadas, respectivamente, por: “ Dois profissionais de Educação Física, 
uma coordenadora geral, uma coordenadora de projetos, uma servente, uma 
pedagoga cedida pela secretaria de Educação, Cultura e Turismo. Também atuam 
junto aos grupos os profissionais do Centro de Referência de Assistência Social- 
CRAS e do Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS) 
assistentes sociais e psicólogas (Assistência Social); “ Médicos, enfermeiros técnicos 
em enfermagem, nutricionista, assistente social, psicólogo, odontólogo e  Agente 
Comunitário de Saúde. “Acredito que seria de suma importância o profissional de 
educação física na equipe”. (Saúde ). 
As respostas não esclarecem se há atendimento às demandas, mas o que 
chama a atenção é  que acreditam que nos programas de saúde pública esteja 
faltando profissional de Educação Física para completar o quadro de profissionais. 
O acompanhamento e a inserção do profissional de Educação Física junto aos 
programas oferecidos aos idosos ainda não é unânime, mas se pode ver nas 
respostas dos gestores que os mesmos sinalizaram esta inserção como sendo 
fundamental para o sucesso nestes programas.  
Ribeiro et al. (2012, p.3) defendem que: 
 
A mudança no comportamento é peculiar a cada indivíduo, e que barreiras na 
adoção de um estilo de vida mais saudável são enfrentadas e devem ser 
resolvidas de maneira individual. As pessoas idosas devem receber 
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incentivos para conseguir estar motivados a mudar, pois através dessa 
mudança terão subsídios para uma melhor qualidade de vida. 
  
Para tanto, o profissional de Educação Física é fundamental nos grupos de 
Terceira Idade para contribuir na adoção de estilos de vida saudáveis, pois os 
mesmos possuem habilidades e competências profissionais para trabalhar com os 
idosos de forma cativante e motivadora fazendo com que os mesmo permaneçam 
ativos junto aos grupos neste convívio social.  
 
A prática regular de exercícios físicos para as pessoas da terceira idade além 
de ser fundamental, é o aspecto que exerce extrema importância na 
exposição e estimulação aos benefícios mais agudos e crônicos de sua 
prática. A inserção de uma rotina de exercícios físicos no estilo de vida de 
pessoas idosas traz resultados quase que imediatos, pois estes são visíveis 
em curto prazo (CIVINSKI; MONTIBELLER; BRAZ, 2011, p.234 ).  
 
De acordo com Cruz (2013, p.11):  
 
[...] a prática de atividades físicas, de jogos recreativos e cognitivos 
desenvolvidas pelo profissional de educação física e o convívio social inter e 
intrageracional trazem inúmeros benefícios em todas as idades, em especial 
na velhice, em que ocorre uma diminuição das capacidades funcionais e 
cognitivas, dos contatos sociais e da motivação para se realizar atividades 
novas. 
 
O autor relata a participação do profissional de Educação Física como um 
mediador para manutenção das capacidades funcionais, já que nessa fase da vida há 
uma tendência à diminuição.  O profissional de Educação Física é visto como o 
grande aliado para manter o contato social e a motivação através de atividades novas 
e criativas. 
Silva, Fossati e Portella (2007, p.122) consideram essencial: 
 
A inserção dos profissionais de saúde nesses espaços, nos grupos de 
convivência, uma vez que se apresentam como possibilidade de 
desenvolvimento do processo educativo com vistas à construção do 
envelhecer saudável e, até mesmo, de prestação do cuidado de saúdepara 
aqueles que estão vivenciando a velhice. 
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Portanto, essas considerações teóricas  retratam a importância em se ter na 
equipe de trabalho com a população idosa a presença do profissional de Educação 
Física. Além disso, os idosos também gostam da presença desses profissionais e isso 
ficou  evidenciado nos resultados dessa pesquisa, pois quando foram questionados 
se gostariam que mais profissionais  de Educação Física participassem desses 
programas, 40% responderam que não e 60% responderam que sim, justificando que 
mais profissionais trariam  novidades e teriam mais tempo para se dedicar e ajudá-los 
na realização das atividades, conforme suas falas:   
 “Outro Professor Traz Novidade“ ( Idoso  1)                                                       
“Outro Professor Tem Mais Tempo” ( Idosos 2)  
“Outro Professor Fisico Atende Melhor” ( Idosos 5) 
“Outro Professor Melhora Atendimentos” ( Idoso 7) 
 “Quanto Mais Melhor” ( Idoso 11)  
“Outro Professor Pra Somar Mais” ( Idoso 12) 
 
A maioria dos idosos gostaria que outros profissionais trabalhassem nos 
programas, sendo que 60% acham que deveria outros profissionais. As suas 
justificativas de diversas formas expressam esta necessidade e a importância de 
profissionais multidisciplinares junto aos programas. 
Estas respostas dos idosos colocam a importância do Educador Físico nestes 
programas de Terceira Idade, pois o profissional é o grande aliado que consegue 
cativar os idosos para que os mesmos tenham aderência aos programas e pratiquem 
atividades físicas regularmente. De acordo com Cruz (2013, p.11) : 
 
[...] a prática de atividades físicas, de jogos recreativos e cognitivos 
desenvolvidas pelo profissional de educação física e o convívio social inter e 
intrageracional trazem inúmeros benefícios em todas as idades, em especial 
na velhice, em que ocorre uma diminuição das capacidades funcionais e 
cognitivas, dos contatos sociais e da motivação para se realizar atividades 
novas. 
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O profissional é visto por eles não apenas como aquele que faz com que se 
movimentem, como benefícios à saúde, mas sim aquele que fará se movimentarem 
de forma prazerosa e que saiba acolhê-los e motivá-los nos dias em que os mesmos 
estejam tristes. Os idosos demonstram estas carências nas falas de suas respostas 
“Outro Professor Tem Mais Tempo” (Idoso 2) . Pode-se perceber que desejam 
profissionais disponíveis e com atendimentos mais individualizados.  
Segundo Lopes, Farias e Pires (2012, p.105) mesmo que o idoso tenha 
consciência dos benefícios da atividade física, cabe ao profissional estimular ações 
que favoreçam a continuidade de querer praticar, fazendo com que o mesmo se sinta 
presente e atuante no espaço que ocupa. 
O profissional deve estar preparado e ser conhecedor desta área para trabalhar 
com os idosos uma vez que os mesmos requerem habilidades complexas, 
diversificadas e adequadas à faixa etária. Para Lopes, Farias e Pires (2012, p.1):  
 
A preocupação com a formação de recursos humanos na área da atividade 
física e envelhecimento já é uma realidade. Nos cursos de Educação Física 
das Universidades brasileiras, públicas e privadas, o interesse pelo tema do 
envelhecimento tem-se constituído objeto de análise que tem favorecido as 
práticas profissionais, cada vez mais recorrentes. 
 
Portanto, o profissional que atua com os idosos deve se utilizar de todo o 
conhecimento específico da área e proporcionar a eles ambiente prazeroso no âmbito 
social.  
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Tabela 2 - Contribuição dos profissionais que atuam nos programas na visão dos idosos de 
Júlio de Castilhos – RS (2014) 
 
Contribuição  F % 
Saúde  8 40 
Bem estar  5 25 
Bem estar físico  2 10 
Bem estar físico e social  1 5 
Alegria  3 15 
Faz esquecer os problemas  1 5 
Total  20  100 
 
Como se observa nas respostas dos idosos, 40% cita a saúde como a grande 
contribuição do profissional de Educação Física, e analisando as demais respostas, 
estas  também estão relacionadas à saúde. O que  faz perceber que os idosos, na 
sua maioria,  procuram os programas da terceira idade como uma forma de cuidar da 
saúde, de forma prazerosa e preventiva. Por isso os programas que têm atividade 
física são os preferidos. Os idosos têm muita confiança nos profissionais que lhe 
atendem, especialmente no profissional de Educação Física, que geralmente é o 
profissional que mais lhe escuta, conforme referendam Ribeiro et al. (2012, p.3): 
 
Muitas vezes fragilizado tem a tendência ao isolamento social, e através da 
aula em um programa de atividade física, acaba por adquirir uma maior 
confiança e uma maior autoestima. Às vezes, apenas uma conversa ou um 
incentivo por parte do professor são suficientes para satisfazer 
psicologicamente o idoso, e transformar positivamente seu humor. 
 
De acordo com os autores, o idoso encontra nas aulas e no professor o carinho 
e a autoestima para seguir na prática da atividade física e levar esta fase da vida com 
saúde e alegria. É notável nas respostas, o quanto o profissional através da atividade 
física e do convívio social com os idosos é fundamental na vida deles. Observa-se 
que as respostas dos idosos alegam em maior quantidade fatores positivos, como por 
exemplo, “estar com a cabeça longe dos problemas do dia a dia” e é neste convívio 
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que os mesmos encontram alegria em suas vidas deixando de lado a monotonia e o 
isolamento, tão presentes  nesta fase da vida. Em consonância com  Benedetti et al. 
(2007, p. 306) “Embora comum em todas as etapas da vida, a depressão está mais 
presente em idosos do que em jovens e aproximadamente 40% dos casos de 
depressão em idosos não são diagnosticados.” 
Dentre as atribuições que os profissionais de Educação Física têm no 
desenvolvimento desses programas, os próprios citaram suas atribuições de acordo 
com as suas falas: 
Instrutora de Educação Física no Programa da Melhor Idade da Prefeitura 
Municipal e colaboradora do projeto Inclusão em tal programa (PROFISSIONAL 1 ).  
Eu atribuo esse desenvolvimento, ao comprometimento e responsabilidade que 
as Administrações vêm tendo com os nossos idosos, pois sempre se pensou em cada 
vez mais levar qualidade de vida a essas pessoas, atingir o maior número de idosos, 
além claro do carinho com que sempre dedicamos aos grupos. Estou falando de toda 
a Administração, Equipe da Secretaria de Assistência Social e Habitação, Secretarias 
parceiras e equipe que trabalha diretamente com os grupos (PROFISSIONAL 2).  
Os profissionais de Educação Física sabem que sua contribuição é 
fundamental para o desenvolvimento destes programas, pois lhes cabe adequar 
atividades para que todos os idosos possam praticar de forma integrada, usufruindo 
os seus benefícios e com o sucesso esperado, além disso, esses profissionais 
adquiriram habilidades e competência em sua formação para desenvolver estas 
atribuições.  
Ao entrevistar os idosos é possível observar a importância e a contribuição que 
os profissionais têm com os mesmos, pois são responsáveis pelas atividades de 
prevenção às doenças, mas também de promoção à saúde e são vistos como 
aqueles que trazem alegria na vida dos idosos. 
Os profissionais de Educação Física responderam não ter muitas dificuldades 
para desenvolver o seu trabalho. Acreditam ser a não participação de alguns idosos e 
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dificuldades na realização de alguns projetos os maiores entraves, conforme a fala de 
um entrevistado: 
Nunca tivemos dificuldades, claro que às vezes nos deparamos com algumas 
situações que nos impedem de levar adiante alguns projetos, mas na maioria das 
vezes sempre tivemos total apoio da Administração e Secretarias. Também tem 
alguns idosos que a gente procura, convida para participarem desses programas, e 
eles não querem participar, então essa é uma das dificuldades (PROFISSIONAL 2).  
No andamento da pesquisa os profissionais foram questionados se o número 
de profissionais de Educação Física que atuam nesta área é suficiente para atender a 
demanda de idosos do município. Um dos entrevistados respondeu que sim e outro 
não e, esse último  justificou sua fala da seguinte forma:  
Não. E no momento seria ideal mais um profissional de Educação Física, pois 
trabalhamos com 22 grupos e isso nos exige bastante. Somos em duas, mas já foi 
nos enviando dois estagiários da área para trabalhar e com certeza até o final do ano 
estaremos com 3 profissionais efetivos trabalhando  (PROFISSIONAL 2).  
O profissional 2 relata que seria importante à presença de mais profissionais 
junto ao grupo, pois o município de Júlio de Castilhos está com 22 grupos de Terceira 
idade. A presença de mais profissionais traria mais tempo aos que já estão em 
atividade; isso se justifica nas respostas dos idosos, onde 60% acha que seria 
importante à presença de pelo menos mais um profissional da área atuando nos 
grupos.  
Segundo Lopes, Farias e Pires (2012, p.108),  “o envelhecimento populacional 
implica na necessidade de se dispor de maior número de profissionais preparados 
para lidar com a velhice e os idosos.”   É fundamental que os profissionais tenham 
tempo suficiente para atender os idosos sempre com atividades inovadoras para que 
os mesmos não caiam na rotina e acabem por desistir das atividades. 
Encerrando a pesquisa, os profissionais de Educação Física foram 
questionados se  estão  preparados para trabalhar com os idosos e os seus relatos 
colocam: 
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“Sim. Porque procuro sempre me atualizar na minha formação e 
especialização, bem como inteirar-me das leis e mudanças inerentes ao meu 
trabalho. E principalmente, porque amo minha profissão e o público com que trabalho” 
(PROFISSIONAL 1.) 
“Me sinto preparada,  pois já fazem 13 anos que trabalho com esse público. 
Durante 3 anos trabalhei em um grupo particular, e depois o prefeito da época Sr. 
João Vestena assumiu a Administração e me convidou para junto com a primeira 
Dama Nair Vestena, atuar na formação dos grupos nos bairros. Hoje chegamos a 22 
grupos atendidos pela Administração, tanto na cidade como no interior. Sempre fiz 
cursos, me atualizando e me informando sobre cuidados, atividades, leis, enfim, tudo 
que envolva os idosos. Sempre digo que hoje acredito que nasci para fazer isso, meu 
lado profissional sempre falou mais alto, mas com os idosos o lado emocional se 
sobressai a tudo isso. Sou uma profissional realizada e sempre estarei comprometida 
com essas pessoas, porque só quem trabalha com esse público sabe o que é amor 
incondicional. Existe uma troca muito grande, um respeito, um carinho, amor de 
verdade” (PROFISSIONAL 2 ). 
O conhecimento é de extrema importância, pois os profissionais que atuam 
nesta área devem ter formação para trabalhar com uma prática específica para essa 
população. Além disso, também é importante o conhecimento  das políticas públicas 
para os idosos para que possam ser os multiplicadores de seus direitos nos grupos 
em que atuam. Mendes et al.  (2005, p.1) ainda ressaltam que “Isto é devido ao fato 
que a referida população requer cuidados específicos e direcionados às 
peculiaridades advindas com o processo do envelhecimento sem segregá-los da 
sociedade.” Por se tratar de um público com características específicas e 
diferenciadas, pois o avançar da idade, de  acordo com  as experiências  de vida de 
cada um, às vezes impõe algumas limitações. Pela heterogeneidade do processo de 
envelhecimento é preciso conhecê-los individualmente e entender suas necessidades 
para poder ajudá-los, desenvolvendo um trabalho significativo. 
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O profissional de Educação Física deve estar junto na realização das 
atividades e no acompanhamento dos projetos assim como na implantação destas 
políticas,  o que é muito sábio por parte dos profissionais entrevistados o fato de 
estarem sempre atualizados e atentos aos conhecimentos novos nessa área. 
 
CONCLUSÃO 
  
É na busca pela qualidade de vida, no prolongamento dos anos de vida da 
população brasileira, que surge a inserção do profissional de Educação Física como 
mediador junto aos grupos da Terceira Idade e outros projetos criados pelos 
governantes. Como se pode observar nesta pesquisa realizada no município de Júlio 
de Castilhos-RS, existem vários projetos voltados aos idosos, sendo o Programa 
Melhor Idade, o grande destaque com um número elevado  de participantes.  
Na pesquisa pode-se perceber, nas respostas dos idosos e gestores, a 
importância do profissional de Educação Física no envolvimento  e interação com 
eles. Conclui-se, assim, que os resultados da pesquisa mostram que há inserção 
dos profissionais de Educação Física, nos programas que efetivam as políticas 
públicas voltadas aos idosos, no município de Júlio de Castilhos, embora ainda em 
pequena proporção. 
Portanto, os gestores precisam criar políticas públicas que atendam esta 
demanda, especialmente como forma de educação e prevenção em saúde. O certo é 
que este alcance encontra dificuldades tanto nos municípios pequenos como nos 
grandes centros. Além disso, quando esses programas existem é importante serem 
amplamente divulgados, para que dessa forma, a comunidade fique sabendo e haja 
maior engajamento de idosos nos programas. 
Destaca-se que o idoso precisa ter garantido programas para uma vida ativa na 
sociedade e os governantes precisam atender estas demandas. Os profissionais da 
Educação Física têm a responsabilidade de se preparar em sua formação para 
atender também a população idosa, que cada vez está mais atuante e inserida nos 
espaços públicos.  
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APTIDÃO FÍSICA RELACIONADA À SAÚDE E AO DESEMPENHO 
ESPORTIVO DE ESCOLARES DO PIBID/ UNICRUZ/EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
Physical fitness associated with health and sports performance of 
school PIBID /UNICRUZ /physical education 
 
Marlon Fuhrmann1 
Maria Denise Justo Panda2 
 
RESUMO 
 
A mensuração da aptidão física em jovens consiste em uma importante ferramenta disponível 
aos professores de Educação Física para avaliar e monitorar o desempenho dos seus alunos, 
cujas informações servirão como indicadores para o planejamento de atividades mais 
adequadas. Este estudo teve como objetivo avaliar a aptidão física relacionado à saúde e ao 
desempenho esportivo de escolares. Participaram todos os alunos dos quintos anos das três 
escolas participantes do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - 
PIBID/UNICRUZ/Educação Física do município de Cruz Alta/RS, totalizando 162 alunos, na 
faixa etária de 10 a 12 anos. O instrumento utilizado foi o Manual de testes e avaliação 
PROESP-BR (Projeto Esporte Brasil) que avalia a aptidão física relacionada à saúde e ao 
desempenho esportivo. Os testes relativos ao estado nutricional dos alunos evidenciaram um 
percentual significativo de sobrepeso e casos de obesidade, indicando que ações devem ser 
definidas para orientar as crianças e suas famílias. As variáveis relacionadas à aptidão física 
para a saúde mostrou um baixo nível de classificação dos alunos, determinando maior 
preocupação com relação ao futuro dessas crianças. A aptidão física relacionada ao 
desempenho esportivo dos alunos mostrou melhores resultados, porém, não foi encontrado 
nenhum aluno com índices suficientes que possa indicar a manifestação de um talento 
esportivo. Finalmente, o estudo conclui que se deve dar especial atenção às variáveis da 
aptidão física relacionada à saúde, pois foram as que se apresentaram com os piores índices e 
são as mais importantes para o bem-estar dos alunos.  
 
Palavras Chave: Aptidão Física. Escolares. PIBID. 
 
 
ABSTRACT 
 
The measurement of physical fitness in young people is an important tool available to physical 
education teachers to assess and monitor the performance of their students, whose information 
will serve as indicators for planning activities that are more appropriate. This study aimed to 
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evaluate physical fitness related to health and sports performance school. Attended by all the 
students of the 5th year of the three schools participating in the Institutional Program Initiation 
Scholarships to Teaching - PIBID / UNICRUZ / Education Cruz municipality of Physical High / 
RS, totaling 162 students, aged 10-12 years. The instrument used was the Manual of Tests and 
evaluation PROESP-BR (Project Sport Brazil) which assesses health-related physical fitness 
and sports performance. The tests on the nutritional status of students showed a significant 
percentage of overweight and obesity cases, indicating that actions must be defined to guide 
children and their families. The variables related to physical fitness for health showed a low level 
of classification of students, resulting in a greater concern for the future of these children. 
Physical fitness related to sports performance of students showed better results, but we found 
no student with sufficient contents that may indicate the manifestation of a sporting talent. 
Finally, the study concludes that one should pay special attention to the variables of physical 
fitness and health, as were those presented with the worst indices and are the most important to 
the welfare of students. 
 
Keywords: Physical Fitness. School. PIBID 
 
INTRODUÇÃO 
 
A aptidão física é um importante elemento da Educação Física Escolar, sendo 
que os seus componentes são organizados em duas categorias. O primeiro 
corresponde à aptidão física relacionada à saúde e envolve basicamente as seguintes 
capacidades físicas: resistência cardiorrespiratória, força/resistência muscular e 
flexibilidade. O segundo componente diz respeito à aptidão física relacionada ao 
desempenho motor, e abrange as seguintes habilidades: potência (ou força explosiva), 
velocidade, agilidade, coordenação e equilíbrio (GUEDES, 2007). 
Considerando o curto espaço de tempo que marca esse período da vida, as 
variações da aptidão física associadas à maturação biológica são importantes, e não 
dependem exclusivamente da idade cronológica. A velocidade, com a qual os 
caracteres sexuais alcançam o estado adulto maduro (maturação biológica), faz a 
diferença entre escolares que apresentam a mesma idade cronológica (GUEDES; 
GUEDES,1993).  
Embora a validade de alguns estudos possa ser questionada, fica claro que 
muito ainda pode ser feito para melhorar a aptidão física da maioria dos jovens, e 
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aumentar a conscientização do público quanto ao papel, no desenvolvimento das 
crianças (GALLAHUE; DONNELY, 2008).  
Nesse sentido, torna-se importante lembrar que em dezembro de 2010, o 
Conselho Nacional de Educação (CNE) aprovou a Resolução CEB nº 07, fixando 
diretrizes para o Ensino Fundamental de nove anos. O documento em seu artigo 31 
determina que, do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental, os componentes curriculares 
de Educação Física e Arte poderão ser de responsabilidade do professor da turma, 
chamado de “unidocente”, ou de professores licenciados nos respectivos componentes 
curriculares (BRASIL, 2010). Isso quer dizer que tanto o pedagogo quanto um 
professor formado no magistério de nível médio estão autorizados a dar aulas de Arte e 
Educação Física para os seus alunos.  
No estado do Rio Grande do Sul, a Educação Física nos anos iniciais é 
desenvolvida pela professora unidocente, sem a devida habilitação e competências. 
Nesse sentido, percebe-se que a escola vem desconsiderando a atividade motora das 
crianças, causando assim uma restrição no seu modo de ser e agir, pois, muitas vezes 
as aulas de Educação Física, quando realizadas, se caracterizam basicamente como 
uma atividade puramente recreativa. E é nessa fase que os aspectos da motricidade 
devem ser desenvolvidos em termos de quantidade de experiências para formação de 
uma bagagem maior de possibilidades de movimento.  
Sem dúvida, a motricidade é muito importante para o desenvolvimento integral 
das crianças, não só para as aulas de Educação Física, mas também para as 
atividades em sala de aula. Toda criança ao ingressar na escola dispõe de inúmeros 
comportamentos motores que, independente da sua dimensão funcional e prática, 
representa também a própria linguagem, isso porque o corpo, tal como as palavras, 
transmite formas de ser, de pensar e de agir com as outras pessoas e com o meio.  
A Educação Física, como componente da educação integral, assume grande 
importância no desempenho geral da criança, pois permite compreender a contribuição 
dos movimentos no desenvolvimento infantil e como ambos os processos, movimento e 
aprendizagens, se relacionam. 
 
 
APTIDÃO FÍSICA RELACIONADA À SAÚDE E AO DESEMPENHO 
ESPORTIVO DE ESCOLARES DO PIBID/ UNICRUZ/EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467  V.9, N. 01, 2015 
84 
Um programa na Educação Física, estruturado desde as primeiras idades em 
consonância com as reais necessidades da criança, pode ajudar de várias formas no 
desenvolvimento motor e integral, de maneira que a criança utilize as capacidades 
coordenativas gerais e a capacidade de regulação dos movimentos na manifestação de 
suas ações. 
Nesse sentido o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – 
PIBID da Universidade de Cruz Alta busca contribuir com a elevação da escola pública, 
constituída como espaço privilegiado à vivência de atividades educativas, aproximando 
a escola dos futuros profissionais docentes. Na subárea de Educação Física, o 
programa se baseia em oficinas de educação psicomotora para os anos iniciais do 
ensino fundamental, desenvolvidas três vezes na semana, durante cinquenta minutos 
(UNICRUZ, 2012) 
Nesse contexto, foi observado atentamente os alunos e seus movimentos em 
diversas atividades, simples ou de forma mais complexa, e na faixa etária observada se 
revelou respostas diferenciadas com relação as habilidades motoras e principalmente 
quanto à disposição na realização das atividades, levando a questionar como estaria a 
aptidão física dessas crianças.  
A mensuração da aptidão física em jovens consiste em uma importante 
ferramenta disponível aos professores de Educação Física para avaliar e monitorar o 
desempenho dos seus alunos. Além disso, as informações servirão como indicadores 
para o planejamento de atividades mais adequadas as reais necessidades e 
possibilidades dos alunos. O profissional de educação física que atua nas escolas tem 
o papel não somente de orientar as técnicas esportivas, mas de conscientizar o aluno 
na busca do melhor aproveitamento das suas práticas motoras. 
Considerando que a opção do estudo foram os alunos que estão no quinto ano, 
ou seja, último ano dos anos iniciais do ensino fundamental e que deverão estar 
preparados para a iniciação desportiva, ambas as variáveis se apresentam importantes 
para a maturação em termos de desenvolvimento motor.e então, o estudo optou pela 
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avaliação das variáveis relacionadas à saúde e ao desempenho esportivo dos 
estudantes. 
Detectar as dificuldades em termos de aptidão física se tornam relevantes, 
considerando que esses alunos estão se encaminhando para a iniciação aos desportos 
em termos de prática de Educação Física, e para que tenham a oportunidade de 
superar as dificuldades antes da evolução para a etapa de aprendizado dos 
movimentos especializados. Assim, surgiu a problemática desse estudo. Essas 
informações servirão para uma adequação nas atividades planejadas com a intenção 
de contribuir para o pleno desenvolvimento das crianças.  
Esse estudo se apresenta de extrema importância para definirmos em que nível 
se encontra a aptidão física dos alunos em termos de saúde, pela determinação da 
composição corporal, resistência cardiorrespiratória, resistência muscular localizada, e 
flexibilidade, bem como em termos de desempenho esportivo, pela definição dos níveis 
de força explosiva, agilidade e velocidade dos alunos.  
 Nesse sentido, o papel do profissional de Educação Física é refletir sobre 
sua prática pedagógica, definindo que metodologias utilizar para a melhor aptidão física 
dos alunos.  
Então, balizado nas ponderações acima, este estudo tem como objetivo analisar 
a aptidão física relacionada a saúde e ao desempenho esportivo de escolares do 
programa PIBID/UNICRUZ/Educação Física. 
 
METODOLOGIA 
 
Este estudo caracterizou-se como uma pesquisa descritiva diagnóstica, tendo a 
participação de todos os alunos dos quintos anos das três escolas da nona 
Coordenadoria Regional de Educação, participantes do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID/UNICRUZ/Educação Física do município de 
Cruz Alta/ RS, totalizando 162 alunos, na faixa etária de 10 a 12 anos. 
O instrumento utilizado foi o manual de testes e avaliação do Projeto Esporte 
Brasil, PROESP-BR, que avalia a aptidão física relacionada à saúde, cujos 
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componentes são: composição corporal, aptidão cardiorrespiratória, flexibilidade e 
resistência muscular localizada; e, relacionada ao desempenho esportivo cujos 
componentes são: força explosiva de membros superiores, força explosiva de membros 
inferiores, agilidade e velocidade (GAYA et al., 2012). 
Inicialmente foi feito contato com a coordenação institucional do PIBID/UNICRUZ 
e com a coordenação da subárea de Educação Física, para solicitar autorização para a 
realização do estudo.  Após, foi realizada a comunicação com as escolas participantes 
do programa, fazendo contato com os professores e a direção para explicar os 
objetivos e os procedimentos do estudo. Em seguida, foram explicados aos alunos os 
objetivos e os procedimentos da pesquisa e encaminhado aos pais e/ou responsáveis o 
Termo de Consentimento Livre Esclarecido para que voluntariamente, os que 
aceitassem a participação do seu filho, assinassem. 
A aplicação dos testes foram feitas em dois dias. No primeiro os testes dos 
componentes relacionadas à saúde, iniciando com o de aptidão cardiorrespiratória, em 
seguida o de flexibilidade e por último o de RML. Em outro dia, 48 horas depois, foram 
aplicados os relacionados ao desempenho esportivo iniciando com o de velocidade, 
após os de força explosiva de membros superiores e inferiores e por último o de 
agilidade.  
Os resultados dos testes realizados com os alunos foram digitados e 
organizados em uma planilha, recebendo imediatamente os relatórios da avaliação, 
pois os mesmos possuem tabelas com parâmetros de classificação do sistema 
PROESP-BR (GAYA, 2012). Após foi utilizada a inferência percentual a partir da 
classificação dos alunos avaliados.  
Este estudo é parte de uma pesquisa submetida ao Comitê de Ética em 
Pesquisa da UNICRUZ, aprovada sob o parecer de número 818.441 de 17/09/2014. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A partir dos 10 anos de idade as crianças dão início a fase motora especializada 
e a fase de movimentos fundamentais dos esportes, na fase especializada a criança se 
utiliza de meios que são aplicadas em diversas atividades mais complexas, seja na 
vida diária, na recreação ou nos objetivos esportivos (GALLAHUE; OZMUN, 2005). É 
de grande importância a realização de estudos pela necessidade do conhecimento da 
aptidão física dos escolares, podendo assim com os resultados possibilitar aos 
profissionais, em especial aos da área de Educação Física, que estão diretamente 
envolvidos com o desenvolvimento das qualidades físicas dos escolares, o estudo e a 
análise do seu trabalho, podendo assim classificar sua atuação e as características 
físicas dos escolares (ROSA NETO, 2002). 
Considerando que o objetivo deste estudo foi avaliar a aptidão física de 
escolares do programa PIBID/UNICRUZ/Educação Física, esse capítulo de 
apresentação e discussão dos resultados foi dividido em três abordagens de acordo 
com o programa PROESP- BR Projeto Esporte Brasil iniciando com as medidas de 
crescimento corporal com ênfase no IMC – índice de Massa Corporal, após são 
apresentados os resultados dos testes de aptidão física relacionada à saúde e 
finalmente os resultados dos testes de aptidão física para o desempenho esportivo. 
Portanto, inicialmente apresentou-se as variáveis da aferição e classificação das 
medidas de crescimento corporal dos escolares dos quintos anos do programa 
PIBID/UNICRUZ/Educação Física, cujos resultados foram obtidos através das medidas 
dos peso e altura dos escolares, calculando o IMC – Índice de Massa Corporal e seguiu 
o conjunto de critérios e normas de avaliação do PROESP-BR – Programa Esporte 
Brasil. Os resultados obtidos estão apresentados na tabela a seguir: 
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Tabela 1: Valores críticos do IMC para definição do estado nutricional dos escolares. 
Escolas Normal Sobrepeso Obesidade 
A 61,76% 35,29% 2,95% 
B 39,28% 50,00% 10,72% 
C 30,00% 60,00% 10,00% 
 
Nos resultados nenhum escolar de nenhuma das escolas avaliadas apresentou 
baixo peso. 
Ao analisar os resultados expostos na tabela 1, é possível constatar que na 
escola A 61,76 % dos alunos dos quintos anos participantes do PIBID/ UNICRUZ/ 
Educação Física estão com seu peso normal, 35,29% estão com sobrepeso e 2,95% 
obesos. Na escola B 39,28%, estão com seu peso normal, 50% com sobrepeso 
10,72% obesos. Na escola C, 30% estão dentro da normalidade, mas 60% estão em 
sobrepeso e 10% obesos. Importante destacar a necessidade de uma atenção especial 
aos alunos com sobrepeso e obesidade, e salientar que juntos estão em maior número 
do que os alunos com seu peso normal, nas escolas B e C. 
A escola juntamente com o professor de Educação Física deve determinar ações 
com esses alunos, podendo oferecer atividades de conscientização que melhorem seu 
estado nutricional e sucessivamente suas habilidades e desempenho nas aulas de 
Educação Física. Como o desenvolvimento de hábitos saudáveis vai além das aulas de 
Educação Física, os pais devem ser informados da atenção que devem ter com 
alimentação e estímulos para atividades físicas, também fora da escola.  
A Escola C foi a que apresentou resultados mais alarmantes, 70% dos alunos 
estão com o peso acima do normal. Sendo assim, os professores de Educação Física 
desta escola deverão pensar em estratégias que modifiquem essa realidade. 
Resultados semelhantes foram encontrados em um estudo que teve como 
propósito analisar a adiposidade corporal e o desempenho motor em crianças de alto 
nível socioeconômico, de acordo com uma avaliação referenciada por critérios de 
saúde. Foram avaliados 511 escolares, sendo 274 meninos e 237 meninas, de 7 a 10 
anos, submetidos a medidas antropométricas de massa corporal, estatura e 
espessuras de dobras cutâneas (tricipital e subescapular) e a testes motores. Com 
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relação à adiposidade corporal, verificou-se maior contingente de escolares acima 
(33% dos meninos e 15% das meninas, P < 0,01) do que abaixo (7% dos meninos e 
15% das meninas, P < 0,01) dos critérios preestabelecidos. O estudo concluiu que a 
alta prevalência de crianças que se situaram acima do critério de saúde para 
quantidade de gordura corporal, associada à baixa proporção de sujeitos que 
atenderam aos critérios estabelecidos no conjunto dos testes motores utilizados, indica 
que o nível de aptidão física encontrado nos escolares investigados está bastante 
aquém do desejável (RONQUE, et al., 2007). 
Outro estudo realizado em cidade próxima a do presente estudo, Ijuí/RS, teve 
como objetivo comparar o crescimento físico e a adiposidade corporal de 694 escolares 
(319 do sexo masculino e 375 do sexo feminino) de 8 a 11 anos de idade. Os escolares 
apresentaram valores de estatura, massa corporal e IMC – Índice de Massa Corporal 
acima das crianças americanas e sergipanas, e um terço dos meninos e meninas 
apresentaram excesso de gordura corporal (DINIZ, et al., 2006). 
Indicadores satisfatórios dos aspectos de aptidão física relacionados à saúde 
proporciona proteção ao aparecimento e desenvolvimento de distúrbios orgânicos. De 
maneira que, bons índices cardiorrespiratórios, de força/resistência muscular, 
flexibilidade, assim como níveis adequados de gordura corporal, estão associados 
diretamente com um menor risco para o desenvolvimento de doenças degenerativas. 
Portanto, a obtenção de hábitos positivos para a prática de atividade física na infância 
pode refletir de forma positiva no estado de aptidão física e saúde durante a vida adulta 
(NAHAS, 2001). 
No Brasil, altas prevalências de sedentarismo em crianças e adolescentes tem 
sido revelada. Em uma pesquisa foram encontradas uma prevalência de 93,5% de 
escolares sedentários (SILVA, et al., 2012), e outro estudo com o mesmo objetivo 
foram apontadas que dois terços dos adolescentes apresentavam níveis insuficientes 
de atividade física (FARIAS JÚNIOR; LOPES, 2004). 
A seguir o estudo apresenta a mensuração e qualificação das variáveis da 
aptidão física relacionada à saúde: composição corporal, aptidão cardiorrespiratória, 
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resistência muscular localizada e flexibilidade. Após a aplicação dos testes de IMC – 
Índice de Massa Corporal, ACR - Aptidão cardiorrespiratória, FLEX - Flexibilidade e a 
RML – Resistência Muscular Localizada abdominal o estudo seguiu o conjunto de 
critérios e normas de avaliação do PROESP-BR – Programa Esporte Brasil 
classificando os escolares em ZS – Zona Saudável e ZR – Zona de Risco para a 
saúde. Os resultados obtidos estão apresentados na tabela a seguir: 
 
Tabela 2: Aptidão física para a saúde dos escolares avaliados 
  Escola A Escola B Escola C 
IMC 
ZS 58,82% 39,28% 30,00% 
ZR 41,17% 60,71% 70,00% 
ACR 
ZS 23,53% 25,00% 25,00% 
ZR 76,43% 75,00% 75,00% 
FLEX 
ZS 23,53% 42,85% 55,00% 
ZR 76,47% 57,15% 45,00% 
RML 
ZS 17,64% 17,85% 30,00% 
ZR 82,35% 82,14% 70,00% 
Onde: 
IMC: Índice de Massa Corporal. 
ACR: Aptidão Cardiorrespiratória. 
FLEX: Flexibilidade. 
RML: Resistência Muscular Localizada. 
ZS: Zona Saudável. 
ZR: Zona de Risco para a Saúde. 
 
De acordo com os resultados encontrados na tabela 2 é importante destacar que 
os valores encontrados do IMC dos alunos do PIBID/UNICRUZ/Educação Física 
colocam a maioria na ZR (zona de risco à saúde) destacando as escolas B com 
60,71% dos alunos e a escola C com 70% dos alunos. Na aptidão cardiorrespiratória as 
três escolas estão com mais de 70% dos alunos classificados na ZR. Na variável de 
flexibilidade 76,45% dos alunos da escola A se encontram na ZR, na escola B 57,15% 
e na escola C 45% dos alunos estão na ZR. A RML - resistência muscular localizada 
também foi uma variável analisada na tabela acima e foram encontrados os piores 
resultados, sendo que na escola A 82,35% dos alunos estão na ZR, a escola B com 
82,14% e a escola C com 70% dos alunos classificados na ZR.   
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Sendo assim, o resultado dos componentes da aptidão física relacionada a 
saúdes, ou seja, os resultados da classificação do IMC, da aptidão cardiorrespiratória, 
da flexibilidade e da resistência muscular localizada mostraram que a maioria dos 
escolares se encontram em uma zona de risco para a saúde de acordo com os 
parâmetros PROESP-BR (GAYA, 2012). 
Resultado semelhante foi encontrado em um estudo que utilizou o mesmo 
protocolo, PROESP-BR, realizado em São Paulo e teve como objetivo mensurar 
indicadores de aptidão física em crianças e adolescentes, de acordo com a idade 
cronológica e o sexo. Participaram 3145 escolares, sendo 1590 meninos e 1555 
meninas, com idades entre sete e 16 anos. Algumas diferenças significantes foram 
constatadas entre os sexos, em todas as idades cronológicas, foram observados 
alguns valores elevados, superiores a 50% para classificação “ruim’’ (abaixo do 
percentil 40), principalmente no sexo feminino, essa mesma tendência foi observada 
comparando com outros estudos brasileiros. Considerando os valores médios obtidos, 
concluiu-se que os jovens, principalmente, do sexo feminino, apresentam um baixo 
nível de aptidão física, justificando a necessidade de programas de promoção de 
saúde, voltados à prática de atividades físicas (LUGUETTI; RÉ; BÖHME, 2010). 
Interessante citar um estudo experimental com o objetivo de verificar o efeito da 
atividade física programada sobre os testes de aptidão física em escolares 
adolescentes durante um ano de período letivo. Amostra foi composta de 383 alunos, 
divididos em dois grupos: caso, com 186 (96 meninos e 90 meninas) e controle, com 
197 (108 meninos e 89 meninas), com idade entre 10 e 15 anos. Trata-se de estudo de 
intervenção com pré-teste e pós-teste, com um ano de duração, no qual o grupo caso 
foi submetido à atividade física programada e o grupo controle com aulas 
convencionais de educação física escolar. A aptidão física foi avaliada por testes de 
sentar-e-alcançar (flexibilidade), resistência muscular (flexão e extensão do cotovelo) e 
aptidão cardiorrespiratória (corrida e caminhada de nove minutos). De uma forma geral, 
os valores foram maiores nos meninos em relação às meninas para resistência 
muscular e aptidão cardiorrespiratória e menor para flexibilidade, e todos aumentaram 
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no pós-teste em relação ao pré-teste e foram maiores no grupo caso em relação ao 
controle (FARIAS, et al., 2010). 
A preocupação com a melhoria da qualidade de vida das pessoas vem se 
tornando uma questão de grande importância social, que leva ao aparecimento de 
pesquisas com o propósito de investigar a aptidão física de crianças e adolescentes, 
bem como estudos populacionais, que meçam a eficiência cardiovascular-respiratória e 
neuromuscular de crianças e adolescentes na perspectiva de saúde e, 
consequentemente, estabelecer comparações intra e inter populações, permitindo 
ações intervencionistas (LUGUETTI; RÉ; BÖHME, 2010).  
Reforçando o que foi colocado até aqui, a aptidão física divide-se em dois 
conceitos: saúde e desempenho motor. O primeiro conceito se refere as demandas 
energéticas que fazem com que o ser humano faça as atividades diárias com vigor, 
ocasionando assim um menor risco de desenvolver alguma doença crônico-
degenerativas, tendo como componentes influenciados pelas atividades físicas: a 
resistência cardiorrespiratória, aptidão musculoesquelética e a composição corporal 
(NIEMAN, 1999; NAHAS 2001). Essas variáveis acabaram de serem apresentadas e 
discutidas.  
No segundo conceito, a aptidão física relacionada às habilidades esportivas ou 
performance motora que contribuem de forma positiva para o desempenho das tarefas 
especificas, seja no trabalho ou nos esportes (NIEMAN, 1999; NAHAS 2001). Essas 
variáveis serão apresentadas e discutidas a seguir. 
Prosseguindo, o estudo aborda a mensuração e conceituação das variáveis da 
aptidão física relacionada a saúde: força explosiva de membros superiores, força 
explosiva de membros inferiores, agilidade e velocidade. Após a aplicação dos testes 
citados, o estudo seguiu o conjunto de critérios e normas de avaliação do PROESP-BR 
– Programa Esporte Brasil. Os resultados obtidos estão apresentados na tabela abaixo: 
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Tabela 3: Aptidão física para o desempenho esportivo dos escolares avaliados 
 
Ao analisar a tabela 3 foi constatado que os alunos da escola A, com relação ao 
teste de força de membros superiores (força MMSS), ficaram classificados de forma 
mais significativa nos conceitos muito bom (35,30%) e fraco (32,35%). No teste de 
força de membros inferiores (força MMII) se destaca que nenhum dos alunos foram 
classificados como excelente, mas obtiveram resultados importantes entre o conceito 
muito bom (29,41%), bom (32,35%) e razoável (26,47%). No teste de agilidade, 
surpreendentemente, os alunos em sua maioria foram classificados em excelente com 
32,36% e muito bom com 50%, já no teste de velocidade os alunos foram classificados 
em sua maioria (61,76%) como muito bom. 
Sendo assim, os resultados dos escolares na escola A relativo ao desempenho 
esportivo foram representados de forma positiva demonstrando a facilidade dos alunos 
em realizar certos movimentos mais complexos que exijam mais de sua agilidade e 
velocidade.  
Os alunos da escola B no teste de força de membros superiores (força MMSS) 
se percebe que nenhum aluno foi classificado como excelente, se mantendo a maioria 
nos conceitos de bom (25%), razoável (39,28%) e fraco (25%). No teste de força de 
membros inferiores (força MMII) foram obtidos resultados parecidos com o teste de 
força MMSS, portanto nenhum aluno foi classificado como excelente, estando em sua 
Escolas     Testes Excelente Muito Bom Bom  Razoável Fraco 
 
A 
Força MMSS 8,82% 35,30% 11,76% 11,76% 32,35% 
Força MMII 0% 29,41% 32,35% 26,47% 11,76% 
Agilidade 32,36 50% 11,76% 5,88% 0% 
Velocidade 11,76% 61,76% 5,88% 17,64% 2,96% 
 
B 
Força MMSS 0% 10,71% 25% 39,28% 25% 
Força MMII 0% 10,71 25% 25% 39,28% 
Agilidade 3,57% 32,14% 28,58% 17,85% 17,85% 
Velocidade 3,57% 17,85% 17,85% 39,28% 21,45% 
 
C 
Força MMSS 15% 50% 20% 10% 5% 
Força MMII 5% 15% 10% 10% 60% 
Agilidade 0% 20% 30% 20% 30% 
Velocidade 0% 45% 30% 15% 10%  
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maioria entre bom (25%), razoável (25%) e fraco (39,28%). No teste de agilidade 
aplicado, os alunos foram classificados em sua maioria como muito bom (32,14%), bom 
(28,58%), razoável (17,85%) e fraco (17,85%). Os resultados obtidos no teste de 
velocidade tiveram uma prevalência maior de alunos classificados como razoável 
(39,28%) e fraco (21,45%). Importante destacar a manifestação de uma certa 
preocupação com os alunos dos quintos anos participantes do PIBID/ UNICRUZ/ 
Educação Física da escola B, devido a prevalência de alunos com sua aptidão física 
relacionada ao desempenho esportivo em baixa classificação, podendo assim 
apresentar dificuldades no aprendizado da iniciação esportiva, isso pode levar a 
algumas frustações ou à dificuldade em praticar um desporto. O papel dos professores 
atuantes na escola é de extrema importância, determinando estratégias de 
recuperação dessas qualidades físicas carentes nos alunos e necessárias para a 
iniciação desportiva. 
Na escola C 50% dos alunos foram classificados como muito bom no teste de 
força de membros superiores (força MMSS), já no teste de força de membros inferiores 
(força MMII) 60% dos alunos encontram-se classificados como fraco. No teste de 
agilidade os alunos foram classificados em muito bom (20%), bom (30%) razoável 
(20%) e fraco (30%). Um resultado relativamente positivo foi encontrado no teste de 
velocidade, com 45,00% dos alunos classificados como muito bom e 30% como bom, 
sendo que 15% dos alunos foram classificados como razoável e 10% como fraco. 
Sendo assim, cabe destacar algumas preocupações com os alunos dos quintos anos 
do PIBID/UNICRUZ/Educação Física da escola C relativo a força MMII e a agilidade 
dos alunos, devendo serem revistas e recuperadas essas qualidades físicas com ações 
de feedback. 
De maneira geral, nas três escolas avaliadas não foi possível encontrar nenhum 
aluno com índices suficientes que possam indicar a manifestação de um talento 
esportivo, ou seja, excelência em todas as variáveis avaliadas, conforme indicações do 
PROESP-BR (GAYA, 2012). 
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Com resultados semelhantes, um estudo utilizando também, como referência às 
tabelas normativas sugeridas pelo Projeto Esporte Brasil/PROESP-BR e que teve como 
objetivo, realizar um levantamento envolvendo variáveis de flexibilidade, resistência 
cardiorrespiratória, velocidade, força explosiva, em crianças e adolescentes da cidade 
de Carneirinho-MG. A amostra foi constituída por crianças e adolescentes (N=60) de 
ambos os sexos, na faixa etária entre 10 e 12 anos de idade. Para análise dos dados, 
foram comparados os valores percentuais dos testes, entre ambos os sexos, Os 
resultados apresentados indicam que nas variáveis da aptidão física relacionada ao 
desempenho motor, de modo geral são insuficientes para uma possível seleção de 
talento esportivo (VERARDI, et al, 2007). 
Outro estudo semelhante cuja amostra foi composta por 15 meninas (15,00±0,76 
anos) e 16 meninos (15,56±0,89 anos), selecionados aleatoriamente no Colégio da 
Policia Militar da cidade de João Pessoa, Paraíba. Todos foram submetidos a cinco 
testes, sendo eles, arremesso da medicine ball, teste de impulsão horizontal, corrida de 
30 metros, sentar e alcançar, e teste de flexão abdominal. Foram analisados os níveis 
de normalidade e homogeneidade através do teste de Shapiro-Wilk e Levene, 
respectivamente, e o test t de student para amostras independentes na comparação 
das variáveis antropométricas e capacidades físicas, adotando p<0,05 para nível de 
significância. Baseado nos critérios estabelecidos pelo PROESP, os meninos 
alcançaram classificações satisfatórias nas variáveis de índice de massa corporal (IMC) 
e flexibilidade, mas estão em um nível razoável para força de membros inferiores 
(MMII) e resistência muscular localizada (RML), e nível fraco para força de membros 
superiores (MMSS). As meninas tiveram classificações satisfatórias para IMC, 
flexibilidade e RML, entretanto apresentaram nível razoável para força MMSS e nível 
fraco para força MMII. Os meninos apresentaram resultados significativamente 
melhores em todos os testes de capacidade física: força MMSS (p=0,001), força MMII 
(p=0,001), velocidade (p=0,047) e RML (p=0,014), exceto para a flexibilidade 
(p=0,131). Os alunos avaliados não atendem integralmente aos padrões de saúde e 
desempenho esportivo estabelecidos pelo PROESP, indicando a necessidade de 
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incorporação de atividades físicas para crianças e adolescentes que privilegie, de 
maneira global, os componentes relacionados à aptidão física (SILVA, et al., 2012). 
As atividades físicas cotidianas e funcionais estão sendo realizadas de maneira 
reduzida devido ao avanço científico e tecnológico dos bens de consumo,  contribuindo, 
desta forma, para o decréscimo dos níveis de aptidão física. Isso faz  com que cada 
vez mais o papel do professor e da escola seja de reverter essa situação, priorizado as 
aulas de Educação Física como componente essencial para o bom desenvolvimento 
dos alunos (PITANGA, 2002). 
Portanto, o estudo da aptidão física tem grande importância para profissionais de 
Educação Física, assim como, para os demais profissionais da área da saúde, para 
que possam ter informações sobre a característica de uma determinada população, 
podendo, assim, evitar algum equívoco no seu dia a dia de trabalho, sendo também de 
grande importância para a saúde pública, obtendo variáveis que possam demonstrar as 
características de saúde e do desempenho esportivo da região trabalhada (SILVA; 
SILVA JUNIOR; OLIVEIRA, 2005). 
 
CONCLUSÃO 
 
O presente estudo teve como objetivo avaliar a aptidão física relacionada a 
saúde e ao desempenho esportivo de escolares do programa PIBID/UNICRUZ/ 
Educação Física, e mostrou que os testes relativos ao estado nutricional dos alunos 
dos quintos anos nas três escolas participantes evidenciou um percentual significativo 
de sobrepeso e casos de obesidade, indicando que ações devem ser definidas no 
sentido de orientar as crianças e suas famílias. Essas ações poderiam ser de forma 
interdisciplinar com o engajamento de todos os professores envolvidos com os alunos.  
As variáveis relacionadas a aptidão física para a saúde mostraram um baixo 
nível de classificação dos alunos, determinando maior preocupação com relação ao 
futuro dessas crianças. Esses resultados podem estar relacionados à prática de 
atividade física ineficiente e uma alimentação inadequada. A escola tem um papel 
importante na orientação dos alunos e dos familiares na busca de uma vida saudável, e 
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foi informada dos resultados do estudo sendo sugerido a busca de estratégias, 
juntamente com os bolsistas do programa PIBID/UNICRUZ/Educação Física no sentido 
de melhorar essa realidade. 
A aptidão física relacionada ao desempenho esportivo dos alunos mostrou 
melhores resultados, porém não foi encontrado nenhum aluno com índices suficientes 
que possa indicar a manifestação de um talento esportivo. 
Finalmente, o estudo indica uma revisão das propostas de trabalho do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID/UNICRUZ/ Educação Física no 
sentido de não enfatizar somente as atividades voltadas ao desenvolvimento motor, ou 
seja, de motricidade ampla, motricidade fina, equilíbrio, esquema corporal, organização 
espacial e temporal, mas também, priorizar atividades voltadas principalmente a 
aptidão física relacionada à saúde. 
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RESUMO 
 
Um dos problemas causados pelo uso do cigarro e demais produtos derivados do tabaco é 
a morte precoce decorrente dos danos causados à saúde. Devido a isso é de grande 
importância o monitoramento destes pacientes, sendo possível identificar precocemente o 
potencial de agravo à saúde, alertando os fumantes sobre os riscos que os mesmos estão 
sujeitos ao fumar. Neste contexto, foram realizadas avaliações de biomarcadores como 
enzimas hepáticas (transaminases e a  glutamil transferase), ureia, creatinina e ácido úrico 
em amostras biológicas de 10 fumantes crônicos (a pelo menos cinco anos) e de indivíduos 
que não fumavam a pelo menos cinco anos (grupo controle). Os resultados demonstraram 
que houve aumento significativo nas enzimas hepáticas dos indivíduos fumantes, em 
comparação ao grupo controle, no entanto, não tiveram seus valores fora dos valores de 
referência, demonstrando que o cigarro pode aumentar a predisposição destes indivíduos 
desenvolverem lesões hepáticas. Atualmente os indivíduos não possuem alterações nos 
marcadores hepáticos analisados, o que não diminui o risco do desenvolvimento de 
patologias associadas nos indivíduos fumantes, em longo prazo. Com relação aos 
marcadores renais ocorreu aumento significativo nos níveis de ureia, no entanto, todos os 
marcadores renais avaliados estavam dentro dos limites de referência, inclusive a ureia, 
podendo ser reflexo de uma dieta rica em proteínas que estes indivíduos possam estar 
ingerindo. 
 
Palavras-chave: Alterações Hepáticas. Biomarcadores. Fumantes Crônicos. 
 
ABSTRACT 
 
A problem caused by cigarettes and other tobacco products is the early death resulting from 
damage to health. Because of that, it is very important to monitor these patients, where it is 
possible to identify early the potential for serious health hazard, warning smokers of the risks 
they take when smoking. In this context, evaluations were performed as biomarkers of liver 
                                                 
1
 Doutora em Ciências Biológicas - Bioquímica Toxicológica.  
2
 Farmacêutica formada pela Unicruz 
3
 Mestranda em Atenção Integral a Saúde- Unicruz 
4
 Farmacêutica formada pela Unicruz 
5
 Doutoranda em Biologia Molecular 
 
 
ANÁLISE DE ALTERAÇÕES HEPÁTICAS E RENAIS EM FUMANTES 
 CRÔNICOS – UM ESTUDO PILOTO 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467  V.9, N. 01, 2015 
101 
 
enzymes (transaminases and  glutamyl transferase), urea, creatinine, and uric acid in 
biological samples from 10 chronic smokers (at least five years) and individuals who did not 
smoke at least five years (control group). The results demonstrated that there were significant 
increased in liver enzymes in smokers as compared to the control group, but these results are 
not outside of the reference values, showing that smoking may increase the susceptibility of 
these individuals to have liver damage. At this time, individuals are not with significant 
alterations in the hepatic hepatic markers, which does not decrease the chance of developing 
smoke pathologies associated in the long term. With relation to renal markers, ocurred 
significant increase in urea, however, all renal markers evaluated were within the reference, 
including urea, which may be a reflection of a high protein diet that these individuals may be 
ingesting. 
 
Keywords: Chronic Smokers. Hepatic Markers. Markers Kidney. 
 
INTRODUÇÃO 
 
No Brasil há um elevado consumo de tabaco. Em consequência disso, estima-
se cerca de 200.000 mortes/ano decorrentes do tabagismo (OMS, 2012). O Instituto 
Nacional de Câncer (INCA, 2008) juntamente com o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE, 2008), no ano de 2008 relataram uma elevada ocorrência do 
tabagismo na região sul brasileira, em torno de 19%. Cabe considerar ainda que a 
prática do tabagismo é maior em jovens de classe social D ou E e com baixa 
escolaridade (HORTA et al.; 2007). Além disso, Hallal et al. (2009) avaliaram em seus 
estudos a prevalência e os fatores associados ao consumo do cigarro em escolares 
da região sul do Brasil e atribuíram as altas taxas de fumantes ao fato dos escolares 
terem indivíduos fumantes entre os amigos, estarem expostos à fumaça ambiental do 
tabaco fora de casa e ter acesso fácil às propagandas de cigarro.  
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o tabagismo é considerado 
a principal causa de morte evitável em todo o mundo, estima que a cada ano no 
mundo cerca de seis milhões de pessoas morram prematuramente devido ao 
consumo do tabaco. A toxidade do cigarro é diretamente proporcional ao número de 
cigarros fumados é inversamente proporcional à idade com que a pessoa inicia o vício 
(PASCHOAL; AZEVEDO, 2009).  
O cigarro contém substâncias como a nicotina, o monóxido de carbono, o 
alcatrão, os agrotóxicos e as substâncias radioativas. Dentre essas, cabe destacar a 
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nicotina, que é uma substância psicoativa e que produz sensação de prazer, 
induzindo ao abuso e a dependência. Depois que a nicotina atinge o cérebro, entre 
sete a nove segundos, libera substâncias estimulantes, explicando assim as boas 
sensações que o fumante tem ao fumar (PLANETA; CRUZ, 2005).  Com a inalação 
continua da nicotina, o cérebro passa a precisar de doses cada vez maiores para 
manter o nível de satisfação, levando a tolerância à droga (INCA, 2012). A nicotina é 
metabolizada primariamente pelo fígado e, parcialmente, eliminada in natura pelo rim. 
Conforme as teorias mais recentes existem fortes evidências de que a cotinina, o 
principal metabólito da nicotina pode ser a base, pelo menos de algumas das ações 
da nicotina no sistema nervoso central, além de seus efeitos cardiovasculares e de 
hábitos nocivos (GRIZZELL, ECHEVERRIA, 2014). Conforme Dórea e Botelho (2004) 
e Echer, Ferreira e Lucena (2011) os componentes da fumaça do cigarro aumentam o 
risco para cânceres, hipertensão arterial sistêmica, infarto do miocárdio, acidentes 
vasculares cerebrais, bronquite crônica, enfisema e úlcera gástrica, entre outras 
doenças (DÓREA; BOTELHO, 2004; ECHER; FERREIRA; LUCENA, 2011) 
A nicotina, em especial, é solúvel em água, portanto facilmente absorvida pelo 
trato respiratório, mucosas e pele. Como consequência, a concentração sérica 
aumenta rapidamente, existindo seletividade para pulmões, fígado, baço e cérebro, 
com deposição nesses órgãos. Da nicotina em circulação, 90 a 95% é metabolizada 
no fígado e apenas 5 a 10% é excretada pela via urinária (ISSA et al., 1998). Sendo 
assim, marcadores do funcionamento hepático, como as enzimas transaminases 
alanina transferase (ALT), aspartato transferase (AST) e -GT e biomarcadores de 
função renal como ureia, creatinina e ácido úrico são bons indicadores de danos 
ocorridos em função do cigarro. As enzimas hepáticas são liberadas para o sangue 
em consequência à danos ocorridos nos hepatócitos e os marcadores renais refletem 
são particularmente importantes, visto que o rim é um dos principais órgãos de 
biotransformação e excreção de substâncias tóxicas (SANTOS; AREAS; REYS, 2007; 
BAHIA; GUIMARÃES; ASMUS, 2014).  
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Sendo assim, tendo em vista os inúmeros malefícios que o tabaco traz para a 
saúde humana, bem como poucos estudos na região relacionados com o consumo 
crônico do tabaco, justifica-se o estudo em questão que tem por objetivo avaliar os 
parâmetros renais e hepáticos em fumantes crônicos através da utilização de testes 
bioquímicos 
 
METODOLOGIA 
 
Amostragem 
 
Trata-se de um estudo transversal descritivo. A amostragem pesquisada foi 
composta de 20 pacientes do sexo masculino de Cruz Alta. Foram selecionados 
homens devido à menor variação hormonal a que estão sujeitos, quando estes são 
comparados às mulheres. Os voluntários foram divididos em dois grupos, o grupo 
controle (10 indivíduos que nunca fumaram e não conviviam com pessoas que 
fumavam) e o grupo dos fumantes crônicos (indivíduos que fumavam a pelo menos 
cinco anos).  
Os participantes da pesquisa expressaram por escrito seu consentimento 
através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) que lhes foi 
fornecido. Além disso, os fumantes responderam a um questionário informativo 
contendo perguntas estruturadas visando selecionar os participantes da pesquisa.  
Participaram do estudo indivíduos do sexo masculino com idades entre 22 e 59 
anos, sendo que foram excluídos desta pesquisa, indivíduos com patologias crônicas, 
como: sífilis, síndrome da imunodeficiência adquirida (SIDA), diabetes, etc., que 
ingeriam suplementos vitamínicos, usuários de drogas ou que estivessem fazendo 
tratamento para parar de fumar. 
As coletas das amostras de sangue foram realizadas através da punção 
venosa, após a assepsia do local. Foram utilizadas seringas e tubos (com e sem 
EDTA) para a coleta e ainda o uso de algodão para pressionar o local e impedir 
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hematomas. Posteriormente as amostras foram encaminhadas ao laboratório de 
Bioquímica da UNICRUZ, onde foram realizadas as determinações bioquímicas. 
Após a submissão e aprovação do projeto de pesquisa no comitê de ética em 
pesquisa, da Universidade de Cruz Alta (UNICRUZ), o atual estudo segue sob nº de 
protocolo 07956812.2.0000.5322. 
 
Determinações Bioquímicas 
 
As análises bioquímicas de transaminases alanina transferase (ALT) e 
aspartato transferase (AST), -GT, ureia, creatinina e ácido úrico, foram realizadas 
conforme normas do kit Labtest® utilizado para as determinações. 
  
Métodos Estatísticos 
 
A distribuição das variáveis foi testada utilizando o teste de Kolmogorov-
Smirnov. Os resultados encontrados foram expressos por médias ± SEM (erro 
padrão), e foram analisados por Teste t-student para todas as amostras, 
considerando valores significativamente diferentes quando o P<0,05. 
   
RESULTADOS 
 
A Tabela 1 demonstra o perfil dos fumantes que participaram do estudo. 
 
Tabela 1 – Perfil dos fumantes participantes do estudo. Os valores foram expressos pelas médias ± 
SEM (n=10). 
Parâmetros Fumantes 
(média±DP) 
Tempo de Tabagismo (anos) 15 ± 8 
Consumo de cigarro diário 17 ± 10 
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A partir das análises bioquímicas foi possível determinar que a média das 
dosagens das transaminases AST estava significativamente aumentada quando 
comparada aos níveis desta enzima do grupo controle (Fig. 1).  
0
1 0
2 0
3 0  * *
U
/m
L
C o n tro le F u m a n te s
                           
Figura 1- Medida da atividade da enzima aspartato amino transferase (AST) (U/mL) em plasmas de 
indivíduos fumantes crônicos e do grupo controle (não fumantes). Os valores foram expressos pelas 
médias ± SEM. ** Média dos resultados significativamente diferente em relação à média do grupo 
controle, considerando um P =0,0022 (n=10). 
 
Da mesma forma, os níveis da ALT estavam elevados no grupo dos fumantes, 
quando os mesmos foram comparados aos níveis dos indivíduos não fumantes (Fig. 
2). 
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Figura 2- Medida da atividade da enzima alanina amino transferase (ALT) (U/mL) em plasmas de 
indivíduos fumantes crônicos e do grupo controle (não fumantes). Os valores foram expressos pelas 
médias ± SEM. * Média dos resultados significativamente diferente em relação à média do grupo 
controle, considerando um P =0,0219 (n=10). 
 
A figura 3 mostra os níveis de -GT de indivíduos fumantes em comparação 
com indivíduos pertencentes ao grupo controle. Notou-se que nos fumantes 
apresentaram valores de -GT significativamente elevados com relação à média do 
grupo controle para esta determinação.  
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Figura 3- Medida da atividade da enzima -GT (U/L) em plasmas de indivíduos fumantes crônicos e do 
grupo controle (não fumantes). Os valores foram expressos pelas médias ± SEM. ** Média dos 
resultados significativamente diferente em relação à média do grupo controle, considerando um P 
=0,0045 (n=10). 
  
 Com relação ao biomarcadores de função renal, verificou-se que todos 
estavam dentro dos valores de referência. Foi possível perceber discreta elevação 
dos parâmetros do grupo dos fumantes em relação ao grupo controle, todavia apenas 
a diferença entre os grupos na dosagem de ureia se apresentou significativa 
estatisticamente (Tabela 2). 
 
Tabela 2- Dosagem de Ureia, creatinina e ácido úrico (mg/dL) em plasmas de indivíduos fumantes 
crônicos e do grupo controle (não fumantes). Os valores foram expressos pelas médias ± SEM (n=10). 
*Diferenças significativas no grupo exposto comparado ao grupo controle (P<0.05). 
Parâmetros Valores de 
Referência 
Controles Fumantes P 
 
Creatinina 
(mg/dL) 
 
0,4 – 1,3 
 
1,22 ± 0,08 
 
1,21 ± 0,11 
 
0,9374 
 
 
Uréia 
(mg/dL) 
 
5 – 39 
 
14,50 ± 1,34 
 
 
30,55 ± 2,74** 
 
0,0021 
 
 
Ácido Úrico 
(mg/dL) 
 
4 – 36 
 
4,70 ± 0,37 
 
4,78 ± 0,56 
 
0,9868 
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Discussão 
 
O tabagismo é um dos mais importantes problemas de saúde pública, sendo 
também uma das principais causas de morte no mundo. Conforme Araújo et al. 
(2004), o cigarro mata mais que a soma de outras causas evitáveis de morte como a 
cocaína, heroína, álcool, incêndios, suicídios e AIDS, nos países desenvolvidos.  
Com base na avaliação dos marcadores de função hepática, percebe-se que 
os indivíduos fumantes crônicos ainda não possuem alterações nos marcadores 
hepáticos determinados, pois todas as avaliações permaneceram dentro dos valores 
de referência. Este resultado corrobora com os estudos de Bandiera (2015). Segundo 
este mesmo autor, a fumaça do cigarro não promove danos tão importantes no tecido 
hepático provavelmente porque a principal via de absorção dos componentes do 
cigarro é a via pulmonar e, portanto, os constituintes do tabaco são distribuídos via 
corrente sanguínea, não sofrendo o metabolismo de primeira passagem. Por outro 
lado, segundo Nicoll et al. (2013) e Dam et. al. (2013), os indivíduos fumantes 
possuem uma predisposição a desenvolver patologias hepáticas, tais como a cirrose. 
O tabaco também tem impacto negativo sobre a função renal, tendo em vista 
que eleva a excreção renal de albumina. O aumento da albumina urinária apresenta-
se como uma relevante evidência de dano renal induzido pelo tabagismo e pode levar 
à deterioração funcional renal progressiva, especialmente em homens idosos, 
pacientes com diabetes tipo 1 ou tipo 2 diabetes, em pacientes que realizaram 
transplante renal, e em doentes com doença renal preexistente (ORTH, 2004). Os 
fumantes avaliados no nosso estudo apresentaram uma elevação significativa nos 
níveis de ureia plasmática quando comparados ao grupo controle, o que pode sugerir 
que estes indivíduos tinham um dano primário da função do rim, uma vez que este 
marcador tem forte importância em casos que envolvam esta condição. Por outro 
lado, cabe considerar que este marcador não é tão especifico quanto a creatinina 
para demonstrar ocorrência de dano renal, e em virtude dos níveis desta última nos 
tabagistas avaliados estarem dentro dos valores de referência, o aumento nos níveis 
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de ureia pode ter ocorrido em virtude de uma alimentação rica em proteínas (MOTTA, 
2003). 
O ácido úrico é produzido nos hepatócitos como subproduto dos nucleotídeos 
de purina. No entanto, a principal via de depuração do mesmo é através dos rins. A 
elevação dos níveis plasmáticos desta substância está associada ao aumento da sua 
produção e/ou a diminuição da sua eliminação, o que ocorre nas disfunções renais 
(LERMA; BERNS; NISSENSON, 2009). Os níveis de ácido úrico dos indivíduos 
tabagistas avaliados estavam de acordo com os valores de referência e muito 
semelhantes aos níveis desta substância nos indivíduos pertencentes ao grupo 
controle o que indica que o tabaco não promoveu efeitos negativos sobre o 
metabolismo das purinas destes indivíduos.  
 
CONCLUSÃO 
 
Através da análise dos resultados observou-se que os fumantes em estudo 
apresentaram níveis dos marcadores hepáticos e renais dentro dos valores de 
referência. No entanto, quando os resultados deste grupo foram comparados ao 
grupo controle percebeu-se que os níveis de AST, ALT, -GT e ureia foram bastante 
superiores nos tabagistas. Sendo assim, estes achados indicam um aumento da 
predisposição destes indivíduos em desenvolver danos hepáticos e renais, o que 
demonstra a importância da realização do monitoramento das condições de saúde de 
indivíduos fumantes crônicos, bem como a implementação de políticas de 
conscientização para redução do consumo do tabaco, considerando os efeitos 
deletérios que o tabaco pode causar a saúde. 
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FATORES DETERMINANTES PARA A FORMAÇÃO DE TENISTAS 
Determining factors for the formation of tennis players 
 
Rafael Pacharoni1 
Marcelo Massa2 
 
RESUMO 
 
 O objetivo do presente estudo foi analisar o ambiente social e a motivação na formação 
de tenistas talentosos. Para tanto, utilizou-se uma amostra de cinco tenistas brasileiros 
profissionais, caracterizados por terem pontos na ATP (Associação dos Tenistas 
Profissionais). A pesquisa foi constituída através de um delineamento qualitativo, que 
utilizou como instrumento uma entrevista composta por duas perguntas abertas, 
elaboradas para explorar o contexto de desenvolvimento do talento no tênis. Para a 
análise dos resultados foi utilizado o “Discurso do Sujeito Coletivo”. De acordo com os 
resultados, pode-se observar que o presente estudo corrobora com a literatura ao 
apontar que os fatores motivacionais e as relações sociais são determinantes no 
desenvolvimento de um talento esportivo. Não só o gosto pelo competir, aliado ao 
divertimento e prazer, mas também a força ativa e positiva dos pais, aparecem como 
fatores motivacionais fundamentais no processo de desenvolvimento do talento 
“tenístico”. 
 
Palavras-chave: Talento. Tênis. Esportes com raquete. Desenvolvimento do talento. 
 
ABSTRACT 
 
The objective of this study was to analyse the social environment and motivation in the 
training of talented players. For this purpose, we used a sample of five Brazilian 
professional tennis players. The research was made through a qualitative research 
design, which used an interview as an instrument composed of two open-ended 
questions designed to explore the context of talent development in tennis. To analyse the 
results we used the "Collective Subject Discourse". According to the results, we can 
observe that the present study corroborates with the literature when to point out that the 
motivational factors and social relations are crucial in developing a sports talent. Not 
only, was possible to observe that the pleasure for compete, combined with the fun 
environment, active participation and positive parental support appears as an essential 
force in the process of develop tennis players.  
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Keywords: Aptitude; Tennis. Racket Sports. Talent development. 
INTRODUÇÃO 
 
O tênis brasileiro vem se firmando como um importante organizador de torneios 
de tênis profissional, tendo promovido no ano de 2011, entre as categorias futures, 
challengers and ATP 250, mais de 30 eventos, consolidando o Brasil como um dos 
países com mais torneios no mundo. Com as Olimpíadas ocorrendo no Brasil em 2016, 
a modalidade esportiva em questão tem recebido atenção especial do governo federal, 
empresas estatais e privadas, que estão a apoiar e investir em projetos bem formatados 
e embasados. 
 Em meio a tantos eventos e investimentos, as discussões acerca dos processos 
de treinamento e o ambiente de formação do talento esportivo tornam-se cada vez mais 
importantes (ALBUQUERQUE; FARINATTI, 2007; BERGAMO, 2004; BOHME, 2007; 
BRITO; FONSECA; ROLIM 2004; CAFRUNI; MARQUES; GAYA, 2006; COLANTONIO, 
2007; JOCH, 2005; MASSA, 2006; PACHARONI; MASSA, 2012). No entanto, existe 
carência em uma parte desta literatura a respeito do ambiente social e fatores 
motivacionais que levam, sobretudo, o tenista talentoso a alcançar o profissionalismo. 
Concomitantemente surgiu a problemática desta pesquisa com relação ao ambiente 
social e os fatores motivacionais que permitiram que esses talentos esportivos 
chegassem ao profissionalismo. 
Crianças que começam a praticar esportes na infância e se encontram inseridas 
em uma estrutura competitiva, muitas destas com suporte vindo das leis de incentivo 
fiscal, acabam desistindo e abandonando a prática por diversas razões, tais como: 
mudança de interesse, pouco incentivo dos pais, falta de condição financeira, problemas 
de relacionamento com o técnico e colegas, dificuldade em enfrentar situações de stress 
e competição, dentre outras (COLANTONIO, 2007; MASSA, 2006; PACHARONI; 
MASSA, 2012; CORTELA et al., 2011; GUSTAFSOON; KENTTA; HASSMEN, 2011; 
HILL; APPLETON, 2011; HIROTA et al., 2011).  
Corroborando, é possível verificar na literatura relacionada ao talento esportivo, 
ao treinamento a longo prazo (TLP) e ao desempenho esportivo, a relevância atribuída 
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por diferentes autores aos aspectos psicossociais (MASSA, 2006; PACHARONI; 
MASSA, 2012; BLOOM, 1985; PACHARONI; UEZU; MASSA, 2009). 
Por sua vez, estudos mostram que o sucesso de uma pessoa talentosa depende 
do seu comprometimento, motivação e paixão pela sua área de atuação e, ao mesmo 
tempo, do apoio de diversos segmentos da sociedade como, a própria família, bons 
mentores e professores e também bons treinadores no caso do esporte (MASSA, 2006; 
PACHARONI; MASSA, 2012; GOMES, 2011; MORAES; DURAND-BUSH; SALMELA, 
1999).  
Ademais, o que motiva as crianças a procurarem uma atividade esportiva é, 
basicamente, a diversão, seguida da necessidade de fazerem algo em que elas se 
destaquem e melhorem suas habilidades; que também pratiquem exercícios, façam 
novos amigos e permaneçam entre eles (COLANTONIO, 2007; PACHARONI; UEZU; 
MASSA, 2009; INTERDONATO et al., 2008). Sendo assim, a motivação para a 
realização é definida como um processo em busca da melhora ou manutenção da 
própria capacidade em todas as atividades nas quais existe uma norma de qualidade, 
cuja execução pode levar a um sucesso ou a um fracasso (COLANTONIO, 2007). 
Markunas (2005) salienta que os aspectos psicológicos do desenvolvimento de 
talentos esportivos se referem àquelas características e fatores emocionais, cognitivos e 
psicossociais presentes no treinamento a longo prazo, tais como, motivação e apoio 
social (da família ao treinador, entre outros) e também prazer e alegria, expressando o 
nível de satisfação presente nos processos de desenvolvimento. 
Não obstante, alguns estudos mostram que o sucesso do processo de 
treinamento consiste em manter o atleta potencialmente motivado, competitivo e 
envolvido o suficiente para adquirir a prática necessária que o conduzirá ao alto 
desempenho (MASSA, 2006; STARKES, 2000). 
Sendo assim, o presente estudo tem como objetivo analisar o ambiente social e 
os fatores motivacionais que contribuíram para a formação de tenistas talentosos.  
 
MÉTODOS 
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O presente trabalho possuiu um delineamento qualitativo e contou com a 
descrição e análise do processo de formação de cinco tenistas profissionais 
caracterizados por terem pontos na ATP (Associação dos Tenistas Profissionais), todos 
do sexo masculino, com idade entre 18 e 30 anos. Não só, o projeto seguiu as normas 
referentes ao Comitê de Ética em Pesquisa da UPM (CEP/UPM n° 1091/10), sendo que 
os atletas envolvidos tomaram conhecimento dos documentos relacionados ao Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e a Carta de Informação ao Sujeito de Pesquisa para 
a participação no estudo. Com o objetivo de verificar quais os critérios utilizados no 
processo de formação de atletas no tênis masculino, foi utilizado como instrumento de 
pesquisa o roteiro de entrevista adaptado de Massa (2006), composto por duas 
perguntas: 
 1. Você pode me contar o que o fez manter o tempo todo o interesse pelo tênis? 
2. Conte-me como era a participação dos seus pais, familiares e amigos em relação ao 
tênis? 
Os depoimentos foram gravados em um gravador digital e, posteriormente, 
transcritos de modo a recuperar a integridade deles, servindo de matéria-prima para a 
construção dos DSC. Desta maneira, de acordo com discursos individuais obtidos 
através da técnica de entrevista estruturada, pretendeu-se construir metodologicamente 
a expressão do pensamento coletivo (DSC). Para análise dos discursos obtidos foi 
utilizado o método do “Discurso do Sujeito Coletivo” (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2003). O 
DSC permitiu uma abordagem qualitativa acerca do processo de desenvolvimento do 
talento. Conforme Lefèvre e Lefèvre (2003), o pensamento é algo essencialmente 
discursivo e só poderá ser obtido numa escala coletiva, a partir de perguntas abertas 
elaboradas para um conjunto de indivíduos, de alguma forma representativo dessa 
coletividade e deixar que eles se expressem mais ou menos livremente, ou seja, que 
produzam discursos. Assim, a questão fechada é insuficiente diante dessa perspectiva, 
pois não enseja a expressão de um pensamento, mas a expressão de uma adesão 
(forçada) a um pensamento preexistente.  
 
RESULTADOS 
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Com o objetivo de analisar os fatores que foram determinantes para a 
manutenção do interesse pela modalidade (fatores motivacionais), é que foi elaborada a 
pergunta: “Você pode me contar o que o fez manter o tempo todo o interesse pelo 
tênis?”. Seguem apresentadas na TABELA 1 as Idéias Centrais (ICs) captadas, a 
freqüência das respostas e o percentual referente a cada Ideia Central (IC). 
 
Tabela 1 – Manutenção do interesse pela modalidade (fatores motivacionais) 
 
IC Frequência % 
A Importância de praticar um esporte 2 40 
B Família 1 20 
C Divertimento e prazer 3 60 
D Por ser um esporte individual 1 20 
E Não querer estudar 1 20 
F Dinheiro, viagens e pessoas 3 60 
G Glamour 1 20 
H Gosto pela competição 4 80 
 
Conforme as respostas na íntegra e as IC´s captadas (Tabela 1) para as somas 
dos discursos, seguem abaixo os DSCs construídos (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8) para cada IC: 
 
DSC1: IC-A- Importância de praticar um esporte (S1,S3). 
“Por estar praticando um esporte que eu gostava para me mexer, para sair da rua 
e ficar longe das más amizades.”  
 
DSC2: IC-B- Família (S1). 
Obs: o discurso abaixo se refere exclusivamente ao sujeito S7, pois apenas ele 
apresentou a IC família, não caracterizando, portanto, um discurso coletivo. 
“É uma coisa muito mais família também. E depois acabou sendo muito mais 
família ainda, em relação a conhecer outros lugares; então eu fazia inscrição ali no 
torneio, viajávamos eu, meu pai, minha mãe e minha irmã pra conhecer lugares; então, 
gostavamos muito de estar viajando, de ficarmos juntos em hotéis e estarmos vendo 
coisas juntos.” 
 
DSC3: IC-C- Divertimento e prazer (S1, S3, S5). 
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“Eu amo jogar tênis, e me divirto acima de tudo. Sempre vi o lado da diversão e 
acho que é isso que me manteve jogando.” 
 
DSC4: IC-D- Por ser um esporte individual (S2). 
Obs: o discurso abaixo se refere exclusivamente ao sujeito S7, pois apenas ele 
apresentou a IC por ser um esporte individual, não caracterizando, portanto, um discurso 
coletivo. 
 “Acho que por ser um esporte individual, além de ter muita pressão, depende só 
de você. Então, acho que foi por esse lado de colocar uma pressão em cima de você 
mesmo, de ter que dar o seu melhor, de ter que treinar, fazer as coisas certas.” 
 
DSC5: IC-E- Não querer estudar (S3). 
Obs: o discurso abaixo se refere exclusivamente ao sujeito S7, pois apenas ele 
apresentou a IC não querer estudar, não caracterizando, portanto, um discurso coletivo. 
 “Eu acho que uma das coisas do meu interesse é o de não estudar, porque eu 
odeio estudar.” 
 
DSC6: IC- F- Dinheiro, viagens e pessoas (S1, S3, S4). 
 “Muito do interesse se deu em relação às viagens, de conhecer outros lugares, 
conhecer o mundo inteiro. Além disso, você conhece várias pessoas, faz amizades 
diferentes. E também pela grana, porque o tênis paga muito dinheiro.” 
 
DSC7: IC-G- Glamour (S3). 
Obs: o discurso abaixo se refere exclusivamente ao sujeito S7, pois apenas ele 
apresentou a IC glamour, não caracterizando, portanto, um discurso coletivo. 
 “O interesse é sempre chegar, quero chegar a top 100 no ano que vem, mais dois 
anos no máximo, porque é onde está o verdadeiro glamour do tênis, que são os torneios 
ATP, Master Series e Grand Slam.” 
 
DSC8: IC- H- Gosto pela competição (S1, S3, S4, S5). 
 “Eu sempre gostei de competição e de jogar, além de amar jogar tênis”. 
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Conforme abordado anteriormente, com o objetivo de verificar a importância das 
relações sociais sobre o desenvolvimento do tenista talentoso, é que foi elaborada a 
pergunta: “Conte-me como era a participação dos seus pais, familiares e amigos em 
relação ao tênis?”. Sendo assim, seguem apresentadas na TABELA 2 as ICs captadas, 
a frequência das respostas e o percentual referente a cada IC. 
 
Tabela 2 – Relações sociais 
IC Frequência % 
A Participação ativa e positiva dos pais. 5 100 
B Reconhecimento e apoio dos amigos 2 40 
C Os familiares exercem grande papel 
(sempre torcendo e apoiando) 
 
2 
 
40 
D Participação estimulante do irmão. 1 20 
E Os amigos não interferem muito 2 40 
 
Conforme as respostas na íntegra e as IC´s captadas (Tabela 2) para as somas 
dos discursos, seguem abaixo os DSCs construídos (1, 2, 3, 4 e 5) para cada IC: 
 
DSC1: IC-A- Participação ativa e positiva dos pais (S1, S2, S3, S4, S5) 
“Acho que tudo que eu tenho hoje devo aos meus pais. Eles sempre me apoiaram 
muito, sempre me ajudaram, me incentivaram, não atrapalham em nada; os considero 
perfeitos para a carreira que eu estou tentando fazer. Meus pais sempre me levaram 
para jogar torneios, davam uma força muito grande. Eles sempre exigiam que eu 
treinasse e desse o máximo dentro da quadra; se ganhasse, bom demais; e se perdesse 
bom também; nunca exigiram uma vitória, apenas que eu desse o máximo de mim.” 
 
DSC2: IC-B- Reconhecimento e apoio dos amigos (S2, S3) 
“Acho que a maioria sempre ajuda, sempre esteve dolado apoiando; nos torneios 
da cidade eles vinham me ajudar, estavam lá para torcer por mim. E é muito legal você 
chegar e ser reconhecido pelos seus amigos.” 
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DSC3: IC-C- Os familiares exercem grande papel - sempre torcendo e apoiando (S2, S5) 
“A família sempre sabia o que estava acontecendo e sempre torcia. Fez um 
grande papel na parte inicial, e, principalmente hoje em dia, onde eles entendem melhor 
o esporte, aprenderam a lidar com as derrotas, vitórias, dificuldades.” 
 
DSC4: IC-D- Participação estimulante do irmão (S3) 
Obs: o discurso abaixo se refere exclusivamente ao sujeito S7, pois apenas ele 
apresentou a IC participação estimulante do irmão, não caracterizando, portanto, um 
discurso coletivo. 
  “No caso do meu irmão, ele era melhor, “pô”; ele me ficava “zuando”, e aí eu 
ficava meio “pu...” às vezes, queria ganhar dele, e às vezes eu treinava também 
pensando em ganhar do meu irmão, e isso me levou a um caminho legal.” 
DSC5: IC-E- Os amigos não interferem muito (S4, S5) 
“Com os amigos é aquela brincadeira, “vai virar o novo Guga”, mas eles não 
entendem muito como é que é, até porque não interessa. A maioria da galera só quer 
saber de estudar e sair na festa. Então, eles não interferem muito.” 
 
DISCUSSÃO 
 
Manutenção do interesse pela modalidade (fatores motivacionais) 
 
Segundo Massa (2006), é importante verificarmos quais os fatores que mantêm 
aderentes jovens atletas em treinamento sistemático durante um longo período de 
tempo, visto que esse fator é essencial para o cumprimento das diferentes fases do TLP.  
Starkes (2000) afirma que o sucesso do processo de treinamento consiste em manter o 
atleta potencialmente motivado, competitivo e envolvido o suficiente para adquirir a 
prática necessária que o conduzirá ao alto desempenho. Ademais, estudos mostram que 
os fatores de maior impacto na permanência durante o processo de TLP foram: a 
dedicação e o compromisso, o foco mental, o sucesso competitivo, a família, os 
treinadores, os colegas de treinamento, entre outros (PACHARONI; MASSA, 2012; 
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GOMES, 2011; MORAES; DURAND-BUSH; SALMELA, 1999; MASSA; UEZU; BOHME, 
2010).  
 De acordo com os resultados dos DSCs apresentados, pode-se verificar conforme 
a TABELA 1, que a presente amostra manteve seu interesse na modalidade devido a 
fatores como: importância de praticar um esporte (40%), família (20%), divertimento e 
prazer (60%), por ser um esporte individual (20%), não querer estudar (20%), dinheiro, 
viagens e pessoas (60%), glamour (20%) e gosto pela competição (80%). 
Sendo assim, o DSC3 (divertimento e prazer) e o DSC8 (gosto pela competição) 
corroboram com a literatura ao mostrarem que os tenistas talentosos citaram o gosto 
pelo competir em associação ao divertimento e prazer, como algo fundamental na 
manutenção do interesse pela modalidade. Assim como os tenistas talentosos, dois 
estudos com atletas olímpicos apontaram o amor pela competição, a prática prazerosa 
(sobretudo nos anos iniciais e intermédios da aprendizagem) e o desejo pela conquista 
do sucesso esportivo como os principais fatores de motivação, aderência e permanência 
no esporte (COLANTONIO, 2007; MASSA, 2006; PACHARONI; UEZU; MASSA, 2009; 
INTERDONATO et al., 2008; MASSA; UEZU; BOHME, 2010). Ainda de acordo com os 
mesmos estudos, é possível verificar a presença do desejo revelado de querer chegar 
ao topo do desempenho, representado neste estudo pelo DSC7 (glamour), no qual  o 
desejo pela conquista é a recompensa que impulsiona o sujeito a se manter na 
atividade.  
 Não só o DSC6 (dinheiro, viagens e pessoas) representa mais um ponto em 
comum com os judocas estudados por Massa (2006), cujo estudo mostrou que três 
tenistas talentosos acreditam que o fato de viajar pelo Brasil e pelo mundo representa 
fontes externas de motivação e recompensa. Ademais, é possível considerar em seus 
discursos, que o fato de viajar e conhecer pessoas diferentes, ajuda os tenistas a 
superarem a árdua rotina dos treinamentos, que em conjunto com o fato de o tênis 
oferecer uma premiação generosa aos seus atletas em dinheiro, motiva esses atletas 
talentosos a se disporem ao longo calendário estabelecido pela ATP (Associação dos 
tenistas profissionais). Somando-se a este fator, o DSC2 (família) acrescenta o prazer 
em viajar junto com seus familiares, que poderiam acompanhá-lo em alguns torneios, 
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podendo desfrutar das viagens, e ao mesmo tempo estar próximo as suas forças de 
apoio. 
 Por sua vez, o DSC1 (importância de praticar um esporte) corrobora com outro 
estudo (INTERDONATO et al., 2008) onde foi destacado por dois tenistas talentosos, 
ressaltando a importância de se estar exercitando, como também, a questão social, por 
mantê-los ocupados, longe de amizades não condizentes e da rua, ao tempo que o 
DSC5 (não querer estudar), mostra que o fato de o atleta não gostar de estudar, fez com 
que se dedicasse ainda mais à prática da modalidade. Já o DSC4 (por ser um esporte 
individual) afirma que a pressão em esportes individuais faz com que o jogador treine 
ainda mais e procure fazer sempre as coisas certas, pois tudo dependerá 
exclusivamente do próprio jogador e seu empenho.  
 
Relações sociais 
 
Conforme a literatura, o desempenho esportivo depende de normas sociais 
estabelecidas, o que significa que o atleta carrega consigo a sua personalidade, o seu 
meio social, suas fraquezas e sua força humana. Portanto, outro fator que tem sido 
comentado como relevante para o processo de desenvolvimento do talento esportivo é o 
ambiente social de convívio do sujeito (BOHME, 2004). 
Estudos apontam a importância do apoio familiar, sobretudo dos pais para a 
iniciação e permanência do sujeito na modalidade. Entretanto, acerca das demais 
relações que envolvem o cotidiano do atleta, surge o questionamento sobre a extensão 
das relações sociais do atleta talentoso com outros membros da sociedade e, inclusive, 
sobre o teor dessas possíveis relações com o universo de desenvolvimento do atleta 
durante o TLP (MASSA, 2006; PACHARONI; MASSA, 2012; GOMES, 2011; MORAES; 
DURAND-BUSH; SALMELA, 1999). 
Assim, conforme apresentado acima, o sucesso de uma pessoa talentosa 
depende do apoio de diversos segmentos da sociedade como, a própria família, bons 
mentores e professores e também bons treinadores no caso do esporte (MORAES; 
DURAND-BUSH; SALMELA, 1999; MARKUNAS, 2005). Tal afirmação corrobora 
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diretamente com a tabela 2, na qual podemos observar que todos os atletas citaram a 
participação ativa e positiva dos pais durante o processo de treinamento a longo prazo. 
Visto em relação ao DSC1 (participação ativa e positiva dos pais), o estudo vai ao 
encontro da literatura, na qual os pais aparecem como força de apoio fundamental para 
o sucesso dos atletas. Tal manifestação pode ser sintetizada pelo pensamento expresso 
na frase “Acho que tudo que eu tenho hoje devo aos meus pais. Eles sempre me 
apoiaram muito, sempre me ajudaram, me incentivaram, não atrapalharam em nada; os 
considero perfeitos para a carreira que eu estou tentando fazer...”. Não obstante, Massa 
(2006) afirma em seu estudo que a totalidade dos judocas olímpicos entrevistados 
manifestou o peso positivo da família durante o processo de desenvolvimento do talento.  
Já o DSC2 (reconhecimento e apoio dos amigos) corrobora diretamente com o 
DSC5 (os amigos não inteferem muito), trazendo uma característica pecualiar ao 
ambiente de formação do tenista talentoso, no qual os amigos dos tenistas talentosos se 
mostram apoiadores ou sem grande interferência, o que parece ser fundamental, pois 
em nenhum momento os discursos apontaram uma má influência por conta desta força 
de apoio.  
O DSC3 (Os familiares exercem grande papel) aponta para dois momentos 
fundamentais em seu apoio: no começo e também atualmente. O primeiro momento 
refere-se ao qual o tenista está sendo inserido no processo competitivo, e, portanto 
começa a lidar com situações psicológicas complicadas, tais como: lidar com derrotas e 
ser resiliente, característica apontada como fundamental por diversos estudos (MASSA, 
2006; PACHARONI; UEZU; MASSA, 2009). Por outro lado, o apoio atual revela-se muito 
interessante, pois é destacado no discurso pelo fato de os familiares terem aprendido a 
lidar com as derrotas, vitórias e dificuldades, ou seja, o controle das expectativas sobre 
os resultados, proporcionando mais tranquilidade ao tenista talentoso para que este 
desenvolva seu trabalho. 
Por fim, o DSC4 (Participação estimulante do irmão) mostra uma carência de 
estudos acerca da importância que é o estímulo por conta de alguma força de apoio 
atuante dentro do esporte. Massa (2006) lembra que o simples fato de encontrar reforço 
familiar dando apoio adequado e até participando como praticantes da modalidade 
(exemplo: pais, tios, irmãos) parece ter sido fundamental para o processo de iniciação 
 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467  V.9, N. 01, 2015 
123 
 
de judocas. Ao encontro a tais afirmações, podemos perceber que o irmão do tenista 
talentoso sempre o “provocou”, de maneira positiva, gerando uma competição saudável 
entre os dois, o que motivou o tenista talentoso a se empenhar cada vez mais. 
 
CONCLUSÃO 
 
Os fatores motivacionais e as relações sociais são citados na literatura como 
fatores determinantes no desenvolvimento de um talento esportivo. Ao analisar as 
respostas atribuídas para cada questão, pode-se observar que a reunião das 
características observadas mostrou o apoio essencial dos pais para a formação do 
tenista profissional, assim como também, o apoio positivo e a compreensão vindos de 
outras forças de apoio, tais como: irmãos, familiares em geral e amigos. De tal modo, a 
influência positiva das forças de apoio citadas, o gosto pelo competir, aliado ao 
divertimento e prazer, aparece como fator motivacional determinante na manutenção do 
interesse pela modalidade.  
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FORÇA DE PREENSÃO PALMAR EM INDIVÍDUOS COM SÍNDROME 
DE DOWN: REVISÃO DE LITERATURA 
Gripping force palmar in individuals with Down  
Syndrome: literature review 
 
Laís Rodrigues Gerzson1 
Juliana Falcão Padilha2 
Eduardo Matias dos Santos Steidl3 
 
RESUMO 
 
As crianças com Síndrome de Down (SD) apresentam atraso na aquisição das habilidades 
motoras podendo interferir em atividades como a força de preensão palmar.  Assim, o objetivo 
do estudo foi revisar a literatura a respeito do comportamento da força de preensão manual de 
indivíduos com SD. A análise bibliográfica foi realizada no período de janeiro a junho de 2014, 
nas bases de dados MEDLINE, SciELO, Lilacs, PEDro, PubMed com artigos científicos 
publicados entre 2003 e 2013, utilizando os seguintes termos: “Down Syndrome”, 
“physiotherapy”, “hand grip strength”, “manual dexterity” e em português “síndrome de Down”, 
“fisioterapia”, “força da preensão palmar” e "destreza manual”. Critérios de inclusão, estudos 
que contemplassem o tema proposto; período entre 2003 e 2014; escrito em inglês, português 
ou francês; publicado como um estudo clínico original. Foram encontrados 258 trabalhos, 
porém somente oito encaixaram-se nos critérios do estudo. Embora não existam trabalhos 
científicos com tamanho de amostra muito significativo, as pesquisas até agora existentes 
demonstram que as crianças apresentam deficits na força da preensão palmar o que torna 
dificil as habilidades motoras. Através deste estudo, foi possível observar que os indivíduos 
com SD apresentam níveis de força e resistência muscular baixos devido à hipotonia muscular 
generalizada e lassidão ligamentar. 
 
Palavras-chaves: Síndrome de Down. Força da mão. Hipotonia Muscular.  
 
Abstract 
 
Children with Down Syndrome (DS) present delays in motor skills acquisition and can interfere 
with activities such as grip strength. The objective of the study was to review the literature 
regarding the behavior of the handgrip of individuals with DS. A literature review was conducted 
from January to June 2014 in MEDLINE, SciELO, LILACS, PEDro, PubMed data bases and 
scientific articles published between 2003 and 2014 data, using the following terms: “Down 
Syndrome”, “physiotherapy”, “hand grip strength”, “manual dexterity” and in portuguese 
“Síndrome de Down”, “Fisioterapia”, “Força da Preensão Palmar” and "Destreza Manual”. 
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Inclusion criteria, studies that addressed the theme; between 2003 and 2014; written in English, 
Portuguese or French; published as an original clinical study. 258 papers were found, but only 
eight embedded on the criteria of the study. Although scientific studies found, do not have 
significant sample size, existing research so far shows that children show deficits in hand grip 
strength which makes it difficult motor skills. Through this study, it was observed that individuals 
with DS have low levels of strength and endurance due to generalized muscle hypotonia and 
ligamentous laxity. 
 
Keywords: Down Syndrome. Hand Strength. Muscle Hypotonia.  
 
INTRODUÇÃO 
 
A Trissomia do 21, ou síndrome de Down (SD), é considerada a alteração 
autossômica mais comum na sociedade. Sua primeira descrição, em 1866, pelo 
pediatra John Down, demonstrou que pessoas que apresentavam a síndrome 
desenvolviam deficiência mental, além de algumas características em comum, sendo 
sua causa inicialmente atribuída à tuberculose (OPPERMANN,2014). Atualmente, 
sabe-se que a SD é uma consequência da presença de um 21º cromossomo extra 
(ULRICH et al., 2011). Estima-se que a cada 800 recém-nascidos vivos no mundo, um 
poderá nascer com a SD, estando sua incidência relacionada à maior idade materna 
(GILLBERG e SODERSTRON, 2003). Dados epidemiológicos do Brasil estimam uma 
incidência 1,13: 1000 nascidos vivos (LORENA, 2012). 
A SD é capaz de influenciar nos aspectos neuromotores e musculoesqueléticos 
do desenvolvimento, devido às características relacionadas à hiperextensibilidade 
articular, displasia da falange do 5º dedo, mãos, pés e dedos curtos, obesidade, 
crescimento físico anormal, problemas de percepção, equilíbrio e cardíacos. Estas 
características, associadas à hipotonia, são capazes de interferir sobre a motricidade 
ampla e fina da criança, as quais podem causar dificuldades na manipulação de 
objetos e em suas atividades de vida diária (AVD´s) (PRIOSTI, 2013). 
Estudos têm demonstrado forte associação da hipotonia com o déficit de força 
de preensão manual em indivíduos com SD, influenciando sobre AVD’s dos sujeitos, 
como vestir-se, alimentação, higienização, dentre outras (SHARAV e BOWMAN, 1992; 
PITETTI et al., 1992; GODOY e BARROS, 2005). Da mesma forma, a destreza manual 
desses sujeitos fica comprometida, decorrente das características da síndrome, 
dificultando a manipulação de objetos (COPPEDE et al., 2012; GERMANO, 2008). 
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A identificação de alterações funcionais nesses sujeitos é de extrema 
importância aos profissionais de saúde, a fim de que possam lançar mão de estratégias 
que minimizem o impacto sobre o desenvolvimento humano. Neste contexto, o 
presente trabalho objetivou revisar a literatura a respeito do comportamento da força de 
preensão manual de indivíduos com SD. 
 
METODOLOGIA 
 
 Foi realizada uma revisão de literatura narrativa de artigos científicos sobre o tema 
proposto, pela qual os estudos foram selecionados por meio da busca nas seguintes 
bases de dados eletrônicas: Medline, Cochrane, SciELO, Lilacs, PEDro e PubMed. A 
busca foi igualmente feita nas listas de referências de todos os artigos considerados 
relevantes, além de pesquisa manual em revistas científicas, no período de janeiro a 
junho de 2014. 
Os artigos foram localizados nas bases citadas, utilizando os seguintes termos: 
“down syndrome”, “physiotherapy”, “hand grip strength”, “manual dexterity” e seus 
equivalentes em português “Síndrome de Down”, “Fisioterapia”, “Força da Preensão 
Palmar” e "Destreza Manual” combinando-os com os operadores AND e OR. Os artigos 
identificados pela estratégia de busca foram avaliados conforme os seguintes critérios 
de inclusão (1) estudos que contemplassem o tema proposto; (2) no período entre 2003 
e 2013; (3) escrito em inglês, português ou francês; (4) publicado como um estudo 
clínico original. Como critérios de exclusão foram adotados (1) dissertações, teses e 
monografias; (2) anais de eventos; (3) estudo experimental com animais; (4) estudos 
que abordassem outros aspectos da SD. 
 
RESULTADOS 
 
 A busca bibliográfica resultou em 258 artigos (15 no Medline, cinco no Cochrane, 
seis no SciELO, 22 no Lilacs, 0 no PEDro, 210 no PubMed). Após leitura, foram 
excluídos 228 artigos que não contemplavam o período estipulado ou o tema proposto 
 
 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467  V.9, N. 01, 2015 
129 
 
e 21 artigos repetidos, portanto restaram oito artigos. A Tabela 1 expõe as principais 
características dos estudos. 
 
Tabela 1: Descrição dos artigos de pesquisa selecionados. 
Autor (Ano) Desenho 
do estudo 
Amostra Desfecho 
avaliado 
Resultados 
Godoy e 
Barros (2005) 
 
 
 
Estudo 
transversal 
analítico 
GE: 28 com 
SD 
GC:110 
indivíduos 
saudáveis 
adultos 
Avaliar a força da 
preensão palmar 
em indivíduos 
com SD e sem 
SD 
Verificou-se um déficit 
significativo da força 
de preensão palmar 
no grupo GE quando 
comparado com o 
grupo GC. Os homens 
do GC possuíam uma 
força de preensão 
palmar maior em 
relação às mulheres 
Campos, 
Rocha e 
Savelsbergh 
(2010) 
Estudo 
Transversal 
GE: 7RN com 
SD 
GC: 7RN 
sem SD 
Investigar o efeito 
dos fatores 
intrínsecos 
(idade e SD), 
nível geral de 
habilidade motora 
grossa no 
desenvolvimento 
de alcançar e 
agarrar. 
Os fatores intrínsecos 
e a habilidade motora 
grossa influenciaram 
negativamente o 
desenvolvimento de 
alcançar e agarrar no 
GE. 
 
 
Gianlorenço, 
Ide e 
Braccialli 
(2010) 
 
 
Relato de 
caso 
10 indivíduos 
com SD. 
Analisar a 
influência da 
textura do objeto 
na força de 
preensão palmar 
em indivíduos 
com SD. 
A textura do objeto 
não influenciou a força 
de preensão palmar 
executada pelos 
indivíduos com SD. 
Jover 
et al., (2010) 
Estudo 
transversal do 
tipo caso 
controle 
GE: 35 
crianças com 
SD 
GC: 35 
crianças sem 
SD 
Examinar o 
alcance e o 
desenvolvimento 
de crianças com 
SD em tarefas 
manuais simples 
e agarramento de 
cinco blocos de 
madeira 
As crianças com SD 
usaram menos dedos 
do que o GC em 
tarefas manuais 
simples; agarravam e 
estendiam dedos que 
não estavam 
envolvidos na tarefa 
de agarrar. 
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Campos et 
al., (2011) 
Estudo 
Transversal 
GE: 7 RN 
com SD 
GC: 7RN 
sem SD 
Investigar a 
interação entre 
fatores 
intrínsecos (idade 
e a SD) e fator 
extrínseco 
(propriedades do 
objeto) 
O tamanho do objeto 
influenciou a 
cinemática de 
alcançar para as 
crianças com SD e a 
frequência de 
preensão para as sem 
SD 
Guimarães, 
Assis  e 
Macedo 
(2012) 
 
 
Caso controle GE: 50 
crianças com 
SD 
GC:50 
crianças sem 
SD 
Avaliar a 
influência da 
dominância 
lateral na 
destreza manual 
de um grupo de 
crianças e 
adolescentes 
com SD e 
compará-la a um 
grupo controle 
O teste caixa e blocos 
foi útil para a 
quantificação da 
destreza manual em 
crianças com SD já 
que é de fácil 
aplicação e 
compreensão 
 
Coppede  
et al., (2012) 
 
 
Estudo 
transversal do 
tipo caso-
controle. 
GE:12 
crianças com 
SD 
GC: 12 
crianças sem 
SD 
Comparar o 
desempenho 
motor fino e o 
desempenho de 
habilidades 
funcionais de 
auto-cuidado de 
crianças com SD 
e crianças típicas 
na faixa etária de 
dois anos 
As crianças com SD 
apresentaram perfil 
motor fino e funcional 
inferiores às crianças 
com desenvolvimento 
típico; porém, o 
desempenho funcional 
do grupo SD esteve 
adequado segundo o 
esperado para a faixa 
etária 
Priosti et al., 
(2013) 
 
 
Estudo 
transversal do 
tipo caso-
controle. 
GE:26 
crianças com 
SD 
GC: 30 
crianças 
saudáveis 
Analisar a 
relação entre 
força de 
preensão e 
destreza manual 
em crianças com 
SD e crianças 
saudáveis 
Demonstrou que, na 
faixa etária 
investigada, o 
desempenho na 
avaliação da força e 
da destreza não 
diferiu para meninos e 
meninas. Constatou-
se também que há 
correlação entre força 
e destreza manual, e 
que ocorre uma 
evolução com o 
aumento da idade. 
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SD - Síndrome de Down; GE- Grupo Experimental; GC- Grupo Controle; RN – recém-
nascidos. 
 
DISCUSSÃO 
 
 A mão humana caracteriza-se por uma estrutura complexa com múltiplas 
funções em relação as suas habilidades, como o controle de força e precisão numa 
determinada atividade. É considerada um importante órgão sensorial, transmitindo 
informações ambientais ao Sistema Nervoso Central. A mesma realiza distinções 
minuciosas sobre o meio externo combinando força e destreza, além de possuir uma 
importante função no dia a dia, no que se diz respeito ao transporte, a preensão e a 
manipulação de objetos (ESTEVES et al., 2005). 
 Nota-se em relação à preensão palmar, que assim que a mão entra em contato 
com o objeto, a preensão fica sujeita ao controle pelo biofeedback tátil. Essa 
informação serve para examinar a qualidade de atrito do objeto e o seu peso, de forma 
a permitir que a força muscular se adapte à força necessária para carregar ou não 
deixá-lo escorregar. A força empregada e a pressão sobre o objeto seguro são 
graduadas para serem sustentadas o mínimo necessário para manter a preensão 
(PÉREZ, 2007). 
 Em relação à força muscular, poucos estudos analisaram esta característica em 
indivíduos com SD, e existem poucas investigações sobre preensão e alcance em 
pessoas com esta síndrome (CAMPOS et al., 2009). Para as pessoas com SD, os 
primeiros meses de vida são cruciais para o desenvolvimento de habilidades 
manipulativas, devido, principalmente, ao baixo tônus de base, o qual provoca 
hiperextensão articular e frouxidão ligamentar em várias articulações do corpo, 
inclusive nas metacarpofalangeanas, o que dificulta a realização da ação de preensão 
nesta população (GERMANO, 2008).   
 Um recém-nascido, sem qualquer patologia, inicialmente amadurece sua 
capacidade de realizar atividades motoras grossas para depois aprimorar nas 
habilidades motoras finas. Mas isso não ocorre nos recém-nascidos com Down, pois 
devido à fraqueza muscular, hipotonia, problemas cardíacos e demais fatores que 
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impedem o desenvolvimento na sequência normal, eles amadurecem a motricidade fina 
antes de apresentar capacidades para tarefas grossas (GERMANO, 2008). 
  Na literatura, as comprovações confirmam estes aspectos, pois Priosti (2009) 
em seu estudo com crianças com SD e crianças sem SD, de sete a nove anos, 
verificou que os indivíduos com SD apresentam um déficit de força de preensão palmar 
e destreza manual em relação ao seu controle. Na pesquisa de Germano (2008), onde 
avaliou a destreza manual de 100 crianças, 50 voluntários com SD versus 50 normais, 
de sete a 15 anos, de ambos os sexos, utilizando o teste de caixas e blocos, que 
corroboram com os achados de Priosti (2009), pois houve também a desvantagem na 
destreza manual dos participantes com SD em relação aos demais, principalmente 
entre os sete a nove anos. 
 A comparação da força isométrica de preensão palmar entre os gêneros 
masculino e feminino e, entre os lados, direito e esquerdo, em indivíduos com SD de 14 
a 44 anos foi feita por Silva et al. (2009), com a dinamometria handgrip, o que permitiu 
demonstrar que o sexo feminino apresenta desempenho inferior ao masculino em 
relação a força de preensão palmar em ambas as mãos. Os autores comentam que 
indivíduos com SD apresentam força muscular reduzida em relação a indivíduos 
normais ou com retardo mental sem a SD indo ao encontro também com Pérez (2007), 
que avaliou 135 indivíduos da SD, de ambos os sexos, com idades entre seis e 16 
anos e concluiu que houve um predomínio da força de preensão nos meninos em 
relação às meninas, tendo uma diferença estatística significativa com p<0,05. 
 A pesquisa de Godoy e Barros (2005) teve por objetivo indicar uma escala de 
força para pessoas com SD. Em seu estudo foram avaliados 56 sujeitos (28 normais e 
28 com SD), sendo observado que as mulheres apresentaram uma média de 15,14 
(±4,28) kg para a mão direita e 14,43 (±3,56) kg para a mão esquerda e os homens 
21,36 (±4,11) kg para a mão direita e 20,69 (±4,26) kg para a mão esquerda. Sendo 
que as médias de força de preensão manual encontradas no estudo de Silva et al., 
(2005) são superiores para ambos os sexos comparados ao estudo de Godoy e Barros 
(2005). As mulheres apresentaram uma média de 23,39 (±1,07) kg para mão direita e 
22,13 (±1,01) kg para a mão esquerda e os homens 32,92 (±1,51) kg para mão direita e 
30,64 (± 1,2 para mão esquerda). Tal fato, possivelmente seja devido os indivíduos 
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com SD do estudo ser moderadamente ativos, pois participam de atividades esportivas 
duas vezes semanais. 
 No estudo de Gianlorenço et al. (2010), foi possível analisar a força de preensão 
palmar com a mão dominante, em indivíduos com SD, durante uma atividade de 
deslocamento de um objeto apresentado em duas diferentes texturas. O estudo 
concluiu que o movimento realizado com utilização de textura áspera apresentou 
valores menores para a força de preensão palmar e de acordo com análise estatística 
inferencial, a textura do recurso não interferiu na força de preensão palmar. 
 O desempenho, de manipulação de objetos, que leva à obtenção de escores 
inferiores pode estar relacionado com as características típicas da SD, como a 
hipotonia, a frouxidão ligamentar (MATOS, 2005; GALLI et al., 2007) os déficits 
intelectuais (GIMENEZ, 2007; GOMES, 2005, MACEDO et al., 2009) que compõem o 
quadro de atraso global do desenvolvimento. Estudo realizado com crianças saudáveis 
sobre a força de preensão palmar, lateralidade e sexo, demonstraram que o tamanho 
da mão pode modificar a pegada e a força de preensão palmar, havendo uma 
predominância de forças nos homens em relação às mulheres (ESTEVES et al., 2005). 
            Moura et al. (2008), em seu artigo de revisão sobre a força de preensão palmar 
em crianças e adolescentes saudáveis, entre 4 a 18 anos, notaram que o sexo 
masculino apresenta maior grau de força em relação ao sexo feminino, sendo mais 
visível após os 11 anos e, que os dados de peso e altura tem maiores influências do 
que o tamanho e a forma da mão. 
           Na pesquisa realizada por Souza (2011) a força de preensão palmar aumentou 
com o decorrer da idade em ambos os grupos sendo sempre menor no grupo SD em 
relação ao grupo controle. A relação entre a destreza manual e a força de preensão 
entre os GSD (grupo com Síndrome de Down) e GC (grupo controle) mostrou-se 
positiva e linear, com melhores resultados ao passar das idades, com resultados 
superiores no grupo controle.  
 Outro aspecto mencionado neste estudo foi o tamanho da mão, pois se mostrou 
crescente em ambos os grupos, porém de forma diferente. No GSD observa-se maior 
crescimento, em comprimento e largura da mão, que ocorreu entre a segunda e 
terceira faixa etária e no GC ela ocorreu entre a primeira e a segunda faixa etária. Esse 
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aspecto pode estar relacionado às diferenças de crescimento quando comparados com 
crianças com e sem a síndrome (SANTOS et al., 2006) e pelas próprias características 
na velocidade reduzida de crescimento linear (LOPES et al., 2008). A mão do indivíduo 
com SD cresceu mais em comprimento do que em largura. O tamanho inferior da mão 
do GSD em relação ao GC pode ter influenciado na pegada e na força de preensão 
como enfoca o estudo de Esteves et al., (2005). 
 Diante disso, as tarefas manuais sofrem diretamente com o tamanho das mãos, 
principalmente as pessoas com SD como Priosti (2009) argumenta em seu estudo, já 
que a largura da mão apresentou uma correlação positiva com a destreza manual e o 
comprimento da mão com o desempenho funcional. 
   
CONCLUSÃO 
 
 Os indivíduos com SD apresentam níveis de força e resistência muscular baixo 
devido à hipotonia muscular generalizada e lassidão ligamentar. Existem poucos 
estudos analisando quais as características da força muscular em indivíduos com a 
Síndrome de Down e uma correlação significante entre hipotonia e déficit de força, o 
que leva a refletir sobre o impacto que isso gera nas atividades de vida diária e 
oportunidades de trabalho nessa população. 
  Dessa forma, torna-se necessário conhecer os parâmetros de forma da 
preensão palmar e correlacionar os dados com a população que não apresenta a 
síndrome para que assim, profissionais da saúde possam compreender a causa para 
que a consequência possa ser explorada em seus atendimentos e que os mesmos 
tenham melhora na qualidade das atividades manuais.  
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RESUMO 
 
O objetivo deste estudo foi identificar a via utilizada para a administração da terapia de 
reposição hormonal por mulheres pós-menopausa, bem como relacionar a via com as 
doenças apresentadas pelas mesmas. Trata-se de um estudo documental, com coleta de 
dados secundários do tipo observacional, transversal e analítico. Para coleta de dados foi 
consultado o banco de dados de dispensação de medicamentos da Farmácia da Secretaria 
Municipal de Saúde de Catuípe/RS, para identificar as mulheres que receberam terapia de 
reposição hormonal, verificando especificamente as mulheres que participaram da pesquisa 
institucional “Estudo multidimensional de mulheres pós-menopausa do município de 
Catuípe/RS”. Foi constatado que 28 mulheres participantes do projeto supracitado retiraram 
terapia de reposição hormonal na Secretaria Municipal de Saúde de Catuípe/RS, das quais 16 
aceitaram participar da pesquisa. Todas as entrevistadas utilizaram terapia de reposição 
hormonal por via vaginal, na forma farmacêutica creme. Quanto às doenças apresentadas, 
37,5% das mulheres relataram serem hipertensas, 18,8% hipercolesterolêmicas, 12,5% 
relataram apresentar hipertrigliceridemia e 18,8% referiram que tiveram tromboembolismo 
venoso. Observou-se que a terapia de reposição hormonal, por via vaginal, deve ser a via de 
escolha para as mulheres hipertensas e com hipertrigliceridemia, além de ser uma opção 
mais segura em relação à terapia de reposição hormonal por via oral para prevenção de 
                                                 
1
 Mestranda do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Atenção Integral à Saúde pela Universidade de 
Cruz Alta - UNICRUZ em associação com a UNIJUÍ. Bolsista PROSUP/CAPES 
2
 Doutora em Gerontologia Biomédica pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) 
3
 Doutoranda em Ciências Farmacêuticas (Conceito CAPES 7) Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
UFRGS 
4
 Mestrado em Pós Graduação Em Ciências Biológicas Bioquímica. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
UFRGS, Brasil.  
5
 Mestre e Doutora em Ciências Biológicas - Bioquímica Toxicológica  
 
 
VIA DE ADMINISTRAÇÃO DA REPOSIÇÃO HORMONAL UTILIZADA POR 
MULHERES PÓS-MENOPAUSA E A SUA RELAÇÃO COM OS FATORES DE 
RISCO CARDIOVASCULARES APRESENTADOS 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467  V.9, N. 01, 2015 
139 
 
tromboembolismo venoso. Quanto às mulheres com hipercolesterolemia, a via oral poderia 
ser utilizada como opção de terapia de reposição hormonal, pois essa via diminui os níveis 
séricos de LDL e aumenta o HDL, promovendo efeito cardioprotetor. 
 
Palavras-chave: Menopausa. Estrogênio. Estriol. Envelhecimento Feminino. 
 
ABSTRACT 
 
The objective of this study was to identify the route used for the administration of hormone 
replacement therapy for postmenopausal women, and relate the route with diseases 
presented by them. It is a documentary study, with secondary data collection, observational, 
cross-sectional analytical. For data collection was consulted the drug-dispensing database of 
Pharmacy of the Municipal Health Department of Catuípe/RS, to identify women who received 
hormone replacement therapy, specifically checking women who participated of the 
institutional research "multidimensional study of postmenopausal women from Catuípe/RS". It 
was found that 28 women participating in the aforementioned project withdrew hormone 
replacement therapy in the Municipal Health Department of Catuípe/RS, and of these, 16 
agreed to participate. All interviewed used hormone replacement therapy vaginally, 
pharmaceutical cream form. As for presents diseases, 37,5% of women reported being 
hypertensive, 18,8% hypercholesterolemic, 12,5% reported having hypertriglyceridemia and 
18,8% said they had venous thromboembolism. It was observed that hormone replacement 
therapy, vaginally, must be the route of choice for hypertensive women and with 
hypertriglyceridemia, and is a safer option compared to hormone replacement therapy orally 
for prevention of venous thromboembolism. For women with hypercholesterolemia, oral could 
be used as hormone replacement therapy option, because this way decreases serum LDL and 
increases HDL, promoting cardioprotective effect. 
 
Keywords: Menopause. Estrogen. Estriol. Female Aging. 
 
INTRODUÇÃO 
 
           Na menopausa, o declínio dos níveis de estrogênio plasmático faz com que 
muitas mulheres sofram com os sintomas próprios desse período, dos quais, os mais 
característicos são ondas de calor, suores noturnos, insônia, taquicardia, alterações 
de humor e memória, ressecamento e sangramento vaginal, dispareunia, entre outros 
(FEBRASGO, 2010). 
A terapia de reposição hormonal (TRH) é indicada como medida terapêutica 
para o alívio destes sintomas nesta etapa da vida, com benefícios consideráveis 
sobre a qualidade de vida das mulheres que recebem este tratamento quando 
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empregado por curtos períodos (FERNANDES et al., 2008). Por outro lado, a TRH é 
contraindicada na prevenção primária e secundária de doenças cardiovasculares 
(DCV) e não protege de doença de Alzheimer e demências vasculares. Além disso, 
quando utilizada por longo período, aumenta o risco de acidente vascular encefálico, 
tromboembolismo venoso (TEV), embolia pulmonar, câncer de endométrio, de mama 
e de ovário (WANNMACHER & LUBIANCA, 2004). 
Com relação à via de administração, os produtos para TRH estão disponíveis 
tanto para administração oral quanto parenteral, sendo que a indicação das vias deve 
ser avaliada para cada usuária. A via oral é a mais difundida pela facilidade de 
administração, para a qual estão disponíveis combinações de hormônios nas formas 
farmacêuticas drágeas e comprimidos. A via parenteral também é utilizada, e é 
representada por adesivos liberadores de hormônios (patch), também conhecida 
como via transdérmica. Pela via percutânea são administrados géis de hormônios e 
ainda as vias vaginal; nasal (este último não mais disponível no Brasil) e 
intramuscular (PARDINI, 2007; FEBRASGO, 2010). 
A via de administração da TRH tem influência em vários aspectos metabólicos 
(POMPEI et al., 2014), pois a administração oral de estrogênio difere da não oral 
quanto à passagem hepática, o que pode representar risco ou benefício dependendo 
das características da usuária (PARDINI, 2007). A primeira deve ser preferida na 
hipercolesterolemia e evitada na hipertensão arterial sistêmica (HAS), 
hipertrigliceridemia, colecistopatia e existência de fatores de risco para trombose. Já a 
reposição estrogênica pela via não oral não apresenta primeira passagem hepática e 
isso faz com que não ocorram os efeitos indesejáveis na coagulação ou na pressão 
arterial, embora não favoreça o perfil lipídico (CLAPAUCH et al., 2005). 
Assim, a TRH, quando indicada para o controle dos sintomas da menopausa, 
deve ser individualizada e ajustada de acordo com os sintomas apresentados, bem 
como de acordo com a história pessoal e familiar, as preferências da mulher e suas 
expectativas. Esses fatores devem ser considerados já que essa terapêutica pode ser 
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realizada com distintos produtos, de diferentes doses, em diversos regimes e vias de 
administração, apresentando riscos e benefícios potencialmente diferentes 
(FERNANDES et al., 2008; FEBRASGO, 2010). 
 Neste contexto, este estudo tem como objetivo identificar a via utilizada para a 
administração da TRH por mulheres pós-menopausa, bem como relacionar a via com 
os fatores de risco cardiovasculares apresentado pelas mesmas. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Foi realizado um estudo documental, com coleta de dados secundários, do tipo 
observacional, transversal e analítico, a partir do banco de dados da pesquisa 
institucional “Estudo multidimensional de mulheres pós-menopausa no município de 
Catuípe/RS” da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 
(UNIJUÍ) aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa desta Universidade sob 
Parecer Consubstanciado nº 075/2008. Foram identificadas neste banco de dados as 
mulheres que faziam uso de TRH bem como seus endereços residenciais. 
Posteriormente, foi consultado o banco de dados de dispensação de medicamentos 
da Farmácia da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) do município de Catuípe/RS, 
para identificação das mulheres que receberam TRH, a partir de 2008, e os 
medicamentos utilizados como TRH, verificando especificamente as mulheres que 
faziam parte da pesquisa institucional acima referida.  
As mulheres identificadas foram procuradas em suas residências para a 
aplicação de um questionário após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). A coleta de dados foi realizada entre outubro de 2013 e junho de 
2014. As variáveis de interesse para coleta de dados foram: características 
sociodemográficas, medicamentos utilizados e doenças que acometem estas 
mulheres. 
Catuípe é um município do estado do Rio Grande do Sul, mais especificamente 
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da região Noroeste. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o 
município possui uma população estimada de 9.438 habitantes em 2014. Deste total, 
5.088 são mulheres (IBGE, 2014). Esse dado justifica a pequena amostra do presente 
estudo. 
Cabe salientar que este subprojeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da UNIJUÍ sob Parecer Consubstanciado nº 271.011. 
 
RESULTADOS 
 
Foi constatado que 46 mulheres participantes da pesquisa “Estudo 
multidimensional de mulheres pós-menopausa do município de Catuípe/RS” faziam 
uso de TRH e 28 mulheres retiravam TRH na Farmácia da SMS do município de 
Catuípe/RS. Destas, 16 mulheres aceitaram participar da pesquisa.  
As 16 participantes do estudo apresentaram média de idade de 61,4±4 anos, 
com mínima de 56 e máxima de 69 anos. Quanto ao estado civil, 68,8% eram 
casadas, e entre as mulheres que possuem renda própria 50% relataram receber de 
um a dois salários mínimos. Quanto à escolaridade, constatou-se que 75% das 
mulheres não concluíram o ensino fundamental (Tabela 1). 
 
Tabela 1 – Características sociodemográficas das mulheres pós-menopausa que fizeram uso de TRH do 
município de Catuípe/RS. N=16, 2013/2014. 
Variáveis  
 
n 
 
% 
Estado civil 
Casada 
Solteira 
Viúva 
Concubinato 
11 
1 
3 
1 
68,8 
6,2 
18,8 
6,2 
Renda 
Abaixo de um salário mínimo 
De um a dois salários mínimos 
Acima de dois salários mínimos 
Não respondeu 
5 
8 
1 
2 
31,3 
50 
6,2 
12,5 
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Escolaridade 
Ensino Fundamental Incompleto 
Ensino Fundamental Completo 
Ensino Médio Incompleto 
Ensino Superior 
12 
1 
2 
1 
75 
6,2 
12,6 
6,2 
 
Os principais motivos relatados de indicação da TRH foram ressecamento 
vaginal (56,3%) e fogachos (18,8%). Quando questionadas sobre a eficácia do 
tratamento, 87,5% referiram melhora dos sintomas após utilização do creme vaginal. 
Sobre a via de administração, 100% das mulheres utilizaram TRH por via 
vaginal, na forma farmacêutica creme (estriol 0,625mg). Com relação as doenças 
apresentadas, 37,5% das entrevistadas referiram serem hipertensas, 18,8%  
hipercolesterolêmicas, 12,5%  apresentavam hipertrigliceridemia e 18,8% já tiveram 
TEV.  
 
DISCUSSÃO 
 
 As diferentes formas de administração de estrogênios têm como objetivo 
comum a obtenção de estrogenicidade plasmática suficiente para o alcance dos 
objetivos considerados com a sua indicação (FERNANDES et al., 2008). 
Destaca-se que na Relação Municipal de Medicamentos Essenciais 
(REMUME) do município de Catuípe/RS, os medicamentos disponíveis para 
realização da reposição hormonal contêm estriol 0,625mg nas formas farmacêuticas 
comprimido e creme vaginal. Enquanto, na Relação Nacional de Medicamentos 
Essenciais (RENAME) estão elencados, além do estriol em creme vaginal (1mg/g), os 
estrogênios conjugados na forma de comprimido (0,3mg) e creme vaginal (0,625mg/g) 
(BRASIL, 2013). 
Contudo, não se pode considerar que os distintos estrogênios disponíveis no 
mercado, em suas diferentes doses, vias de administração e regimes terapêuticos, 
tenham, os mesmos efeitos sobre o organismo (FERNANDES et al., 2008). Assim, em 
função dos efeitos da via de administração da TRH, deve-se fazer a escolha 
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adequada para cada caso, avaliando cada paciente de forma individualizada e criando 
protocolos que orientem e padronizem essa dispensação. 
Neste estudo, a via de administração de TRH utilizada por todas as 
participantes foi a vaginal, embora o município também disponibilizasse a via oral. A 
TRH por via vaginal é mais indicada para pacientes com queixas exclusivamente 
urogenitais (FEBRASGO, 2010), o que foi verificado neste estudo, já que o motivo 
mais citado para uso de TRH foi ressecamento vaginal. Segundo Brasil (2008), as 
mulheres com atrofia urogenital (vaginite atrófica, síndrome uretral ou incontinência 
urinária) e sem as demais indicações de TRH sistêmica, recomenda-se o uso 
exclusivo da estrogenioterapia tópica vaginal, sendo utilizado comumente o estriol. 
Conforme os autores, quando a atrofia for intensa e houver urgência nos resultados, 
pode ser utilizado creme à base de estrogênios equinos conjugados, sempre 
atentando para possíveis sintomas ou sinais sistêmicos, como as alterações 
endometriais ou mastalgia nas mulheres mais idosas e/ou mais sensíveis ao 
tratamento hormonal. Portanto, se faz necessário o acompanhamento constante das 
usuárias. 
Por outro lado, destaca-se que 18,8% fizeram uso para diminuir os fogachos, 
sendo este um sintoma vasomotor, e não urogenital e provavelmente esta parcela de 
mulheres não tiveram redução dos fogachos, o que pode estar relacionado ao fato de 
nem todas as entrevistadas referirem ter melhora nos sintomas. É importante enfatizar 
que o estriol na forma farmacêutica creme vaginal possui pouco efeito sistêmico, não 
sendo indicado para sintomas vasomotores (FEBRASGO, 2010). 
Quanto aos fatores de risco cardiovasculares apresentados neste estudo, 
salienta-se que 37,5% das mulheres relataram ser hipertensas, as quais utilizavam 
TRH via vaginal, sendo que neste caso pode ser considerado como a melhor opção, 
tendo em vista que não contribuirá para o aumento da pressão arterial, como ocorre 
eventualmente com a administração por via oral. Isso porque, os níveis 
suprafisiológicos de estrogênio quando administrados pela via oral podem ser 
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prejudiciais sobre algumas proteínas (fatores da coagulação VII, IX, X e substrato de 
renina), havendo impacto na coagulação, podendo ocasionar TEV e estimulando o 
sistema renina-angiotensina-aldosterona, podendo elevar a pressão arterial (BRASIL, 
2008).  
Sabe-se que o TEV é o principal efeito colateral da TRH, pois aumenta o risco 
de fenômenos tromboembólicos em duas vezes aproximadamente e este risco é 
incrementado pela obesidade, trombofilia, idade superior a 60 anos, cirurgia e 
imobilização (SARE et al., 2008). Estudos têm mostrado que o risco de TEV é maior 
entre usuárias de TRH por via oral do que em não usuárias, ou usuárias de TRH por 
via não oral (SCARABIN et al., 2003; CALLEJON et al., 2005). Dentre as participantes 
deste estudo, 18,8% relataram TEV, porém, esse resultado poderia ter sido mais 
incidente se as mulheres do estudo utilizassem TRH por via oral, o que não ocorreu 
no presente estudo. 
Em relação ao perfil lipídico, 18,8% das participantes do estudo referiram 
hipercolesterolemia, no entanto, estas mulheres utilizavam TRH via vaginal, o que não 
favorece o perfil lipídico. Segundo Callejon et al.(2009), a via de administração oral é 
a mais indicada neste caso, pois os níveis de estrógeno necessários são mais 
elevados em comparação com outras vias, devido à biodisponibilidade, em função da 
transformação de estrogênio em estrona no intestino e o efeito da primeira passagem 
hepática. Esses níveis elevados de estrógeno aumentam a atividade das enzimas 
hepáticas lipases e consequentemente, diminuem os níveis do colesterol total e 
lipoproteína de baixa densidade (LDL), além de estimular a síntese de lipoproteína de 
alta densidade (HDL), principalmente a fração HDL2, promovendo, dessa forma, um 
efeito cardioprotetor (CALLEJON et al., 2009).  
Neste sentido, para as mulheres deste estudo que apresentavam 
hipercolesterolemia, a utilização de TRH via oral poderia ser indicada, considerando 
que esta não interfere nos processos hepáticos do metabolismo dos lipídeos e das 
lipoproteínas, e por este motivo que o estrogênio por via oral, incrementa os níveis 
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séricos de HDL e diminui os de LDL (FEBRASGO, 2010). Tendo em vista esses 
resultados, constata-se que nem sempre apenas prescrever o medicamento é efetivo, 
em alguns casos é necessário ter mais critérios antes de realizar a prescrição, entre 
eles, conhecer a realidade de cada paciente, neste caso, o fato de apresentar 
hipercolesterolemia, pois esta informação poderia mudar a prescrição, não indicando 
o medicamento por via vaginal, e sim oral. Além de conhecer a realidade de cada 
paciente, também é importante a implantação de protocolos clínicos que especifiquem 
a via de administração mais adequada para cada caso. 
Além do HDL, o estrogênio age elevando os níveis de triglicerídeos, 
provavelmente por aumentar a produção hepática de lipoproteína de muito baixa 
densidade (VLDL) e por diminuir os níveis séricos de LDL pelo aumento do número de 
receptores para esta lipoproteína, que passa a ser metabolizada em maior velocidade 
(CEZARINO et al., 2011). Neste estudo, 12,5% das mulheres relataram apresentar 
hipertrigliceridemia, e valores de colesterol total e HDL dentro dos parâmetros 
considerados normais. Salienta-se que todas utilizavam TRH via vaginal, e que 
segundo Cezarino et al. (2011) por esta via é menos evidente alterações nos níveis 
de triglicerídeos. 
Ainda, é importante destacar que a administração vaginal de estrogênio 
acarreta menos efeitos adversos quando comparada a outras vias de administração 
(WANNMACHER & LUBIANCA, 2004) tendo em vista que podem ocorrer náuseas e 
distúrbios gastrointestinais quando a opção é a administração oral; e ainda 
sensibilidade mamária, dor de cabeça, retenção de líquido, edema, provável estímulo 
a leiomiomas e endometriose (BRASIL, 2008). Entretanto, podem ocorrer variações 
individuais e/ou relacionadas aos diferentes compostos estrogênicos (BRASIL, 2008). 
Contudo as entrevistadas não foram questionadas quanto a manifestação de efeitos 
adversos, tratando-se de uma limitação deste estudo. 
Em suma, tanto a via de administração oral quanto a não oral, apresentam prós 
e contras. As vantagens da via oral são seu menor custo, possibilidade de ajuste de 
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dose, interrupção do tratamento quando necessário, menor risco de alergia e o efeito 
cardioprotetor que apresenta. A via não oral tem boa aceitação pelas mulheres, 
administração de doses menores, absorção hormonal mais uniforme, em geral não 
altera os níveis de triglicerídeos e pressão arterial e está relacionado com menor 
ocorrência de TEV (CEZARINO et al., 2011). 
Neste sentido, é importante que o médico envolvido com o acompanhamento 
clínico de mulheres na menopausa considere que para o uso da TRH, existe uma 
multiplicidade de opções terapêuticas, que envolvem diferentes vias de administração 
e que o tratamento deve ser individualizado, de acordo com a necessidade de cada 
paciente (FERNANDES  et al., 2008).  
Além disso, considerando que o presente estudo foi realizado na Farmácia da 
SMS, seria interessante realizar seguimento farmacoterapêutico com as mulheres, a 
fim de otimizar o tratamento. 
É importante salientar que a amostra desse estudo é pequena, e que algumas 
informações foram obtidas por autorrelato, o que considera-se limitações do estudo. 
 
CONCLUSÕES 
 
 Observou-se que todas as mulheres fazem uso de TRH por via vaginal, o que, 
de acordo com os autores consultados, é adequado principalmente para as mulheres 
hipertensas e com hipertrigliceridemia, além de ser uma opção mais segura em 
relação à TRH por via oral pelo menor risco de TEV. O uso da TRH por via oral se 
constitui em uma opção para as mulheres com hipercolesterolemia, considerando as 
vantagens relacionadas ao perfil lipídico, o que pode contribuir para prevenção de 
eventos cardiovasculares. 
 Diante do exposto, sugere-se como uma estratégia para o município, no que se 
refere a saúde da mulher, a elaboração de protocolos clínicos que estabeleçam para 
além dos medicamentos adequados as vias de administração mais apropriada para 
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cada situação, considerando as características individuais e as doenças 
apresentadas. 
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RESUMO 
 
A utilização do vídeo como recurso educativo durante a aprendizagem do tênis se apresenta 
como uma ferramenta pouco explorada pelos treinadores. Motivo este que pode representar a 
lacuna de conhecimento específico existente. Partindo do pressuposto de que recursos de 
edição poderiam facilitar a aprendizagem, este estudo determinou como objetivo principal aferir 
se a precisão e a velocidade do golpe forehand cruzado de fundo de quadra poderiam ser 
afetadas pelo reforço visual com vídeo em atletas femininas de tênis de campo. E ainda, se 
diferentes velocidades de apresentação (normal, mais lenta e mais rápida) poderiam facilitar a 
informação para observações e auto modelamento das próprias participantes. Foi adotado o 
desenho de estudo de casos sobre três jogadoras de tênis utilizando diferentes velocidade de 
exposição. Um exercício foi proposto e avaliado por um sistema de categorias e pela análise 
cinemática. Para a análise de dados foi aplicado test t de Student, ANOVA one-way e linhas de 
tendência. O principal resultado aponta diferenças significativas para a velocidade do golpe, a 
Participante 2 apresentou valores com diferença de F(3,76)=11,21 (p=3,6E-06) e a Participante 3 
de F(3,76)=18,55 (p=0,0037). Sugere-se a existência do efeito positivo da intervenção sobre a 
velocidade e a precisão, e ainda, são descritos três tipos de reforçadores utilizados. 
 
Palavras-Chave: Análise e Desempenho de Tarefas. Gravação em Vídeo. Tênis. Reforço. 
 
ABSTRACT 
 
The use of video on tennis education seems few explored by coaches. This reason could 
represent the existent gap between scientific knowledge and coaches procedures. With the 
conjecture that video edition resources could facilitate learning technique, this study establishes 
as the main objective measure if precision and accuracy of cross-court forehand groundstroke 
could be affected by visual reinforcement in female tennis players. Also, if different 
presentations speed (normal, slower, and faster) could facilitate information considered in self-
modeling by the participants. A study case designed for three female tennis players proceeded 
through a proposed exercise evaluated by a category system and kinematics analysis on 
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different exposure speed. Stats were performed using Student t test, ANOVA one-way, and 
tendency lines. Main result showed significative differences for speed, Participant 2 showed 
values of F(3,76)=11,21 (p=3,6E-06), and Participant 3 values of F(3,76)=18,55 (p=0,0037). The 
conclusion points the positive intervention effect on speed and accuracy besides the description 
of three different reinforcers.  
 
Keywords: Task Performance and Analysis. Video Recording. Tennis. Reinforcement. 
 
INTRODUÇÃO 
 
As habilidades e as competências físicas dos jogadores de tênis de campo 
evolucionam continuamente à medida que a competição o exige. Para que os tenistas 
tenham êxito no jogo, devem encontrar a melhor estratégia fundamentada em táticas 
exitosas determinadas a partir do diálogo entre as ações técnicas dos jogadores 
(SOLÀ, 2005). Estas ações se qualificam em golpes específicos durante o jogo que 
podem ser avaliados a partir do seu resultado; em concreto, duas características 
possuem interesse especial, a precisão e a velocidade produzidos no implemento de 
jogo (STRAUB, 1968).  
A precisão representa um tipo de ajuste realizado na dimensão espacial durante 
o jogo, já a velocidade representa o ajuste na dimensão temporal. Ambas as 
dimensões são visíveis durante a variabilidade técnica ocorrida em um confronto, e por 
sua vez, exigem adaptações do jogador em todos os seus níveis de organização e 
atuação, sejam estas nas comutações físico-químicas, nas reações biológicas, nas 
associações psicológicas ou durante o estabelecimento de convenções sociais (ROCA, 
2006). 
Esta pesquisa trata sobre a adaptação da técnica, nestes quesitos, durante a 
aprendizagem. Apesar de autores, como Schmidt e Wrisberg (2007), explicarem 
métodos de ensino importantes que entendem a totalidade e a necessidade do 
aprender jogando, pelos quais  as regras são introduzidas aos poucos e a habilidade é 
apresentada de modo que o aprendiz se envolva com todos os componentes 
requeridos nos movimentos; no tênis de modo geral, existe a preferência dos 
professores por começar o processo de ensino partindo da técnica e da tática de forma 
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analítica (KERNODLE; TURNER, 1998; MAGILL, 2011), avançando ao método global à 
medida que o aluno apresente certo domínio. Um possível motivo poderia residir na 
complexidade técnica exigida no tênis de campo, o que também exige métodos 
precisos ao momento de avaliar e controlar a evolução técnica dos alunos.  
Ao observar os diferentes golpes da modalidade do tênis de campo, se encontra 
que o golpe com a palma da mão para frente no fundo de quadra – forehand – é a 
técnica predileta na hora da decisão dos pontos para a maioria dos tenistas (CRESPO; 
MILEY, 1998). Esta preferência ocorre porque é um golpe gerador de velocidade e 
decisão no jogo, em parte porque se trata de um movimento com maior requerimento 
biomecânico e, consequentemente, carrega em si características pessoais de cada 
jogador que podem ser amagadas e dissimuladas no momento do ataque ou de se 
tomar iniciativo durante um ponto (JARAMILLO, 2012).  
Segundo Campos (2010), todos os golpes possuem uma técnica específica em 
cada situação do jogo, contudo, apresentam elementos comuns, como por exemplo: 
posição de espera, unidade de giro, preparação do golpe para trás, aceleração até o 
impacto, acompanhamento e acabamento. Informações detalhadas a respeito da 
biomecânica e técnica de movimento do forehand que apontam a necessidade do 
aprendiz entender todas essas fases dos movimentos para facilitar o aprendizado são 
apresentados em diversos trabalhos clássicos do mundo do tênis (CRESPO; MILEY, 
1998; SCHÖBORN, 1999; BAHAMONDE, 2001; ROETERT; GROPPEL, 2001). 
Para que seja possível induzir um jogador a adaptar sua técnica de modo que 
evolucione durante uma disputa é preciso ensiná-lo a realizar análises constantes. 
Criar conhecimentos sobre si mesmo, sobre sua técnica, relacionar diretamente com o 
resultado da sua execução, e com as demais dimensões da disputa, lhe permitirá gerar 
ferramentas para se adaptar e buscar o êxito. 
Knudson (2006) e Skorodumova (2010) relatam que a utilização de vídeos 
permite obter índices funcionais, tanto qualitativos como quantitativos, referentes aos 
aspectos técnicos e táticos dos atletas. Estudos sobre a utilização de vídeo para 
analisar a técnica foram encontrados em esportes como o tênis (LUZ, 2008, KIBELE; 
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CLASSEN; TRIEBFUERST, 2009), atletismo (BURKE, 1994; GUO, 2000, JUDGE; 
HUNTER; GILREATH, 2008), ginástica (HARS; CALMELS, 2007), golf (GUADAGNOLI; 
HOLCOMB; DAVIS, 2002), tênis de mesa (QIAO, 2008) e levantamento de pesos 
(ROAMCK; VALANTINE, 2005). E também sobre a inferência da técnica sobre a tática 
(NADEAU, GODBOUT, RICHARD, 2008; O'DONOGHUE et al., 2008),  se afirma que 
os vídeos servem para investigar a qualidade dos adversários e produzir um tipo de 
informação que pode ser aplicado para melhorar a atenção, facilitar a toma de decisão 
e oferecer reforço sobre condutas desejadas. 
Sobre a avaliação da precisão e da velocidade, o trabalho de Freeston, 
Ferdinands e Rooney (2007) descreve o arremesso de críquete, buscando relacionar 
esses dois componentes de desempenho. Suas conclusões apontam que a precisão do 
arremesso é maior quando este se executa entre 75% e 85% da máxima velocidade 
comparado com execuções em torno a 50% e a 100%, o que concorda com a proposta 
de Indermill e Husak (1984) quando estudaram o lançamento de bolas de beisebol por 
cima da cabeça.   
Os estudos com reforço visual próprio com a utilização com vídeo, também 
chamados de auto modelamento, baseados no método de aprendizagem 
observacional, se constituem normalmente em auto-observação da técnica, seguido de 
discussão sobre o que se pode melhorar e da prova em pista sobre as conclusões 
(LAW; STE-MARIE, 2005). Em seu guia, Dowrick (1991) esclarece que pode haver dois 
tipos de auto modelamento: o primeiro é do tipo positivo, pelo  o indivíduo volta a 
observar somente suas condutas positivas; e o segundo, denominado feedforward, 
busca ensinar uma capacidade ou habilidade que o indivíduo ainda não é capaz de 
executar ou render em competição com eficiência, ou ainda executar essa habilidade 
em um contexto ou entorno diferente. De todas as formas, McGullagh e Weiss (2001) 
relatam que essa técnica ainda não teve uma ampla aplicação empírica dentro do 
esporte e que merece ser objeto de novas investigações. 
Em base ao apresentado, este estudo determinou como objetivo principal aferir 
se a precisão e a velocidade do golpe forehand cruzado de fundo de quadra poderiam 
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ser afetadas pelo reforço visual com vídeo em atletas femininas de tênis de campo. E 
ainda, se diferentes velocidades de apresentação (normal, mais lenta e mais rápida) 
poderiam facilitar a informação para observações e correções das próprias 
participantes. 
 
MÉTODO 
 
 A pesquisa caracterizou-se como um estudo de casos sobre três jogadoras de 
tênis utilizando diferentes velocidade de exposição. Foi adotado em um formato AB 
(KENNEDY, 2004). A linha de base (A) foi registrada durante a execução de exercício 
proposto em quadra para o forehand cruzado. E a intervenção (B) ocorreu repetindo-se 
o exercício com o reforço visual, utilizando o vídeo com três diferentes velocidades de 
exposição. A pesquisa foi incluída como parte do treinamento habitual da equipe 
profissional envolvida no treinamento esportivo e obedeceu aos preceitos éticos para 
estudo com seres humanos (RESOLUÇÃO Nº 466, DE 12 DE DEZEMBRO DE 2012, 
CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE, MINISTÉRIO DA SAÚDE). 
Foram participantes três jogadoras de tênis com nível avançado, iniciante e 
intermediário, integrantes da equipe de tênis feminino do Município de Chapecó, com 
experiência competitiva e atuantes na representação municipal em torneios regionais e 
estaduais; todas de nacionalidade brasileira. A Participante 1 (nível avançado) tinha 
21,22 anos na data da primeira sessão, praticou a modalidade por doze anos, canhota, 
joga tênis pelo menos uma vez na semana durante uma hora, foi campeã estadual 
(FCT) nas categorias até 14 e 16 anos e teve seu melhor ranking nacional (CBT) na 
20ª posição. A Participante 1 sente-se cômoda com a sua técnica, na maioria das 
vezes consegue colocar a bola na área da quadra em que deseja e acredita ter uma 
boa velocidade e potência do seu forehand, normalmente utiliza esta técnica para 
tomar a iniciativa tática e definir os seus pontos durante suas partidas. A Participante 2 
(nível iniciante) tinha 14,95 anos, jogou tênis por cinco meses, é destra, faz cinco aulas 
por semana de duas horas e trinta minutos, nunca teve pontos no ranking federativo, 
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diz não ser muito eficiente com a precisão, às vezes sente-se cômoda com a sua 
técnica e eventualmente tem boa velocidade e potência em seu golpe. Está definindo 
seu estilo de jogo, entretanto, opta neste momento por um estilo agressivo em cima da 
linha de fundo. Os dirigentes esportivos acreditam que esta jogadora possui talento e 
que será possível obter retorno com ela. Por último, a Participante 3 (nível intermédio) 
tinha 21,88 anos, jogou tênis por nove anos, é destra, pratica o esporte uma vez na 
semana durante uma hora, possuiu ranking estadual, nem sempre consegue colocar a 
bola na área da quadra em que deseja, sente-se cômoda com a sua técnica e acha que 
poderia melhorar o seu golpe. Possui um estilo de jogo de controle, joga em uma 
estratégia para diminuir a porcentagem de erros durante a partida, e desenvolve sua 
estratégia em todas as áreas da quadra. Todas participantes utilizaram raquetes e 
vestimentas habituais, além disso, relataram nunca haver visto suas próprias imagens 
com vídeo anteriormente. 
Foram utilizados para o registro de idade, tempo de prática semanal, experiência 
e percepções os registros da treinadora, do clube e da Federação Catarinense de 
Tênis. Também, todos os comentários e apontamentos das atletas foram registrados 
em um diário de campo. Nenhum tipo de resposta ou informação foi fornecido por parte 
dos pesquisadores durante os relatos.  
Uma câmera de vídeo modelo FH20 (Casio, Japão) foi utilizada para captura dos 
golpes a velocidade de 30 quadros por segundo. Posicionada a 1,5m sobre a 
continuação da linha de fundo da quadra, com o quadro de captura na vista lateral 
sobre o golpe de forehand, para a jogadora canhota se realizou o mesmo procedimento 
desde o seu lado esquerdo, gerando o efeito espelho.  
O software Utilius® EasyInsect (CCC, 2007) foi utilizado para o cálculo da 
velocidade dos golpes. Para a calibração, um plano com medidas de 3,94x1,75m foi 
determinado paralelo ao de captura com o auxílio de quatro marcadores de posição 
formando um retângulo com coordenadas cartesianas 0x0 para o canto inferior 
esquerdo, posicionado sobre a linha lateral da quadra à 1,44m atrás da linha de fundo. 
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Foi utilizada a ferramenta de cálculo para a velocidade média durante os dois primeiros 
quadros capturados do voo da bola depois do impacto com a raquete.  
Para aferir a precisão do golpe foi criado um sistema de pontuação a partir do 
alvo principal. Optou-se por considerar que as bolas foras da quadra deveriam valer 
menos pontos que qualquer bola dentro da quadra com objetivo de obter similaridade 
ao jogo real. Ao total foram determinadas cinco área de precisão: A) um quadrado de 
2x2m, situado ao limite da quadra para um golpe cruzado; B) o resto da área que 
corresponde à metade do quadrado de fundo; C) os dois quadrados de serviço e a área 
posterior direita; D) o corredor de duplas e o resto da quadra não delimitada pelas 
linhas, incluindo a grade e o exterior, e E) a rede e o corredor direito, nos casos quando 
a bola tocou a rede e caiu em uma determinada área, foi mantido o critério de similitude 
com o jogo, e adotou-se a pontuação devida (Figura 1). 
Informações sobre a pesquisa e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
foram oferecidos e assinados em primeiro lugar. Dois pesquisadores foram necessários 
para rodar o procedimento, um para lançar as bolas do exercício e outro para registrar 
os dados referentes à precisão de cada golpe. O pesquisador encarregado por soltar 
as bolas para as jogadoras estava posicionado com os pés perpendiculares a linha 
lateral de simples, com um dos pés sobre a mesma. Os lançamentos se davam com 
um movimento natural por baixo do ombro, seguindo o mesmo balanço de um passo de 
caminhada, todas as bolas foram lançadas dentro de um quadrado de 0,6 x 0,6m 
posicionado a 0,2m da linha lateral e 0,6m da linha de fundo. Cada lançamento teve a 
velocidade suficiente para ter o bote dentro deste quadrado e uma altura media de um 
golpe considerado a meia altura de fundo de quadra. O pesquisador encarregado de 
registrar o bote dos golpes se situou ao fundo da quadra, sempre que a bola era 
observada botando nas linhas limitadoras das áreas, se favorecia o jogador dando a 
pontuação mais alta. 
O exercício proposto para o estudo consistia em que as jogadoras deveriam 
tocar com a raquete no cone e deslocar-se para executar um golpe cruzado e profundo, 
depois do golpe regressavam ao cone realizando deslocamento lateral similar ao de um 
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jogo oficial. Cada lançamento tinha início ao momento em que a jogadora tocava o 
cone posicionado a 1m ao lado contrário do centro da quadra. O objetivo das 
participantes era somar o maior número de pontos colocando, portanto, o maior 
número de bolas possíveis com a melhor velocidade possível na Área A da Figura 1. 
Todas as participantes realizaram seu aquecimento habitual e utilizaram a sua própria 
raquete antes do início de cada sessão, além disso, foram utilizadas bolas de 
treinamento com as quais as participantes estavam acostumadas a jogar. 
Foram realizadas duas sessões com cada jogadora;a primeira destinada a 
determinar a linha base, e a segunda à intervenção propriamente dita. Cada sessão era 
composta por oito séries de dez repetições. Antes do início do registro,  realizou-se 
uma ou duas séries para aprendizagem do exercício e aquecimento específico. Foram 
dados entre um e dois minutos de intervalo entre cada série, dependendo da condição 
física de cada participante. Esperava-se com a utilização de um intervalo maior que o 
do jogo real ajudaria a diminuir o efeito da fadiga sobre o rendimento, e 
consequentemente, sobre a aprendizagem de cada participante. 
Na primeira sessão, as participantes realizavam cada série com os intervalos até 
a sua conclusão. Durante a segunda sessão, dividiram-se as séries em quatro blocos e 
aplicou-se a intervenção no intervalo entre cada bloco, totalizando três intervenções, 
que consistiam em apresentar o vídeo dos vinte golpes realizados no bloco anterior às 
participantes com distintas velocidades de reprodução. Primeiro a velocidade normal de 
30 fotogramas por segundo (fps); segundo, a velocidade inferior ao normal de 19,8fps; 
e terceiro, a uma velocidade acima do normal de 36fps. Antes da apresentação dos 
vídeos as jogadoras saíam da quadra, sentavam-se diante de um computador com 
uma tela de 15 polegadas e assistiam aos seus vídeos ao mesmo tempo em que 
faziam comentários a respeito do que podiam melhorar. Ao final da apresentação, um 
pesquisador perguntava quais eram as principais impressões e o que e como a 
participante deveria fazer para melhorar na série seguinte.  
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Figura 1 -  Ao lado esquerdo, observa-se a zona de pontuação da precisão (A=4pontos, B=3pontos, 
C=2pontos, D=1ponto e E=0ponto). Ao lado direito, observa-se o esquema do exercício proposto. 
 
Para o tratamento estatístico foi utilizado o programa informático MATLAB 
versão 2010b (Matworks, Inc.). As provas matemáticas teste t de Student e ANOVA 
one-way com o procedimento de comparação múltipla foram utilizados para encontrar 
diferenças entre as médias da linha de base e da intervenção em um primeiro momento 
e entre as médias das quatro fases (inicial, 30fps, 19,8fps, 38fps) dentro da intervenção 
em um segundo momento. Alfa foi determinado a priori em p<0,05. Além disso, na 
apresentação de cada caso, foram utilizados gráficos de linha de frequência e a linha 
de tendência linear para observar o comportamento da precisão e velocidade do golpe 
durante ambas as fases para cada participante.  
 
RESULTADOS 
 
Os resultados encontrados para a mostra referente à diferença entre a média da 
linha de base e da intervenção não foram significativos, nem para a velocidade (t=0,21, 
p= 0,83; F(3, 236)=1,53, pf= 1,08, p=0,08) e tão pouco para a precisão (t=0,76, p= 0,44; 
F(3, 236)=13,10, pf= 2,25, p=0,36). Entretanto, os resultados do teste t de Student para a 
diferença das médias apresentadas por cada uma das jogadoras, vistas na Figura 2, 
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apresentou diferença significativa entre as duas sessões para a Participante 3, 
observa-se uma diminuição da velocidade (t=3,77, p=0,0003).  
 
 
 
Figura 2 - À direita, resultados da pontuação total, e à esquerda, a média da velocidade obtidas por cada 
participante entre as duas sessões (A=linha base, B=intervenção). 
 
A Participante 1, para a diferença entre a linha base e intervenção, apresentou 
valores encontrados da prova test t de Student para precisão de t=1,15 (p=0,22) e 
velocidade t=-0,72 (p=0,47). A distribuição da frequência e a tendência lineal podem 
ser vistas na Figura 3; é possível considerar certa estabilidade de rendimento, pese o 
fato que a velocidade tenha apresentado maior oscilação durante a intervenção. A 
análise realizada pela ANOVA one-way durante as fases da intervenção mostraram os 
resultados para precisão de p=0,84 (F(3,76)=0,21, pf=0,84), e para velocidade de p=0,84 
(F(3,76)=0,21, pf=0,84). Apesar dos resultados não serem significativos, a participante 
relatou: “Após assistir os vídeos consegui entender melhor os meus erros de forehand, 
por isso, acredito que melhorei meus acertos na última sessão”. Além disso, as suas 
principais conclusões apontadas a partir da visualização com o vídeo relataram que 
houve uma melhora da profundidade da bola, a participante encontrou necessidade de 
mover mais as pernas, desenvolveu mais segurança neste golpe, e utilizou como 
estratégia a diminuição da velocidade para aumentar o número de acertos.  
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Figura 3 - Distribuição e linhas de tendência em linha base e intervenção (A e B) para precisão (acima) e 
velocidade (abaixo) da Participante 01. 
 
 A diferença das médias da linha base e intervenção para a Participante 2 
apresentou os resultados de t=0,06 (p=0,94) para precisão e t=-1,78 (p=0,07) para 
velocidade. Na Figura 4 observa-se a frequência e a tendência lineal, durante a linha 
base o rendimento claramente possui a tendência a diminuir;  na fase de intervenção a 
precisão permanece estabilizada onde há um aumento importante da velocidade. 
Dentro da fase de intervenção, os resultados da ANOVA one-way mostraram o 
resultado significativo (F(3,76)=11,21, pf=3,6E-06) para a velocidade série de repetições 
realizada após a visualização do vídeo a 36fps ( =21,04) comparada à série inicial 
( =18,62). Durante a visualização dos vídeos, a participante concluiu que a terminação 
estava baixa, a posição estava longe da bola, que ela deve flexionar mais os joelhos e 
que durante a intervenção conseguiu alongar mais as bolas. Segundo suas próprias 
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consigo entender o que a professora diz a respeito de me movimentar melhor, chegar 
bem na bola, ponto de contato na frente do corpo. Percebi também que é melhor 
diminuir a velocidade da minha bola e ter mais acertos do que ter uma boa velocidade 
e pouco acerto”; “Agora eu entendo o que a professora dizia sobre escovar a bola”. 
 
  
  
 
Figura 4 - Distribuição e linhas de tendência em linha base e intervenção (A e B) para precisão (acima) e 
velocidade (abaixo) da Participante 02. 
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resultados com diferença significativa (F(3,76)=18,55, pf=0,0037) para as séries 
realizadas após a visualização do vídeo a 30fps ( =19,49) e a 19,8fps ( =19,01). Os 
resultados referentes à precisão tiveram uma média de 3,75 m.s-1 para os vídeos 
visualizados a 19,8fps, comparados à média inicial de 2,9 m.s-1 a diferença significativa 
foi de F(3,76)=2,34 (pf=0,08). No que diz respeito às correções técnicas as quais foi 
capaz de observar nos vídeos, a participante relatou que a preparação está longa e 
alta, às vezes levanta o cotovelo para terminar, possui dificuldade para chegar à bola, 
deve segurar mais tempo a bola na raquete para ter maior número de acertos, poderia 
dobrar mais o joelho para sentir-se mais cômoda, quando recupera a raquete está para 
baixo, está com a raquete fechada e o movimento travado, precisa levantar mais a 
bola, e que não se colocará um objetivo muito alto o qual não consiga alcançar. 
  
  
 
Figura 5. Distribuição e linhas de tendência em linha base e intervenção (A e B) para precisão (acima) e 
velocidade (abaixo) da Participante 03. 
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DISCUSSÃO 
 
 Este estudo determinou como objetivo principal aferir se a precisão e a 
velocidade do golpe forehand cruzado de fundo de quadra poderiam ser afetadas pelo 
reforço visual com vídeo em atletas femininas de tênis de campo. E ainda, se diferentes 
velocidades de apresentação (normal, mais lenta e mais rápida) poderiam facilitar a 
informação para observações e correções das próprias participantes. As evidências 
encontradas são consideradas satisfatórias, foi possível averiguar diferentes tipos de 
oscilação no rendimento da precisão e da velocidade durante a fase de intervenção, o 
que demonstra o efeito final sobre a técnica. Além disso, ficou evidente através dos 
construtos elaborados e da validação social por parte das participantes, a validação do 
método proposto para a utilização como reforço visual. 
Concretamente, na jogadora de nível avançado (Participante 01), os resultados 
não se mostraram significativos, entretanto, a sua percepção sobre os golpes 
melhorou, o que mostra um tipo de reforço cognitivo. O fato de não haver diferenças 
sugere que em um nível avançado, para que haja uma melhora, o reforço deve vir 
acompanhado de mais informações para que facilite a ampliação da discussão (LAW; 
STE-MARIE, 2005).   
Em relação à participante de nível iniciante (Participante 02), o principal 
resultado apresentado relata a manutenção prolongada do rendimento quanto à 
precisão e um aumento da velocidade durante a fase de intervenção, o que sugere que 
além de evitar a fadiga e a baixa motivação decorrente, a participante esteve centrada 
na melhora do rendimento, conseguindo manter a mesma precisão com um aumento 
da velocidade. Contudo, o aumento significativo da velocidade no final da fase B sem 
decréscimo da precisão insinua a possibilidade de duas explicações. A primeira poderia 
basear-se na ideia de que em jogadoras iniciantes haveria uma relação diferente 
daquela encontrada por Freeston, Ferdinands e Rooney (2007), quando afirmaram que 
a maior precisão é conseguida com 75% a 85% da velocidade máxima. A segunda 
explicaria tal fenômeno a partir do conceito da aprendizagem, justificando que a 
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participante ainda não conhece ou não é capaz de desempenhar sua velocidade 
máxima, e por esta razão, o resultado adquirido poderia ser indicador da sua 
velocidade ideal para o melhor aproveitamento da precisão.  
A participante de nível intermédio (Participante 03) apresentou uma estabilização 
do rendimento tanto para a precisão quanto para a velocidade, e ainda, uma tendência 
de melhora da precisão durante a intervenção, apesar do fato de que da média total 
obtida durante toda a fase de intervenção tenha sido menor que a da linha de base. 
Este comportamento caracteriza uma nova característica quanto ao uso do reforço com 
vídeo, a de estabilização do rendimento. Uma vez essa estabilização seja adquirida 
considerações a respeito da relação velocidade-acurácia podem ser melhores 
calculadas em função da quantidade de repetições (OKAZAKI et al., 2011).  
O nível de conhecimento das jogadoras sobre a técnica parece ter relação com o 
tipo de construto gerado para o reforço, todas as jogadoras ao final da intervenção 
declararam que já não sabiam mais o que ver para poder corrigir. O que também 
sugere que quanto mais amplo seja o conhecimento da técnica maior poderá ser o 
efeito do reforço, gerando um maior conhecimento de resultados (CHIVIACOWSKY et 
al., 2005). No caso contrario, o reforço específico pode ser dissimulado para aspectos 
gerais, ou inclusive, para aspectos não relativos à própria estrutura da técnica. Corrêa, 
Benda e Tani (2001) explicam que este conhecimento específico é necessário para 
gerar a aprendizagem sobre o padrão de técnica desejado. Exemplo disso é o caso da 
Participante 2, que decidiu aumentar a velocidade do golpe porque as jogadoras 
profissionais, as quais estava acostumada a assistir pela televisão, eram muito mais 
rápidas que ela. O efeito geral da imitação de comportamento ou coping não era 
esperado, mas parece assumir um caráter educativo tão eficiente quanto o específico 
planejado para este estudo. 
Todas as jogadoras, ao final de cada sessão, relataram fadiga e o desejo de 
estar em melhor condicionamento físico para melhorar seu desempenho. Pela 
observação dos gráficos de resultados comparativos entre as fases A e B (Figuras 3, 4 
e 5), reforçam-se as evidências sobre a influência do reforço visual sobre a técnica, ao 
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averiguar que no final de cada sessão o comportamento de cada participante foi 
diferente, sugerindo que mesmo sobre fadiga o reforço visual contribui no rendimento. 
Como preferência pela condição de exposição, todas as participantes relataram que a 
visualização do vídeo era mais bem aproveitada quando rodada a 19,8fps. 
Considerando que o contato com a bola no momento final de execução da técnica é 
imperceptível ao olho humano, devido à alta velocidade gerada, o reforço com vídeo se 
caracteriza como uma ferramenta importante para treinadores que se justifica ao 
pensar na impossibilidade de ser reproduzida no treinamento normal em quadra. Outra 
evidência do método proposto é uma simplificação dos estímulos aos quais as 
jogadoras devem responder, Wilson (2015) defende essa simplicidade para facilitar a 
associação psicológica nos atletas e aumentar a qualidade da aprendizagem, inclusive 
como parte do trabalho dos treinadores de tênis. 
À moda de efeito sobre a análise das limitações deste estudo fica evidente que 
um estudo com uma amostra maior pode trazer resultados mais expressivos, e ainda, 
validar a utilização do instrumento para o reforço da técnica. Contudo, o desenho 
proposto para o método foi baseado na prática diária de um professor particular de 
tênis, onde os estudos de caso predominam. Por um lado, este desenho apresenta 
uma validez ecológica alta ao ser possível averiguar em profundidade o nível de 
conhecimento das jogadoras, e por outro, a não delimitação dos reforçadores na 
metodologia, baixa a precisão do instrumento diminuindo o poder e as diferenças 
significativas da amostragem. Uma segunda limitação surge a modo de sugestão para 
futuros estudos, é possível que as dimensões das áreas adotadas para o instrumento 
de registro da precisão sejam grandes, limitando a aferição e a observação do 
comportamento real dessa variável. Uma possível solução poderia ser o uso da análise 
cinemática. 
A relação entre o reforço e o rendimento estudada já foi encontrada por Tillaar e 
Ettema (2006) em um estudo com o lançamento por cima da cabeça em Handebol, os 
resultados encontrados sugeriram que nem o tipo de instrução dada e tampouco o nível 
dos jogadores (expertos e novatos) mostraram diferenças significativas para a precisão 
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e velocidade obtidos. Já neste estudo, foi possível observar mudanças no 
comportamento técnico avaliado em seus golpes, apesar de possuírem diferentes 
níveis de rendimento, o reforço com vídeo influenciou de diferentes formas nos três 
casos.  
  
CONCLUSÃO 
 
Em base às evidencias apresentadas, a conclusão principal deste estudo 
constata que a precisão e a velocidade do golpe de forehand, na amostra estudada, 
sofrem efeito positivo durante a utilização do reforço com vídeo. Ademais, a amostra 
apresentou diferentes tipos de reforçadores. O primeiro diz respeito à melhora da 
percepção sobre a técnica, inclusive no caso onde essa melhora não era significativa, 
todas as jogadoras relataram aspectos durante o reforço que haviam aprendido 
anteriormente, além de expressar um aumento da confiança sobre a execução do 
golpe. O segundo efeito relata a tendência de melhora da precisão e da velocidade 
durante a realização da intervenção nas jogadoras de nível iniciante e intermédio, 
sugerindo a presença da aprendizagem, e inclusive, de retardo da fadiga. O terceiro 
efeito, importante para o jogo de tênis, aparece na jogadora de nível intermédio, onde 
ocorre uma estabilização do rendimento, o que por sua vez sugere a aquisição de um 
controle maior sobre o gesto técnico. Atendendo o segundo objetivo deste estudo, se 
registra a preferencia de todas as jogadoras pela visualização dos vídeos a 19,8fps.  
Tendo em vista o vasto campo do treinamento da técnica esportiva, considera-se 
que os aspectos discutidos neste estudo situam o campo psicológico, através de uma 
técnica de aprendizagem, com possibilidades de aplicação e ganhos importantes para 
o rendimento no tênis feminino, podendo ser utilizado ademais, tanto pelos treinadores 
como pela equipe associada a eles. E ainda, de maneira geral, contribui a um melhor 
entendimento sobre os problemas relacionados ao tênis brasileiro, desde a distribuição 
da carga de golpes no treinamento de jovens tenistas (BALBINOTTI et al., 2004), até 
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aos problemas de saúde relacionados ao mal equilíbrio gerado pela sobrecarga do 
treinamento (GUEDES et al., 2010). 
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RESUMO 
 
A avaliação postural por meio da biofotogrametria tem sido cada vez mais utilizada. Porém, 
não há um consenso entre quem aplica essa técnica, no que diz respeito aos principais 
pontos de marcação e softwares utilizados na análise da postura humana, o que justifica esse 
estudo que teve como objetivo verificar na presente literatura, se existe um padrão de 
marcação anatômica, com os pontos mais utilizados para avaliação da coluna vertebral por 
biofotogrametria, determinando quais são os programas mais utilizados para a realização 
dessa avaliação.  As buscas de publicações foram realizadas nas bases de dados do Scielo, 
Bireme e Periódicos eletrônicos da Capes, que foram consultados retrospectivamente até o 
ano de 1980. As palavras chave utilizadas na pesquisa foram: avaliação postural, coluna 
vertebral e biofotogrametria. Esse estudo limitou-se aos artigos completos escritos em 
português. Os pontos de marcação anatômica mais utilizados foram: C7, L5, T12, T7, T3 e 
C4. O Software de Avaliação Postural (SAPO), ALCimagem e Corel Draw foram os 
programas mais utilizados, sendo que o SAPO foi o mais utilizado dentre todos os estudos.  
Concluindo, foi possível verificar uma preferência na utilização dos pontos anatômicos 
vertebrais C7, T12 e L5. O Software mais utilizado foi o SAPO. 
 
Palavras-Chave: Postura, Coluna Vertebral, Fotogrametria. 
                                                          
1
 Mestrando em Ciências do Movimento Humano- CEFID/UDESC 
2
 Fisioterapeuta Egresso na Faculdade Anhanguera de São José/SC 
3
 Fisioterapeuta Egresso na Faculdade Anhanguera de São José/SC 
4
 Fisioterapeuta Egresso na Faculdade Anhanguera de São José/SC 
5
 Mestre em Educação pela Universidade Federal de Santa Maria/RS 
6
 Doutor em Biophysique Electrophysiologie pela Université D'auvergne Clermont I/França e Pós-doutor pela 
Université Blaise Pascal/França 
 
 
PONTOS DE MARCAÇÃO ANATÔMICA VERTEBRAL E OS PROGRAMAS UTILIZADOS 
NA BIOFOTOGRAMETRIA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467  V.9, N. 01, 2015 
172 
 
ABSTRACT 
 
The postural assessment through photogrammetry has been increasingly used. However, 
there is no consensus among those who apply this technique that shows which are the 
principal markers and software used to analyze human posture.The aim of this is to verify in 
current literature, if there is a pattern of anatomical mark , with the most used points to 
evaluate the spine by photogrammetry . Perform the description of these points and see which 
are the most used programs for the purposes of evaluation. The publication search was 
conducted in the Scielo databases, Bireme and Periodicos Capes that were consulted 
retrospectively by the year 1980. The key words used in the research were: postural 
assessment, spine and photogrammetry. This study was limited to completed articles written in 
Portuguese.  the most used vertebral markers were: C7, L5, T12, T7, T3 and C4. The 
Software de Avaliação Postural (SAPO), ALCimagem and Corel Draw were the most used 
softwares, and the SAPO was the most used among all studies. Concluding it was possible to 
observe a preference in the use of vertebral anatomical points C7, T12 and L5. The most used 
software was the SAPO. 
 
Keywords: Posture, Spine, Photogrammetry. 
 
 
INTRODUÇÃO  
 
Para que ocorra o alinhamento postural, músculos, articulações e todas as 
estruturas envolvidas devem se encontrar em um estado de perfeito equilíbrio, com 
mínimo esforço e sobrecarga, gerando assim, eficiência para o aparelho locomotor 
poder realizar sua função (KENDALL, 2007). Hábitos errados produzem sobrecarga 
sobre as estruturas que dão suporte ao nosso corpo, provocando desequilíbrios que 
geram desvios posturais (AMANTÉA, 2004; DETSCH, 2007). Existe um consenso 
com relação à postura padrão proposto por Kendall em 1995, além deste, outros 
autores apresentaram contribuições a respeito de qual deveria ser a postura mais 
correta (CHARRIÈRE, 1987; BIENFAIT, 1995; BRICOT, 2001). Porém, quando se 
trata da avaliação postural, seguir a referência deixada por estes autores e realizar 
uma avaliação correta pode ser uma tarefa muito complexa (IUNES, 2005). 
Grande parte dos profissionais que trabalham com postura utiliza uma 
avaliação postural clássica, ou seja, visual. Esta se faz por meio da observação das 
curvaturas e assimetrias nos planos sagital e frontal anterior e posterior (KENDALL, 
1995; DUNK, 2004). Porém, a avaliação postural visual não é precisa, e acaba 
 
 
PONTOS DE MARCAÇÃO ANATÔMICA VERTEBRAL E OS PROGRAMAS UTILIZADOS 
NA BIOFOTOGRAMETRIA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467  V.9, N. 01, 2015 
173 
 
dependendo da interpretação e experiência do avaliador, não sendo replicável, 
principalmente quando comparada entre diversos avaliadores (FEDORAK, 2003; 
IUNES, 2005). 
Entretanto, com a evolução tecnológica, vem sendo utilizados programas 
computadorizados que quantificam os dados de imagens corporais em distâncias e 
ângulos.  Esta técnica é definida como biofotogrametria (CARADONA, 1997). O 
desenvolvimento da biofotogrametria aconteceu a partir da utilização de unidades 
métricas aplicadas em imagens fotográficas de movimentos corporais. Estas imagens 
foram então interpretadas, gerando assim uma nova ferramenta para o estudo da 
postura humana (SACCO et al, 2007). 
Desde então, a técnica passou por aperfeiçoamentos e difundiu-se 
rapidamente. Entre suas vantagens, destacam-se o seu baixo custo, alta precisão, 
facilidade na interpretação dos resultados, arquivamento e acesso aos registros. Além 
disso, a possibilidade do registro das alterações posturais no decorrer do tempo pode 
facilitar a identificação de problemas, ainda que sutis (RICIERI, 2005).  
Apesar de a biofotogrametria ser uma ferramenta muito útil para avaliar os 
desvios posturais e haver várias referências, na literatura, sobre qual a forma da 
coluna vertebral em uma boa postura, quando se trata do método de realização da 
avaliação postural, há divergência entre os autores na escolha dos pontos de 
marcação vertebral e dos programas computadorizados para análise das imagens. 
Isso dificulta a tomada de decisão do avaliador, que acaba ficando em dúvida em 
relação a quais pontos anatômicos deve demarcar e qual programa pode utilizar para 
se realizar uma boa avaliação. Sendo assim, esse estudo objetiva verificar na 
literatura, quais os pontos de marcação vertebral mais utilizados na avaliação da 
coluna vertebral, por meio da biofotogrametria, e os programas mais usados para a 
realização dessa avaliação, ajudando pesquisadores e profissionais de saúde nas 
suas decisões.  
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METODOLOGIA 
 
Este estudo caracteriza-se como uma revisão sistemática de literatura, sem 
meta-análise, sobre os pontos de marcação anatômica vertebral e os programas 
utilizados na biofotogrametria. 
Para examinar o conjunto de publicações sobre o tema, foram realizadas 
buscas nas bases de dados eletrônicas do Scielo, Bireme e Periódicos da Capes, que 
foram consultados retrospectivamente até o ano de 1980. As palavras chave 
utilizadas na pesquisa foram: "avaliação postural", "coluna vertebral" e 
"biofotogrametria". Esse estudo limitou-se aos artigos, dissertações e teses escritas 
em português.   
Os estudos selecionados tiveram seu conteúdo analisado na íntegra, seguindo 
os seguintes critérios de inclusão: (1) utilizar análise postural por meio da 
biofotogrametria, (2) utilizar marcações na coluna vertebral. Na análise dos dados, 
foram observados os pontos de marcação anatômica da coluna vertebral e os 
programas utilizados para o tratamento das imagens.  
 
RESULTADOS  
 
Utilizando-se a combinação dos termos de busca foram encontrados 104 
publicações nas bases de dados. Respeitando-se os critérios de inclusão e retirando-
se os artigos repetidos, restaram 25 publicações, conforme o quadro-resumo abaixo. 
 
 
Quadro 1 -  Resumo dos artigos selecionados na pesquisa 
 
Autor Ano Número de 
participantes 
Tipo de 
análise 
postural 
Programas 
utilizados 
na análise 
das 
imagens 
Marcações 
vertebrais 
IUNES  2005 21 V*,BC** ALCImagem C4, C7, T7, T12, L3, 
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L5 
AIKAWA 2006 16 BC ALCImagem C7 
COMERLADO  2007 24 BC, 
RX*** 
APPID C7, T2, T4, T6, T8, 
T10, T12, L2, L4, S2 
MELO 2007 22 BC SAPO C7, T3 
DÖHNERT  2008 224 BC, RX Corel-Draw C7, T9, L5 
SANCHEZ  2008 44 BC ALCImagem C7, T12, L5 
YI 2008 52 BC SAPO C7, T7, L1 
RODRIGUES 2009 12 BC Autocad C7, T12 
CUNHA  2009 14 BC Corel Draw NI 
IUNES  2010 16 BC ALCImagem C4, C7, T7, T12, L3, 
L5 
GRAUP  2010 288 BC NI T12, L5 
CHEMIN 2010 49 BC Corel-Draw C7, T12 e L5 
REIS 2010 15 BC SAPO C4, C7, T7, T12, L4, 
S1 
SOUZA 2011 24 BC SAPO C7, T3 
VEIGA 2011 33 BC Fisiometer® L5 
LIMA  2011 21 BC SAPO C4, C7, T7, T12, L3, 
L5 
GLANER 2012 30 BC SAPO C7, T3 
SANTOS 2012 30 BC SAPO C7, T3, T7, L4 
PERIGOLO 2012 8 BC SAPO C7, T3 
BIASOTTO-
GONZALEZ 
2012 91 BC ALCImagem C7 
 MACEDO 2013 9 BC Corel-Draw C7, T9, L5 
ALMEIDA  2013 34 BC SAPO C7, T3 
 BORGES 2013 18 BC SAPO C7,  T7, L1 
BARBOSA 2013 39 BC  Corel-Draw C5, T9, L5 
FERREIRA 2014 66 BC Corporis 
Pro 3.1 
C3, C7, T7, T12, L3, 
L5 
* Visual; ** Biofotogrametria Computadorizada; *** Radiografia 
 
As marcações vertebrais mais utilizadas na biofotogrametria são demonstradas 
no Gráfico-1. Foi observado um total de vinte marcações vertebrais. Os pontos que 
mais se destacaram foram respectivamente: C7 (18 autores), L5 (10), T12 (9), T7 (8), 
T3 (6), C4 (5), T9 (3), L3 (3), L4 (3), C3 (2), L1 (2). Os demais foram utilizados apenas 
uma vez. 
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Gráfico 1 -  Número de Estudos por Marcação Vertebral na Biofotogrametria 
 
  
FONTE: Autor, 2014. 
 
Dentre os programas mais utilizados, destacam-se os programas: Software de 
Avaliação Postural (SAPO), ALCimagem e Corel Draw, independentemente de quais 
versões foram utilizadas. Os três programas juntos, somam dezenove dos vinte e 
cinco artigos selecionados nesse estudo. Os outros programas utilizados, Aplicativo 
Corporis Pro 3.1 Data Hominis Tecnologia®, Autocad-2006, Software Fisiometer de 
Posturograma® e APPID (Avaliação Postural a Partir de Imagens Digitais), foram 
utilizados em apenas 1 trabalho cada (Gráfico 2). 
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Gráfico 2 - Programas Mais Utilizados 
 
 
FONTE: Autor, 2014 
 
 
DISCUSSÃO 
 
As vértebras mais utilizadas na avaliação postural, por meio da biofotogrametria, 
correspondem à última vértebra de cada segmento da coluna. Na coluna cervical 
(C7), Torácica (T12) e Lombar (L5). 
Na prática da anatomia palpatória, recomenda-se que comece a avaliação 
vertebral pelo processo espinhoso da vértebra C7, devido ser o processo mais 
aparente dentre todos, e pelo processo espinhoso da T7, por estar no ponto médio da 
linha formada entre os ângulos inferiores das escápulas (DUFOUR, 1989). Talvez, a 
facilidade em encontrar esses pontos fez parte do critério de escolha nos estudos 
pesquisados.Porém, outras vértebras que são referências na marcação vertebral, tais 
como, T3, que se apresenta entre as espinhas da escápula, L4, por ficar na linha 
imaginária entre as cristas ilíacas e S1 por estarem entre as espinha ilíacas póstero 
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superiores (DUFOUR, 1989), não tiveram uma utilização muito expressiva dentre os 
estudos revisados. 
A quantidade de musculatura e o sobrepeso do indivíduo que está sendo 
avaliado também podem influenciar a marcação vertebral na biofotogrametria, pois 
esses fatores geram dificuldades na palpação e demarcação dos pontos vertebrais 
(GLANER, 2012). 
Outro fator que pode influenciar na precisão e escolha dos pontos e técnicas 
de demarcação é a experiência do avaliador. Estudo realizado em 2003 demonstrou 
que fisioterapeutas formados faziam a marcação anatômica de forma mais precisa 
que o realizado por estudantes da mesma área (BILLIS, FOSTER & WRIGHT, 2003). 
Esse trabalho pesquisou a marcação vertebral de três vértebras, C5, T6 e L5. A 
demarcação do processo espinhoso da vértebra L5 apresentou a maior dificuldade 
descrita pelos avaliadores.  Porém, nos estudos pesquisados nessa revisão, o 
processo espinhoso da vértebra L5 foi o segundo ponto mais demarcado. 
Dos 25 estudos pesquisados, seis artigos não apresentaram a referência para 
escolha das marcações vertebrais utilizadas. Dentre os estudos que demonstraram o 
critério de escolha dos pontos para a avaliação postural, Graup et al. (2010) e Chemin 
et al. (2010) citaram o estudo realizado em 1995 (CHRISTIE, 1995) apontando alta 
correlação entre o método aplicado na avaliação postural com os dados radiológicos. 
Christie (1995) utilizou dois métodos: i) um para medir a lordose lombar e a cifose 
torácica (FLINT, 1963) e ii) outro para avaliar a posição da cabeça e dos ombros 
(BRAUN, 1989). 
Para avaliação da lordose lombar, também foi utilizado um ângulo formado por 
três pontos anatômicos: L1, espinha ilíaca anterossuperior (EIAS) e trocanter maior. 
Sendo a EIAS o vértice do ângulo (BORGES, 2013). Essas referências de marcação 
anatômicas foram retiradas do estudo de Yi et al. (2008), que, por sua vez, não 
justificou a escolha dos pontos de marcação anatômica, deixando dúvida se o critério 
de escolha foi baseado em algum estudo não identificado ou na experiência prévia 
dos autores. 
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Comerlato (2007) utilizou a referência deixada por Dufour (1989) para 
marcação anatômica dos pontos e, ao avaliar a escoliose, comparou a análise 
radiológica com a biofotogrametria por meio da correlação entre o ângulo de Cobb e 
as Flechas de Charrière e Roy (CHARRIÈRE & ROY, 1987). Foi demonstrada forte 
correlação entre os resultados quantitativos fornecidos pelos dois métodos de 
avaliação. Porém, o estudo de Döhnert & Tomasi (2008), ao examinar a postura de 
adolescentes, não constatou correlação significativa entre o ângulo de Cobb e a 
avaliação da escoliose por meio da biofotogrametria. Destaca-se que esse estudo não 
apontou o critério de escolha dos pontos de marcação. 
Barbosa et al. (2013) apresentou como referência, na marcação anatômica, o 
mesmo protocolo apresentado por Ricieri et al. em 2008. Esse estudo avaliou 
mulheres adultas com câncer de mama, enquanto que a pesquisa de Ricieri propôs o 
protocolo de avaliação postural para crianças com problemas respiratórios.  
Ferreira et al.(2014), ao avaliar a postura  de mulheres adultas com migrânea, 
também se baseou em um protocolo de avaliação proposto inicialmente para crianças 
com problemas respiratórios (BELLI, 2009). Nesse estudo de referência, foi verificado 
o coeficiente de correlação intraclasse para se determinar a reprodutibilidade do 
método de avaliação postural. Essa avaliação obteve níveis excelentes de 
reprodutibilidade em quase todos os pontos de marcação anatômica, podendo ser 
uma boa referência na avaliação pediátrica (BELLI, 2009). 
Glaner et al (2012) e Santos et al (2012) justificaram suas marcações 
anatômicas por meio do tutorial do SAPO. Este informa os pontos a serem marcados, 
tipo de marcadores, posição da câmera, do avaliador e do sujeito avaliado (SAPO, 
2014). 
O programa de avaliação SAPO, o mais utilizado dentre todos os programas 
citados, pode ter sido mais escolhido por ser um programa desenvolvido 
exclusivamente para esse tipo de avaliação. Outro fator que pode ter contribuído para 
a escolha do programa, é por ser de fácil aplicação e distribuído gratuitamente na 
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internet. Ele possibilita a mensuração de ângulo, posição, comprimento, alinhamento 
corporal e centro de gravidade (SAPO, 2014).  
O SAPO também foi demonstrado como uma boa ferramenta clínica, pois 
apresentou boa fidedignidade nas medidas, quando avaliadas pelo mesmo autor 
(GLANER, 2012). 
O programa ALCImagem-2000 apresentou alta fidedignidade entre duas 
digitalizações de uma mesma imagem (IUNES, 2005), e quando as marcações e 
análises foram realizadas por avaliadores diferentes, o programa apresentou alta 
objetividade (IUNES, 2009). Um fato que pode ter influenciado na alta objetividade é 
que cada avaliador realizou todos os procedimentos da coleta de dados, tais com, a 
marcação dos pontos, o posicionamento dos marcadores e a captura da imagem. 
Com relação aos programas Autocad e Corel Draw, sua utilização é justificada, 
pois, por meio deles, podem ser realizadas as mensurações de ângulos e distâncias 
verticais e horizontais, após a calibração do sistema por meio de referências deixadas 
na imagem (RODRIGUES, 2009; BARBOSA, 2013).  
O programa APPID foi utilizado em apenas um estudo, o qual demonstrou ser uma 
boa opção na detecção dos desvios laterais da coluna vertebral quando comparado à 
avaliação radiológica (COMERLATO, 2007). 
Quanto aos aplicativos Corporis Pro 3.1 Data Hominis Tecnologia® e o Software 
Fisiometer de Posturograma® também foram utilizados na medida de ângulos e 
distâncias (VEIGA, 2011; FERREIRA, 2014).  
 
CONCLUSÃO 
 
Conclui-se que há uma preferência na utilização das marcações anatômicas 
(C7, T3, T7, T12, L3 e L5) na realização da biofotogrametria da coluna vertebral. 
Porém, alguns fatores podem influenciar na decisão de quem avalia, tais como, a 
quantidade de musculatura e obesidade do indivíduo avaliado, e a experiência prévia 
do avaliador.  
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O programa para tratamento das imagens mais utilizado foi o SAPO, sendo 
que a avaliação da coluna vertebral, por meio da biofotogrametria, recebe forte 
influência das imagens e pontos de marcação que são propostos por esse software. 
Tendo em vista que algumas pesquisas realizadas em adultos basearam suas 
marcações vertebrais em modelos utilizados para o estudo de crianças e outras não 
apresentaram qualquer referência que justificasse a marcação dos pontos utilizados. 
Além da influência do biotipo do indivíduo avaliado e da experiência do avaliador. São 
necessários mais estudos que justifiquem a utilização de cada marcação anatômica 
vertebral para a avaliação postural na biofotogrametria. Avaliando-se a objetividade, 
fidedignidade e reprodutibilidade inter e intra examinadores, por faixa etária e índice 
de massa corpórea do indivíduo avaliado. 
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RESUMO 
 
Objetivo: Verificar a frequência do hábito da prática de atividade física e de comportamento 
sedentário e fatores associados em adolescentes de três escolas públicas de Pelotas/RS. 
Métodos: Estudo transversal em três escolas públicas de Pelotas, das quais participaram da 
amostra escolares de ambos os sexos na faixa etária de 11 a 18 anos, sendo 158 do sexo 
masculino (54,5%). A coleta de dados foi realizada através de um questionário autoaplicado. As 
variáveis “prática de atividade física” e “comportamento sedentário” (tempo assistindo TV, 
usando computador, smartphone/tablet e jogando videogame) foram o desfecho do estudo. 
Resultados: A maioria dos respondentes era ativo fisicamente (73,6%) e, dentre aqueles que 
apresentaram os comportamentos sedentários, somente em relação ao hábito de assistir TV, a 
maioria dos alunos não apresentou comportamento excessivo (47,9%). Usar computador por 
tempo maior que 2h/dia esteve associado com a variável índice de bens (p<0,001), havendo 
mais utilização exagerada à medida que aumentava o nível econômico dos sujeitos. Jogar 
videogame mostrou associação com as variáveis sexo (p<0,001 – tendo o sexo masculino 63% 
mais risco de apresentar o comportamento) e índice de bens (p=0,03 – havendo proteção 
contra o comportamento exagerado à medida que diminuía o nível econômico). Conclusão: Foi 
observada elevada prevalência de adolescentes ativos no lazer e elevado tempo despendido 
em comportamentos sedentários. Apesar dos elevados níveis de atividade física apresentados, 
estratégias de combate ao comportamento sedentário são necessárias e a escola pode ser o 
ambiente indicado para a realização dessas ações. 
 
Palavras-chave: Atividade motora. Comportamento sedentário. Televisão. 
Computador. Smartphone/tablet. 
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ABSTRACT 
 
Objective: To determine the frequency of the habit of physical activity and sedentary behavior 
and associated factors in adolescents from three public schools of Pelotas, southern Brazil. 
Methods: A cross-sectional study in three public schools in Pelotas was conducted. The sample 
included students of both sexes aged 11-18 years, of which 158 were male (54.5%). Data 
collection was performed using a self-administered questionnaire containing questions 
organized into thematic modules created from other pre-existing and adapted as required for the 
study. The study outcome variables were the practice of physical activity in leisure-time and 
sedentary behavior (time watching TV, using the computer and smartphone/tablet and playing 
videogames). Results: The majority of respondents was active (73.6) and among those with 
sedentary behavior, only in relation to TV viewing, most students did not show excessive 
behavior (47.9%). The behavior of computer use for longer than 2 hours/day was associated 
with a variable rate assets (p<0.001), with more exaggerated use according the increasing 
socioeconomic status of the subjects. The sedentary behavior playing videogames showed an 
association with gender (p<0.001 - and males 63% greater risk of behavior) and rate assets 
(p=0.03 - there was protection against excessive behavior as decreased economic level). 
Conclusion: The results of this study showed a high prevalence of active adolescents in 
leisure-time and high time spent in sedentary behaviours. Despite the high levels of physical 
activity presented, strategies to combat sedentary behavior are necessary and the school can 
be the environment suitable for carrying out these actions. 
 
Keywords: Physical motor. Sedentary behaviour. Television. Computer. 
Smartphone/tablet. 
 
INTRODUÇÃO 
 
A Organização Mundial da Saúde estima que as doenças crônicas não-
transmissíveis (DCNT) são hoje responsáveis pela maioria das doenças e 
mortes em muitos países. Diante desta preocupação, o Ministério da Saúde 
lançou um plano para os próximos dez anos como prevenção para os quatro 
grupos de risco que mais matam, são eles: o tabagismo, o consumo abusivo de 
álcool, a inatividade física e a alimentação não saudável (BRASIL, 2011). 
Entre os fatores de risco, alguns são comumente observados entre as 
DCNT: obesidade, tabagismo, alimentação inadequada, sedentarismo, consumo 
exagerado de álcool e estresse, hipertensão, altas taxas de glicose e colesterol 
alto. É fato, também, que além destes principais fatores de risco, há 
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determinantes socioeconômicos que são as causas primárias das doenças 
crônicas, como a pobreza, a desigualdade social, o desemprego, a instabilidade 
social, o comércio injusto e os desequilíbrios globais.  
Compreender as origens de vários fatores de risco na fase inicial da vida 
enfatiza a importância de prevenir as DCNT, principalmente na população de 
baixa renda, sendo que os idosos eram considerados como um grupo de alto 
risco e não estão mais sozinhos como vítimas das doenças crônicas, pois há 
evidências mundiais suficientes a respeito de crescentes números de crianças, 
adolescentes e pessoas de meia idade com algum tipo de problema crônico de 
saúde (GOULART, 2011). 
Dessa forma, programas de educação para a saúde devem ser 
desenvolvidos com o intuito de informar os jovens sobre a influência dos 
comportamentos de risco, na tentativa de minimizar o sedentarismo e o 
surgimento das DCNT, principalmente nesta faixa etária (PELEGRINE et al., 
2008). Neste sentido, surge então a importância da Educação Física Escolar e 
sua influência para as crianças e os jovens visando à prática regular de 
exercícios físicos, não somente dentro da escola, mas na sua vida diária, visto 
que as pessoas que praticam algum tipo de atividade na infância e adolescência 
aumentam as chances de se tornarem adultos ativos e saudáveis. 
 É com este intuito que as escolas devem desempenhar um importante 
papel na promoção das atividades físicas e na formação de hábitos alimentares 
saudáveis, principalmente nas aulas de educação física com o objetivo de 
garantir uma vida mais saudável e ativa. (PELEGRINE et al., 2008). 
Tem sido observado que a inatividade física tornou-se um dos principais 
fatores de risco para o surgimento de doenças crônicas, seja na infância ou na 
adolescência. Os jovens não são tão ativos como antigamente, ao contrário, 
estão cada vez mais sedentários e propensos a essas doenças, fator que está 
diretamente relacionado aos avanços tecnológicos no qual o uso exagerado dos 
eletrônicos como computador e celular, tempo gasto em frente da TV, uso de 
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elevador, deslocamento para a escola de ônibus ou carro são exemplos mais 
comuns de comportamento de risco à saúde (FERREIRA, 2010). 
Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi verificar a prevalência do hábito 
da prática de atividade física e de comportamento sedentário e fatores 
associados em adolescentes de três escolas públicas. 
 
METODOLOGIA 
 
Foi realizado um estudo transversal em três escolas públicas, sendo duas 
municipais e uma estadual, no segundo semestre letivo de 2014, na zona 
urbana de Pelotas. Participaram da amostra, escolares de ambos os sexos, 
sendo 158 do sexo masculino (54,5%), estudantes das séries finais do ensino 
fundamental e todas as séries do ensino médio, na faixa etária de 11 a 18 anos.  
 A coleta de dados foi realizada através de um questionário autoaplicado, 
contendo questões organizadas em módulos temáticos criado a partir de outros 
pré-existentes e adaptado conforme a necessidade do estudo. 
A coleta dos dados foi realizada durante as aulas de Educação Física 
pelos pesquisadores, mediante a autorização da direção da escola. Todos os 
alunos, antes de responder o questionário, foram informados pelo pesquisador 
do que tratava a pesquisa e sua finalidade. Receberam neste momento o termo 
de consentimento livre e esclarecido (TCLE) para ser assinado pelos pais ou 
responsáveis. Aqueles que trouxeram o TCLE assinado, responderam 
posteriormente ao instrumento. 
  O questionário incluiu as variáveis de exposição sexo 
(masculino/feminino), idade (coletada em anos completos e, posteriormente, 
categorizada em 11-13; 14-16; 17-18 anos) autopercepção de saúde (excelente; 
muito boa; boa; ruim; péssima) e o índice de bens, o qual foi medido a partir do 
levantamento de bens de consumo presentes no domicílio do entrevistado 
(através dessas informações foi gerado um escore contínuo, a partir de análise 
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fatorial, que posteriormente foi analisado em quartis, sendo o primeiro quartil 
composto de indivíduos de menor nível econômico). 
 Foram também coletadas as variáveis antropométricas peso e estatura. 
Para coleta do peso corporal foi utilizada balança digital de marca SOEHNLE, 
modelo 7755 profissional, com capacidade para 200 kg e precisão de 0,1 kg e 
para a aferição da altura foi utilizado estadiômetro construído especialmente 
para esta finalidade, com precisão de 0,1 cm e altura máxima de 2,13 m. Foi 
determinado o estado nutricional através do cálculo do Índice de Massa 
Corporal (IMC - razão do peso pelo quadrado da estatura). O estado nutricional 
foi dicotomizado em: normal, sobrepeso e obesidade, sendo utilizada a proposta 
da Organização Mundial da Saúde (de ONIS et al., 2007) para adolescentes de 
5 a 19 anos como referência, a qual considera com excesso de peso 
adolescentes cujo IMC para idade > escore z +1. 
As variáveis desfecho do estudo foram a prática de atividade física e o 
comportamento sedentário (tempo assistindo TV, usando computador, 
smartphone/tablet e jogando videogame). Em relação ao comportamento 
sedentário, os adolescentes foram questionados quanto a hábitos de assistir 
televisão, utilizar o computador, jogar videogame e utilizar smartphone/tablet, 
separadamente. Após responderem sobre a utilização destes dispositivos, 
informaram de forma fechada o tempo médio diário que costumavam dedicar a 
estes comportamentos (menos de duas horas por dia, entre duas e quatro horas 
por dia ou mais de quatro horas por dia).  Tempo igual ou superior a duas horas 
por dia assistindo televisão, utilizando computador, utilizando 
smartphone/tablete ou jogando videogame (AUSTRALIAN NATIONAL 
PREVENTIVE HEALTHY AGENCY, 2014) foi considerado elevado. 
Para avaliar o nível de atividade física foi utilizado o questionário 
autoaplicável proposto por Farias Júnior et al. (2009). O questionário era 
composto por uma lista de atividades físicas, nas quais cada aluno respondeu 
quantos dias por semana e quanto tempo por dia, em média, ele praticou as 
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atividades na semana passada. Caso o aluno tenha praticado alguma atividade 
não listada, ele tinha um espaço para acrescentá-la. Foram considerados ativos 
os adolescentes que apresentarem um escore superior a 300min/semana de 
atividade física (UNITED STATES DEPARTMENT OF HEALTH AND HUMAN 
SERVICES, 2008). 
 Os dados coletados através de questionário foram duplamente digitados 
no software Excel 2013 e a análise estatística foi conduzida no pacote Stata 
(versão 12.0). Inicialmente os adolescentes foram descritos conforme sexo, 
idade e os desfechos estudados. Após, foi apresentada a proporção de 
adolescentes conforme categorias de cada exposição e a significância 
estatística avaliada através do teste do Qui-quadrado de Pearson. Todas as 
análises ajustadas para avaliação da associação entre as exposições e os 
desfechos foram controladas para sexo e idade, utilizando-se regressão de 
Poisson com ajuste para variância robusta, sendo apresentadas as razões de 
prevalências (RP) e respectivos intervalos de confiança de 95% (IC95%). A 
significância estatística foi obtida através do teste de Wald e foram consideradas 
significativas as associações cujo p<0,05. 
O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal de Pelotas. Todos os pais ou responsáveis 
pelos alunos menores de 18 anos avaliados assinaram termo de consentimento 
livre e esclarecido. 
 
RESULTADOS 
 
 Dos alunos elegíveis para o presente o estudo, apenas nove foram 
excluídos por não atender os critérios de inclusão (idade - 0,3%). A tabela 1 
apresenta a descrição das características sociodemográficas da amostra. A 
maioria dos sujeitos era do sexo masculino (54,5%), tinham entre 11 e 16 anos 
(72,2%) e eram ativos (73,6%). Em relação às variáveis relacionadas ao 
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comportamento sedentário, a maioria dos respondentes assistia televisão 
(93,1%), usava computador (77,2%), não jogava videogame (41,9%) e não 
usava smartphone/tablet (60,2%). Adicionalmente, entre aqueles que 
apresentaram os comportamentos sedentários, a figura 1 mostra que somente 
em relação a assistir TV, a maioria dos alunos não apresentou comportamento 
excessivo (47,9%). 
 
Tabela 1. Descrição das características demográficas, atividade física e comportamentos 
sedentários de adolescentes de escolas públicas de Pelotas-RS, 2014. (N=290) 
 
Variáveis N % 
Sexo   
    Masculino 158 54,5 
    Feminino 132 45,5 
Idade (anos completos)   
    11-13 90 32,0 
    14-16 113 40,2 
    17-18 78 27,8 
Atividade Física (≥300min/sem)   
    Ativo 212 73,6 
    Insuficientemente ativo 76 26,4 
Assiste televisão   
    Sim 270 93,1 
    Não 20 6,9 
Usa de computador   
    Sim 224 77,2 
    Não 66 22,8 
Joga videogame   
    Sim 121 41,9 
    Não 168 58,1 
Usa smartphone/tablet   
    Sim 115 39,8 
    Não 174 60,2 
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Figura 1. Tempo realizando comportamentos sedentários em adolescentes de escolas públicas de 
Pelotas, RS, 2014. 
 
 A tabela 2 apresenta as prevalências e análise ajustada da prática 
suficiente de atividade física, segundo variáveis independentes. Pode-se 
verificar que houve associação com as variáveis sexo (p<0,001 - tendo o sexo 
masculino 29% mais risco de apresentar o desfecho), idade (p=0,03 - sendo que 
os mais velhos mostraram proteção de 23% em relação ao desfecho), e IMC 
(p=0,003 - sendo os sujeitos com sobrepeso e normais 22% e 13% mais risco 
de serem ativos, respectivamente). 
 
Tabela 2. Prática de atividade física em adolescentes de escolas públicas de Pelotas, RS, e 
associação com características demográficas, comportamentais e de saúde. 
 
Variáveis 
Atividade Física (≥300min/sem) 
Prevalência 
N (%) 
p 
Análise ajustada 
RP (IC95%) 
p 
Sexo  <0,001  <0,001 
  Masculino 55 (35,3)  1,29 (1,13; 1,49)  
  Feminino 21 (15,9)  1,0  
Idade (anos completos)  0,006
t
  0,03
t
 
  11-13 72 (34,5)  1,0  
  14-16 88 (42,1)  0,95 (0,83; 1,01)  
  17-18 49 (23,4)  0,77 (0,63; 0,93)  
Índice de Massa Corporal (kg/m
2
)  0,02  0,003
t
 
  Normal 66 (30,4)  1,22 (1,08; 1,40)  
  Sobrepeso 5 (11,4)  1,13 (1,10; 1,43)  
0
10
20
30
40
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60
70
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90
100
Televisão Computador Video game Smart/tablet
%
≥ 4 horas/dia
≥ 2 < 4 horas/dia
< 2 horas/dia
Não assiste/usa
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  Obesidade 5 (18,5)  1,0  
Autopercepção de saúde  0,04
t
  0,2
t
 
   Excelente 2 (50,0)  1,63 (0,61; 4,40)  
   Muito boa 12 (29,3)  1,58 (0,59; 4,24)  
   Boa 37 (31,4)  1,37 (0,51; 3,70)  
   Ruim 15 (21,1)  1,41 (0,52; 3,85)  
   Péssimo 10 (18,5)  1,0  
Quartis de índice de bens  0,9  0,9 
   1 54 (74,0)  1,0  
   2 52 (73,2)  0,99 (0,81; 1,21)  
   3 52 (71,2)  0,96 (0,79; 1,18)  
   4 (mais alto) 54 (76,1)  1,03 (0,85; 1,24)  
*Ajustado para sexo e idade; t = Tendência linear 
 
 As tabelas 3 e 4 relatam a associação dos comportamentos sedentários 
com as variáveis independentes do presente estudo. Neste sentido, a tabela 3 
mostra que após a análise ajustada não houve associação significativa do 
comportamento excessivo de assistir TV. O comportamento de usar computador 
por tempo maior que 2h/dia esteve associado com a variável índice de bens 
(p<0,001), havendo mais utilização exagerada à média que aumentava o nível 
econômico dos sujeitos. 
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 A tabela 4 apresenta o resultado para os comportamentos exagerados de 
jogar videogame e usar smartphone/tablet. Em relação ao primeiro, houve 
associação com as variáveis sexo (p<0,001 – tendo o sexo masculino 63% mais 
risco de apresentar o comportamento) e índice de bens (p=0,03 – havendo 
proteção contra o comportamento exagerado à medida que diminuía o nível 
econômico). No tocante ao uso de smartphone/tablet, não houve associação 
com nenhuma das variáveis independentes.  
 
 
DISCUSSÃO 
 
O objetivo deste estudo teve o propósito de avaliar a prática de atividade 
física e comportamentos sedentários de acordo com as características 
demográficas, comportamentais e de saúde dos adolescentes. Ficou 
evidenciado que o os alunos mais ativos eram do sexo masculino e na faixa 
etária dos 11 aos 16 anos. Além disso, em relação aos comportamentos 
sedentários, a maioria dos adolescentes assistia televisão, utilizava computador 
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e smartphones/tablets, não havendo diferença entre os sexos. O 
comportamento relacionado ao uso de videogames, por outro lado, não foi 
observado na maioria dos respondentes e, entre os usuários, foi preponderante 
nos rapazes. 
Em relação à prevalência de sujeitos classificados como ativos, nosso 
estudo mostrou que expressiva parcela dos adolescentes alcançava a 
recomendação. Esta prevalência está em conformidade com o estudo de 
revisão sistemática realizado no Brasil para identificar a frequência de 
sedentarismo em jovens, que reportou uma variação de 39% a 93,5% de 
sedentarismo (TASSITANO et al., 2007). Pode-se atribuir a grande variação nos 
percentuais relatados aos diferentes instrumentos utilizados nos estudos, fato 
que certamente dificulta a comparabilidade. 
No presente estudo, em relação ao desfecho atividade física, após a 
análise ajustada, houve associação com as variáveis sexo, idade e IMC. Em 
relação ao sexo, nossos resultados corroboram o relato de Ceschini et al. 
(2009), os quais em seu estudo mostraram que a inatividade física foi mais 
prevalente no sexo feminino que no masculino (74% versus 50%, 
respectivamente), embora nossos resultados tenham sido um pouco mais 
elevados. Outros estudos nacionais como Guedes et al. (2001), Silva; Malina 
(2003), Hallal et al. (2006), Farias Jr (2006) e Rolim et al. (2007), os quais 
avaliaram a prática de atividade física em escolares, concluíram também que as 
meninas são mais inativas que os meninos, independente do instrumento de 
avaliação. 
Tal fenômeno pode ser justificado pelas diferenças no âmbito 
sociocultural e comportamental dos adolescentes, já que desde a infância os 
meninos são estimulados às práticas esportivas e às atividades físicas como 
subir em árvores, andar de bicicleta e, principalmente, “jogar bola”; já as 
meninas são mais encorajadas ao desenvolvimento de atividades tipicamente 
sedentárias (GAMBARDELLA, 1995). Adicionalmente, a diferença entre os 
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sexos também pode ser explicada por fatores biológicos, os quais condicionam 
a participação dos meninos nas atividades físicas de natureza desportiva e de 
intensidade mais vigorosa, e das meninas nas atividades físicas de lazer e de 
menos intensidade, como jogos recreativos e brincadeiras (SEABRA et al., 
2008). 
Ainda em relação a variável atividade física, a análise mostrou 
associação com idade, sendo os mais velhos menos ativos. Neste sentido, 
nosso estudo está de acordo com o relato de Heleno; Cocate (2010), os quais 
relataram tendência de redução do nível de atividade física com avançar da 
idade. Além disso, as meninas apresentaram maior percentual de sedentarismo, 
enquanto que os meninos de 15 anos revelaram-se menos sedentários que as 
demais faixas etárias. Nesse sentido, Matias et al. (2010) destacam que há uma 
diminuição do nível de atividade física durante o período da adolescência que 
pode ser explicada, tanto pelas mudanças fisiológicas que ocorrem durante este 
período, quanto pelo aumento do número de atividades ocupacionais dos 
adolescentes referentes à entrada no Ensino Médio e no mercado de trabalho. 
O desfecho nível de atividade física, finalmente, mostrou associação com 
o IMC, sendo os eutróficos mais ativos que os sujeitos com sobrepeso e 
obesidade (RP 1,22 – IC95% 1,08-1,40). Nossos resultados estão de acordo 
com Baruki et al. (2006) e Caputo; Silva (2009), os quais mostraram que alunos 
ativos apresentaram menor média de IMC.  
No presente estudo, as prevalências relacionadas ao tempo exagerado 
em comportamentos sedentários foram bastante elevadas. Essa relação foi 
demonstrada também no estudo de Tammelin et al. (2007) com jovens da 
Finlândia onde, tanto entre meninos quanto entre meninas, o tempo gasto 
assistindo televisão, usando o computador e/ou videogame foi exagerado. De 
acordo com a recomendação da American Academy of Pediatrics (2001), 
assistir televisão por mais de duas horas por dia pode provocar efeitos negativos 
para a saúde, principalmente alterações na composição corporal. No estudo de 
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Silva et al. (2008), mais de 70% dos jovens tinham comportamentos sedentários 
em excesso dois terços dos adolescentes assistiam TV e um terço usava 
computador/games duas ou mais horas por dia, prevalências pouco inferiores as 
relatadas no presente estudo. 
No que diz respeito à análise ajustada dos desfechos relacionados aos 
comportamentos sedentários, nenhuma variável permaneceu associada com os 
desfechos assistir TV e usar smartphone/tablet. Em relação ao comportamento 
usar exageradamente computador, houve associação com a variável índice de 
bens; finalmente, o desfecho jogar videogame permanece associado com as 
variáveis sexo e índice de bens. No tocante ao comportamento exagerado de 
usar computador, no presente estudo, os sujeitos de maior nível econômico 
apresentaram maior risco para este comportamento. Este resultado corrobora 
relato de Dias et al. (2014), os quais mostraram que adolescentes de 10-17 
anos de coorte de nascimentos da cidade de Cuibá/MT de maior nível 
econômico apresentaram mais risco para comportamentos sedentários. 
 O comportamento jogar videogame por tempo exagerado esteve 
associado com as variáveis idade e nível econômico. Quanto ao uso de 
videogame, Liwander et al. (2013), recentemente reconheceram a importância 
de se considerar o gênero nas questões relacionadas a este comportamento 
sedentário, sendo as meninas menos prováveis de jogar videogame, o que 
comprova que há barreiras sociais e de gênero que podem influenciar o 
comportamento sedentário. Cabe ressaltar a respeito do uso de videogame, que 
estudos têm demonstrado que os jogos chamados de “exergames” estão 
surgindo como formas alternativas de atividade física e considerados excelentes 
ferramentas para se trabalhar habilidades motoras, cognitivas e até mesmo 
questões pedagógicas, configurando-se em ótimos instrumentos a serem 
inseridos inclusive nas aulas de Educação Física (VAGHETTI; BOTELHO, 
2010). Entretanto, optou-se por manter essa variável no estudo, sobretudo como 
forma de se analisar comportamento sedentário, tanto para fins de comparação 
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com outros estudos, quanto por considerar que nem todos os jogos são 
“exergames”. 
Em relação à associação do comportamento de jogar videogame e nível 
econômico, nossos resultados corroboram a pesquisa de Dias et al. (2014), os 
quais mostraram que adolescentes de 10-17 anos de coorte de nascimentos da 
cidade de Cuibá/MT de maior nível econômico apresentaram mais risco para 
comportamentos sedentários. 
 
CONCLUSÃO  
 
Em resumo, os resultados do presente estudo mostraram elevada 
prevalência de adolescentes ativos no lazer e elevado tempo despendido em 
comportamentos sedentários, já que somente em relação a assistir TV, a 
maioria dos alunos não apresentou comportamento excessivo. Estratégias de 
combate ao comportamento sedentário são necessárias e a escola pode ser o 
ambiente indicado para a realização dessas ações. 
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